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Novo VUC aumenta 
a produtividade

A alteração do comprimento máximo permitido para o Veículo urbano de Carga (VuC) na cidade 

de São Paulo, que passou de 6,3 metros para 7,2 metros, ampliou o leque de escolha de modelos 

de veículos comerciais que podem ser usados no transporte de mercadorias nos grandes centros 

urbanos. O novo limite passou a valer com a publicação da Portaria nº 031/16, no dia 27 de abril. 

A largura máxima externa do veículo manteve-se em 2,2 metros.

A medida foi muito bem-recebida pelas empresas transportadoras porque o veículo maior torna 

a operação mais efi ciente, com menor custo. Além disso, traz benefício para a mobilidade urbana 

e para a sociedade como um todo, porque ajuda a reduzir o número de veículos que congestionam 

o trânsito e emitem poluentes.  

A ampliação do comprimento de veículo permitido resultou em um ganho de cerca de 20% na 

capacidade de carga. Em número de paletes, o aumento foi de 4,6 paletes para seis paletes por 

viagem.

Para a indústria de caminhões, a alteração resulta no benefício de expandir o número de mode-

los que podem ser comercializados para essa aplicação. O mercado de caminhões VuC correspon-

de a cerca de 11% do mercado total de caminhões leves e a região da Grande São Paulo repre-

senta, aproximadamente, 40% do mercado. 

Duas montadoras já começaram a divulgar a inclusão de novos caminhões na lista de modelos 

VuC que podem circular em São Paulo. A Mercedes-Benz entra em jogo com o novo Accelo 1316 

6x2, um veículo médio com o robusto motor OM 924 lA, aplicado em caminhões de até 17 tone-

ladas. A Iveco passa a disponibilizar para esse nicho de mercado o Daily 70C17, cabine simples e 

cabine dupla, que pode carregar mais carga em um baú de 5,5 metros.

Mas um dos grandes problemas do setor continua sem solução: a padronização nacional das 

restrições para circulação de veículos comerciais. levando-se em consideração que o país tem cer-

ca de 5.500 municípios e que cada um tem legislação própria sobre o assunto – ou nenhuma le-

gislação –, fi ca quase impossível o transportador executar viagens intermunicipais sem sofrer mul-

tas por descumprir alguma das regras municipais. Para evitar a penalidade, ele acaba optando por 

trabalhar com um veículo menor para não ser multado, o que prejudica a efi ciência da operação. 

Nessa seara, o Sindicato das Empresas de Transportes de Carga de São Paulo e Região (Setcesp) 

incluiu em suas ações a defesa da liberação de todas as restrições para todos os veículos comer-

ciais de carga, dos pequenos até o VuC, para que eles possam ter livre circulação, já que são veí-

culos que nasceram com a vocação para transitar nos centros urbanos. 

EDITORIAl
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preparado para 8 toneladas. A suspensão 
dianteira tem molas parabólicas de alta ca-
pacidade, amortecedores de dupla ação e 
barra estabilizadora. “Este conjunto man-
tém a característica tradicional dos veícu-
los da marca de alto conforto e seguran-
ça para o motorista nas aplicações em vias 
não pavimentadas”, comenta Ricardo To-
masi, engenheiro de vendas da Volvo.

Os eixos traseiros, que antes suporta-
vam 20 toneladas, agora sustentam 24 
toneladas. “Ousamos dizer que é o me-
lhor veículo em sua classe”, declara Ber-
nardo Fedalto, diretor de caminhões Volvo 
no Brasil. Os eixos traseiros, que sofreram 
redução nos cubos, saem de fábrica com 
bloqueio de diferencial entre rodas e en-
tre-eixos, característica que promete ao 
transportador um conjunto mais robusto 

nossa oferta”, declara Nilton Roeder, dire-
tor de estratégia, desenvolvimento de ne-
gócios e suporte a vendas de caminhões 
do Grupo Volvo América latina.

O novo modelo, que foi desenvolvido e 
está sendo produzido na fábrica da Volvo 
em Curitiba (PR), incorporou uma série de 
inovações a elevarem em 20% sua capaci-
dade de carga. Para aumentar seu PBT téc-
nico de 26,7 toneladas para 32 toneladas, 
recebeu alterações e reforços nas suspen-
sões e eixos dianteiro, de viga reta, e tra-
seiros, com redução nos cubos. Os eixos 
traseiros com redução nos cubos proporcio-
nam melhor desempenho em pisos escorre-
gadios, uma vez que possuem bloqueio de 
diferencial entre eixos e entre rodas.

O eixo dianteiro, que na versão ante-
rior suportava 6,7 toneladas, agora está 

 AMARiLiS BERTAcHiNi

A lINHA DE CAMINHÕES VM DA VOlVO 
ganhou um novo modelo direcionado ao 
segmento de veículos vocacionados para 
trabalhos off-road de terraplenagem, mi-
neração leve e construção. Com maior ca-
pacidade de carga útil – PBT (Peso Bruto 
Total) de 32 toneladas, ou 5,3 toneladas 
a mais de capacidade de carga que a ver-
são anterior – o novo VM é equipado com 
motor de 330 cv, confi guração 6x4, e é um 
dos mais leves em sua categoria, com uma 
tara que garante maior capacidade de car-
ga útil e, assim, maior rentabilidade para 
o transportador. é de 275 quilos a 1.050 
quilos mais leve que os modelos similares.

“O VM conquistou o transportador por 
seu baixo consumo de combustível e gran-
de disponibilidade em várias aplicações. 
Agora, estamos ampliando ainda mais 

Volvo lança o VM de 32 toneladas
Mais leve e com maior capacidade de carga útil, novo caminhão 
da Volvo foca segmento de trabalhos off-road e promete redução 
no consumo de combustível e maior disponibilidade para o frotista

CAMINHÕES

Eixos traseiros do VM agora sustentam 24 toneladas
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e com maior durabilidade. “é o caminhão 
com o maior PBT técnico em sua catego-
ria”, afi rma Francisco Mendonça, gerente 
de caminhões Volvo no Brasil. Os eixos do 
novo VM são os mesmos que equipam a 
linha FMX da marca. A suspensão traseira 
é composta de feixe de molas semielípticas 
e está mais robusta e de manutenção mais 
simples porque permite a troca de apenas 
uma das lâminas. 

Outro ponto relevante do VM 330 6x4 
são os freios a tambor Z came, também 
já usados no modelo FMX. Entre as van-
tagens desse componente estão a maior 
durabilidade das lonas e a maior capacida-
de de frenagem, além de mais segurança 
na operação. Os cilindros de freios trasei-
ros foram montados sobre os eixos, uma 
posição que proporciona maior segurança 
para os componentes, protegendo-os de 
eventuais danos causados por obstáculos 
no solo. O vão livre maior na área sob os 
eixos também permite uma operação mais 
segura em estradas sem asfalto. “Tudo foi 
pensado para proporcionar maior disponi-
bilidade do veículo e, por consequência, 
mais produtividade do caminhão e maior 
rentabilidade para a operação”, assinala 
Álvaro Menoncin, gerente de engenharia 
de vendas da Volvo.

O balanço traseiro curto facilita a imple-
mentação de caçambas basculantes. O VM 
32 toneladas também é confi gurado com 
diversas opções de tomadas de força, uma 
tela reforçada de proteção do radiador, pro-
tetor de cárter de série e lanternas traseiras 
em led.

O VM de 32 toneladas é equipado com 
a caixa de câmbio eletrônica I-Shift, que 
tem o apelo de proporcionar uma série de 
benefícios ao transportador, como redu-
ção no consumo de combustível, menor 
custo de manutenção e mais conforto para 
o motorista. “é a mesma transmissão que 
equipa o FH e o FMX, os caminhões ex-
trapesados da Volvo, líderes de vendas no 
Brasil em seu segmento”, afi rma Bernardo 
Fedalto. De acordo com ele, a I-Shift está 

presente em quase 100% dos caminhões 
FH e FMX que saem da linha de produção 
da Volvo, e na linha VM vem em um uso 
crescente. “Em apenas três anos, a caixa 
eletrônica já alcança cerca de 80% da pro-
dução do VM”, relata Francisco Mendon-
ça, gerente de caminhões Volvo no Brasil.

uma das principais características da cai-
xa I-Shift é o sistema inibidor de trocas inde-
vidas, que impede a troca de marcha caso a 
rotação do motor não seja a mais adequada 
num determinado momento. O sistema ele-
trônico registra as condições de condução e 
o peso bruto do veículo antes de selecionar 
a marcha inicial mais adequada. 

A caixa eletrônica Volvo tem embrea-
gem, mas não tem pedal, ou seja, não re-
quer esforço por parte do motorista que 
não precisa trocar as marchas. Quando no 
modo automático, por exemplo, basta ace-
lerar e frear. “Tudo é feito de forma ele-
trônica, precisa e suave. E a manutenção 
é menos frequente”, observa Álvaro Me-
noncin. 

As 12 marchas e a eletrônica integra-
da ao motor proporcionam maior confor-
to para dirigir. “Quem dirige um caminhão 
com a caixa I-Shift não quer mais voltar 
para a caixa manual”, afi rma Nilton Roeder. 

No modo manual, o sistema também 

oferece trocas precisas para proporcionar 
melhor dirigibilidade. O número de mar-
chas à disposição (12 marchas) é indicado 
no display do computador de bordo. Desta 
forma, o motorista pode situar-se melhor 
durante a condução do caminhão e ain-
da monitorar em que marcha está e quais 
são as outras disponíveis, tanto para baixo 
quanto para cima.

“E o motorista também pode escolher 
o modo de condução: Econômico, quan-
do está em velocidade de cruzeiro, ou de 
Potência, quando, por exemplo, está tra-
fegando por um trecho bastante íngreme”, 
explica Ricardo Tomasi.  

O novo caminhão tem os mesmos atri-
butos pelos quais a linha VM já se tornou 
conhecida no mercado: alta disponibilida-
de, baixo consumo de combustível, baixa 
manutenção e uma cabine de fácil aces-
so que proporciona maior conforto para o 
motorista. “Não temos dúvida que o novo 
VM fora de estrada contribuirá decisiva-
mente para aumentar a rentabilidade do 
transportador, que hoje experimenta uma 
conjuntura econômica de grande competi-
tividade”, destaca Roeder.

O novo VM será comercializado no Brasil 
e nos demais países da América latina que 
aplicam a norma Euro 5 de emissões. “Esta-
mos continuamente investindo para sempre 
termos a melhor solução para o transporte 
comercial”, declara Bernardo Fedalto, dire-
tor de caminhões da Volvo no Brasil.

A Volvo inaugurou em sua fábrica de 
Curitiba seu primeiro showroom de cami-
nhões seminovos, que manterá sempre em 
exposição quatro unidades da grife Viking. 
No local, os interessados podem conhecer 
os veículos e pelo site conseguem saber 
quais opções de caminhões seminovos es-
tão disponíveis para venda na rede de 95 
concessionárias Volvo. 

“Queremos dar mais visibilidade ao ino-
vador programa de caminhões Seminovos 
Volvo Viking, uma marca já consagrada no 
mercado brasileiro”, afi rma Rogério Kowal-
ski, gerente de seminovos da Volvo. 

Nilton Roeder: “O VM conquistou o operador
por seu baixo consumo de combustível”
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1319 e torna este veículo mais robusto 
ao acrescentar 1,5 tonelada ao peso bru-
to total (PBT), totalizando 14,5 toneladas 
de PBT. A capacidade máxima de tração 
também foi ampliada para 27 toneladas (4 
toneladas a mais que o modelo anterior), 
o que garante alto rendimento em aplica-
ções de distribuição urbana e rodoviária de 
curta e média distâncias.

“Este modelo de caminhão se destaca 
não somente pelo maior peso bruto total 

do segmento, mas 
também pela po-
tência do seu motor 

Cummins de 189 cv. 
Tem quase uma tonelada e 
meia de ganho em peso bru-

to total em relação ao VW 
Constellation (de 13.200 
PBT e 186 cv) que é o nos-

so principal competidor”, compara Flávio 
Costa, gerente de marketing da Ford Cami-
nhões. O C1419 já está à venda com preço 
inicial de R$ 165.900.

Outro modelo médio, o novo Car-
go 1519 foi reestilizado e recebeu refor-
ço para torná-lo o mais competitivo da 
categoria. Além do eixo traseiro mais 
resistente, foram incorporados novos 
componentes (como suportes de molas, 
barra estabilizadora e amortecedores) 
com maior durabilidade. Com quase uma 
tonelada a mais, o peso bruto total au-
mentou de 14.500 kg para 15.400 kg. No 
mercado brasileiro este caminhão compe-
te com o MAN Worker e o VW Constella-
tion e custa a partir de R$ 171.900, se-
gundo a Ford.

a nova família Cargo destacamos o com-
promisso da Ford de atender às expectati-
vas do cliente que quer um veículo robusto 
e com maior durabilidade”, afi rma João Pi-
mentel, diretor de operações da Ford Ca-
minhões.

Após pesquisa realizada com os seus 
clientes a Ford constatou que o desejo do 
consumidor é que o caminhão tenha mais 
capacidade de carga, menos consumo de 
combustível e menos custo de manuten-
ção. “O cliente procura disponibilidade 
do veículo e rentabilidade do investimento 
que fez”, destaca Pimentel.

Com o Cargo 1419, novo modelo médio 
da marca, a Ford substitui a antiga versão 

 SONiA MOARES

MESMO DIANTE DA PROFuNDA CRISE 
política e econômica, que levou o merca-
do automotivo a uma paralisação histórica 
com queda de 31,4% nas vendas de cami-
nhões no acumulado de janeiro a junho, a 
Ford não alterou os seus planos de inves-
timentos e reforça a família de caminhões 
Cargo com o objetivo de suprir as exigên-
cias dos consumidores e aumentar a com-
petitividade da marca nos segmentos de 
veículos médios e pesados. Na linha 2017 
a montadora apresenta os modelos C1419, 
C1519 (médios) e o C3129 (pesado), acres-
centando a esta versão o pacote mixer que 
permite adaptar o veículo para receber o 
misturador de concreto (betoneira). “Com 

Ford reforça a linha Cargo 
Com a volta da confi ança e o ritmo menor de queda nas vendas, a previsão 
da empresa é que o segundo semestre seja um pouco melhor e termine
 o ano com 55 mil veículos emplacados, retração de 23% sobre 2015

CAMINHÕES

Cargo 1419 tem 1,5 
tonelada a mais 

de PBT em relação à 
versão anterior 1319
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MODELO PESADO – No segmento de 
pesados o destaque é o novo Cargo 3129, 
com peso bruto total de 30,5 toneladas e 
capacidade de tração de 42 toneladas, in-
dicado para serviço canavieiro, madeireiro 
e mineração. Para esta categoria, a Ford 
oferece o pacote mixer, que permite trans-
formar este caminhão em betoneira para 
atuar em obras de construção civil e de in-
fraestrutura. “Entre as adaptações feitas 
neste veículo estão o escapamento verti-
cal, a tomada de força traseira e o novo 
protetor do radiador”, explica João Filho, 
chefe de engenharia da Ford Caminhões. 
As duas versões estão equipadas com mo-
tor Cummins 6.7 litros de 290 cv de potên-
cia, transmissão Eaton de dez marchas à 
frente e três à ré e eixo traseiro Meritor de 
dupla velocidade (4,89:1/5,38:1).  

Com o novo Cargo 3129 a Ford amplia o 
seu portfólio de produtos, aumentando a 
sua competitividade no segmento de cami-
nhões pesados. “Na categoria 6x4 a Ford 
tem a linha mais completa, sendo a úni-
ca montadora a oferecer quatro produtos 
diferentes neste segmento – o C2623 de 
230 cv, o C2629 de 290 cv, o C3133 de 
330 cv e agora o C3129 de 290 cv de po-
tência”, destaca o gerente de marketing. 
No mercado brasileiro o novo caminhão 
custa a partir de R$ 253.900.

“Com os novos caminhões Cargo o ob-
jetivo principal da Ford é destacar a me-
lhoria na robustez e na capacidade de car-
ga”, afi rma o diretor de operações da Ford 
Caminhões. “Para os próximos desenvolvi-
mentos vamos chegar a um ponto de equi-
líbrio sobre o que o consumidor demanda 
de produto e o quanto ele está disposto a 
pagar. Todos querem um veículo mais tec-
nológico, mas que a sua fi nalidade seja a 
de gerar rentabilidade e benefício e não 
um gasto extra”, diz Pimentel.

MERCADO – Pimentel enfatiza que a 
Ford continua investindo em novos pro-
dutos para manter vivos os negócios inde-
pendentemente da situação dramática que 
a indústria de caminhões enfrenta atual-
mente no Brasil. “O plano da empresa é 
manter os produtos renovados para não 
perder a competitividade e estar prepara-
da para quando o mercado retomar o cres-
cimento”, comenta.

A estimativa de Pimentel é que a indús-
tria de caminhões tenha uma recuperação 
lenta, chegando ao patamar de 150 mil 
veículos (volume alcançado em 2013) so-
mente em dez anos. “Não temos expecta-
tiva de um crescimento muito rápido como 
em outras épocas. Não vemos nada nos 
próximos cinco anos que fará subir a este 
patamar. Acreditamos que por volta de 

2019 e 2020 o mercado de caminhões fi -
que em torno de 110 mil unidades”, calcula 
o diretor de operações da Ford Caminhões. 
“Se houver um crescimento do PIB, inves-
timento em infraestrutura, este número 
pode até acelerar, mas mantemos a pre-
visão de que será uma recuperação lenta.”

Para 2016, a expectativa do diretor da 
Ford Caminhões é que o mercado brasi-
leiro encerre o ano com 55 mil caminhões 
vendidos no país. De janeiro a junho fo-
ram emplacados 25.589 veículos, uma 
queda de 31,4% sobre as 37.292 unida-
des comercializadas no mesmo período de 
2015. Na categoria dos modelos médios 
a retração nas vendas foi de 39,1%, de 
3.636 para 2.216 veículos até junho. Entre 
os pesados a redução chegou a 13,9%, de 
9.168 veículos vendidos nos seis meses de 
2015 para 7.895 veículos emplacados no 
primeiro semestre de 2016.

A Ford fechou o primeiro semestre em 
terceiro lugar no mercado de caminhões, 
com uma queda de 44,8% nas vendas to-
tais, reduzindo o seu volume de 7.133 para 
3.934 unidades.

“Já estamos vendo que o índice de con-
fi ança está voltando e que diminuiu o rit-
mo de queda das vendas. As compras não 
estão sendo concretizadas, mas a consul-
ta por crédito está aumentando e a expec-
tativa é que o segundo semestre seja um 
pouco melhor”, avalia Pimentel.

João Pimentel: todos querem um veículo 
mais tecnológico, que resulte em 

rentabilidade e não um gasto extra

Cargo 1519 recebeu eixo 
traseiro mais resistente e 
novos componentes com 

maior durabilidade
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efi ciência da operação. 
A ampliação de 6,3 m para 7,2 m resultou 

em um ganho de cerca de 20% na capaci-
dade de carga, de 4.588 m³ para 5.480 m³. 
Em número de paletes, o alcance foi de 4,6 
paletes para seis paletes por viagem. “Quem 
ganha com isso também é a mobilidade ur-
bana, o abastecimento de produtos na cida-
de, porque se consegue reduzir a quantida-
de de veículos rodando. é trazer o conceito 
de coletivismo para o transporte de carga. A 
indústria, o comércio, a sociedade e o meio 
ambiente agradecem”, destaca Helou.

MERCEDES-BENZ – Para a indústria de 
caminhões, a alteração impacta no benefício 
de ampliar o número de modelos que podem 
ser comercializados. é o caso da Mercedes-
Benz, que hoje já detém perto de 30% de 
market share no segmento de médios. Com 
a alteração na medida para 7,2 m, entra em 
jogo o caminhão Accelo. “Estamos total-
mente preparados para atender à nova legis-
lação VuC com um portfólio ainda maior”, 
declara Roberto leoncini, vice-presidente de 
vendas, marketing & peças e serviços cami-
nhões e ônibus da Mercedes-Benz do Brasil. 
“Oferecemos aos clientes um completo leque 
de produtos, nos leves com o Accelo 815 e 
1016, e agora nos médios com o novo Accelo 
1316 6x2, todos podendo atender ao novo 
VuC de 7,20 m”, relata.

O executivo da Mercedes destaca a fácil 
manobrabilidade desse modelo para a apli-
cação urbana porque é compacto, tem um 
raio de giro curto, de 1,7 m, e atinge 30 cm a 
mais de tamanho de carroceria. Ele assinala 
também que, apesar de leve, o Accelo usa 
um motor robusto (OM 924 lA), de 156 cv a 
2.200 rpm, quase cinco litros, que se aplica 

transporte”, declara Tayguara Helou, presi-
dente do Sindicato das Empresas de Trans-
portes de Carga de São Paulo e Região (Set-
cesp). Ele explica que foi adotada a medida 
de 7,2 m com base no maior comprimento 
que era praticado como limite entre os veícu-
los urbanos de carga em circulação na Região 
Metropolitana de São Paulo (RMSP), medida 
que já era usada no município de Osasco.  

Para as transportadoras, a padronização 
dos veículos refl ete em redução de custos 
e facilidades operacionais. Como o trans-
portador trabalha em diferentes municípios, 
cada um com restrições específi cas de circu-
lação, ele acaba optando por um veículo me-
nor para não ser multado, o que prejudica a 

 AMARiLiS BERTAcHiNi

AS RECENTES AlTERAÇÕES FEITAS NAS 
restrições ao trânsito de caminhões na ci-
dade de São Paulo trouxeram maior fl exibi-
lidade de operação para as transportadoras 
e aumentaram a gama de modelos de veícu-
los que podem circular na área de restrição 
do município, chamada de Zona de Máxima 
Restrição de Circulação (ZMRC). Entre as me-
didas da Portaria nº 031/16, publicada pela 
Secretaria Municipal de Transportes no dia 
27 de abril, está o aumento do comprimento 
máximo do Veículo urbano de Carga (VuC), 
que passou de 6,3 m para 7,2 m. 

“Depois de muito estudo conquistamos a 
ampliação do comprimento do VuC. Quan-
to maior o veículo, mais produtivo fi ca o 

Mais opções para os caminhões VUC
Frente ao aumento do tamanho-padrão do VUC, Mercedes-Benz inclui 
seu modelo Accelo como opção de veículos que podem transitar 
nas zonas de restrição de circulação de São Paulo 

CARGA uRBANA

Nova lei aumentou o comprimento máximo do VUC para 7,2 metros
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em caminhões de até 17 toneladas. O motor 
OM 924 lA oferece torque de 580 Nm (Ac-
celo 815) e de 610 Nm (Accelo 1016 e 1316) 
entre 1.200 e 1.600 rpm. 

Além disto, o veículo tem detalhes que 
proporcionam conforto ao motorista, como 
ar-condicionado, painel de instrumentos com 
computador de bordo e tecla de navega-
ção, e indicação do consumo de combustível 
instantâneo do veículo, expresso em km/l, 
como item de série. Também possui sistema 
de câmbio e um eixo traseiro adequado a 
esse tipo de aplicação. Com peso bruto to-
tal (PBT) de 8.300 kg, o Accelo 815 oferece 
até 5.010 kg de carga útil com equipamen-
to. Já o Accelo 1016, com PBT de 9.600 kg, 
assegura uma capacidade de carga útil com 
equipamento de até 6.280 kg, ou cerca de 
400 kg a mais que os modelos concorrentes 
mais próximos.

Com terceiro eixo de fábrica, o PBT do Ac-
celo 1316 6x2 chega a 13.000 kg, com até 
8.720 kg de carga útil com equipamento. 
Isso maximiza a capacidade de carga do ca-
minhão, apresentando assim novas soluções 
para o transporte de bebidas (seis paletes), 
gás, líquidos, combustíveis e báscula de 5 m³ 
para materiais de construção.

A comercialização do Accelo para o trans-
porte urbano de cargas e distribuição de 
mercadorias tem contribuído para melhorar 

os resultados da montadora. “Nós lançamos 
o Accelo 1316 6x2 em outubro do ano pas-
sado. Em 2016, entre os meses de janeiro e 
maio, nossa participação no segmento de 
caminhões médios aumentou 7%, chegando 
próximo de 30% de market share”, diz leon-
cini. “No segmento de leves, com o Accelo 
815 e 1016, crescemos 4% no mesmo perío-
do, superando 31% de market share”, relata.

A linha de série do Accelo 1316 sai de fá-
brica com entre-eixos de 3.700 mm, mas 
para aplicação como VuC é preciso ou redu-
zir o balanço traseiro, ou diminuir a distân-
cia entre-eixos para 3.100 mm e, neste caso, 
ele mantém a maior capacidade de carga. 
Esse corte no chassi pode ser feito no centro 
de transformação de caminhões da própria 
Mercedes, o CTT (Customer Tailored Truck) 
e, neste caso, o veículo mantém as garantias 
da montadora. “Hoje o centro de transfor-
mação está aí para isso, é onde são feitas as 
primeiras unidades de alguma coisa que vai 
virar série”, afi rma leoncini. Ele destaca que 
a montadora considera inapropriado vender 
um caminhão para o cliente e este ser obri-
gado a levar o veículo a algum lugar para 
cortar o chassi, substituir o cardã etc. “Por 
isso temos o CTT, que faz algumas transfor-
mações para alguns segmentos específi cos 
em função da característica da carga. Quan-
do a gente fala de bebida, de câmara fria, 

basculante e tanque, temos essa diversida-
de de entre-eixos e dentro de casa podemos 
fazer isso. O veículo sai com garantia Mer-
cedes e pronto para receber o implemento”, 
explica. 

MODELOS – O mercado de caminhões VuC 
corresponde a cerca de 11% do mercado to-
tal de caminhões leves e a região da Gran-
de São Paulo representa, aproximadamente, 
40% do mercado. A Mercedes-Benz atende 
às novas normas do VuC com 11 modelos 
entre caminhões e comerciais leves. Além da 
entrada do Accelo entre os VuCs, a marca 
produz os comerciais leves Sprinter (PBT de 
3.500 a 5.000 kg) e Vito (PBT de 3.050 kg). 

Na linha Sprinter destacam-se o furgão 
e o chassi 311 CDI Street, que é classifi ca-
do como caminhonete e pode circular livre-
mente nas grandes cidades, respeitando o 
rodízio de placas. O portfólio da marca inclui 
os furgões e chassis 415 CDI e 515 CDI, que 
contam com versões VuC para maiores ca-
pacidades de carga, ampliando as opções de 
escolha para os clientes. Os furgões Sprinter 
têm capacidades que vão de 7,5 m³ a 14 m³ 
na versão VuC. No chassi Sprinter, o volu-
me de um baú pode chegar até 22 m³ com a 
nova legislação VuC. 

O furgão Vito 111 CDI tem a vantagem de 
ser compacto por fora e grande por dentro e 

VUC

6.300 mm

Largura máxima externa do veículo

Como era

2.200 mm
Comprimento mínimo total

Atende a legislação de emissões de poluentes
PROCONVE PO-5 (no mínimo)

Data de fabricação a partir de
janeiro de 2005 (poderão circular até 2021)

Necessário cadastramento 
no site da prefeitura

Necessário solicitação AETC
(Autorização especial de trânsto para caminhões)

6.300 mm

Largura máxima externa do veículo

Como ficou

2.200 mm
Comprimento mínimo total

7.200 mm

VUC

7.200 mm

O que é o caminhão VUC-SP
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tem a mesma classifi cação da Sprinter Street, 
com permissão para circular em áreas urba-
nas com motoristas com carteira de habilita-
ção da categoria B. 

“A Mercedes-Benz é provedora de solu-
ções. Com a mudança da nova legislação 
para 7,2 m, tivemos um crescimento no port-
fólio de 30%”, destaca Carlos Garcia, geren-
te sênior de vendas e marketing vans da Mer-
cedes-Benz do Brasil.

Roberto leoncini alerta para a necessi-
dade de padronizar o tamanho dos veículos 
urbanos em nível nacional. “Quando se fala 
de mobilidade urbana, temos 5.500 municí-
pios, cada um com uma legislação diferente, 
ou sem nenhuma legislação, para mobilida-
de urbana. Em alguns casos, o transportador 
opera no país inteiro, então como ter um veí-
culo que ele possa usar em diferentes esta-
dos e cidades? Ele tem que ser meio alqui-
mista ou tomar a pior decisão, que é a de ir 
para o menor veículo para atender a todos e 
perder efi ciência”, questiona leoncini. 

PADRONIZAÇÃO – A questão da padro-
nização dos veículos para o transporte de 
carga nos grandes centros urbanos é uma 
das lutas do Setcesp, que nesta gestão 2016-
2018, criou o slogan “Por uma Grande São 
Paulo em Movimento”, que visa dar um norte 
ao mercado de transporte de carga na cida-
de. “O transportador opera na grande região 
metropolitana como um todo. Temos dissin-
tonia, falta coordenar as restrições, falta co-
ordenar as questões de medidas do VuC, o 
que acaba em uma colcha de retalhos”, afi r-
ma Helou. Ele assinala que o transporte de 
carga é um meio de viabilizar a indústria e 
o comércio e, se esse serviço vai mal, com-
promete todo o abastecimento e a indústria 
nacional não consegue ser competitiva e ala-
vancar novos negócios. 

Nesse movimento para melhorar as ques-
tões de distribuição de mercadorias, algu-
mas vitórias já foram alcançadas, inclusive na 
nova regulamentação. “Não dá para falar só 
do VuC sem falar de outras coisas. Conse-
guimos a redução da restrição de circulação 

nas marginais. Na Marginal Pinhei-
ros, das 5 h da manhã às 21 h – an-
tes era até as 22 h; e na Marginal Tietê 
em duas janelas, das 5 h às 9 h e das 
17 h às 21 h. E aos sábados das 10 h 
às 14 h, em ambas as marginais e vias 
adjacentes. Isso veio já para começar a 
fomentar a entrega noturna na cidade. 
Estamos trabalhando com a prefeitura, 
com grandes recebedores e estamos 
demostrando para eles os ganhos com 
a entrega noturna”, diz o presidente do 
Setcesp. 

O sindicato tem uma lista de dez pro-
postas para tornar a logística de cargas uma 
aliada da mobilidade urbana. Entre elas está 
a padronização das medidas de todos os ve-
ículos pequenos de carga até o VuC. “Nossa 
segunda onda agora é essa: tentar liberar de 
todas as restrições todos os veículos comer-
ciais de carga, dos pequenos até o VuC, para 
que eles possam ter livre circulação porque 
são veículos urbanos desenhados para a ci-
dade”, afi rma, destacando que isso é impor-
tante porque em determinadas regiões nem 
o VuC consegue transitar. “Quem sabe deci-
dir o melhor tamanho de veículo para cada 
região é o operador, não adianta a Secretaria 
de Transportes querer padronizar isso na ca-
neta. O operador sabe que na rua 25 de Mar-
ço não vai conseguir entrar com um VuC, vai 
precisar de um Vito, por exemplo, e terá uma 
distribuição bem melhor. O operador é que 
vai saber fazer isso”, defende Helou. 

Ele diz que ainda há uma “descoordena-
ção total” na padronização das restrições de 
circulação e na padronização de tamanho de 
veículos comerciais de carga na Grande São 
Paulo. um exemplo disso é a questão de Ta-
boão da Serra, onde os transportadores têm 
recebido multas. Isto porque, enquanto São 
Paulo tem duas janelas de entrada e circula-
ção de veículos, Taboão da Serra restringiu a 
circulação das 5 h às 20 h, ou seja, o moto-
rista que precisa passar pelo município para 
entrar na janela de São Paulo acaba sendo 
multado. “Por isso a padronização das restri-
ções é tão importante”, ressalta o presidente 

do Setcesp. Entre as propostas está também 
a defesa da liberação total das marginais Tie-
tê e Pinheiros para os caminhões, já que fo-
ram vias construídas para isso.  

IVECO – Outra montadora que ampliou sua 
gama de caminhões com a atualização da lei 
de VuC foi a Iveco, que agora pode oferecer 
para esse nicho de mercado o Daily 70C17, 
cabine simples e cabine dupla, com entre-
eixos de 4.350 mm. “Frotistas e autônomos 
que transportam cargas na cidade de São 
Paulo podem contar com mais uma ótima 
opção da família Daily, que permite ao trans-
portador carregar mais carga em um baú de 
5,5 m”, afi rma Karina Esteves, gerente de 
marketing de produto da Iveco.

O veículo da Iveco tem capacidade de 
carga que começa na faixa de 3,5 tonela-
das, versão liberada para rodar na zona de 
restrição, também com opções nas catego-
rias de 4, 5,5 e 7 toneladas, que atendem 
ao segmento de VuC. 

O Daily tem câmbio acoplado ao painel, 
próximo ao volante, o que confere mais 
conforto e ergonomia para o motorista. Ao 
mesmo tempo em que a Iveco desenhou 
esse modelo com uma condução mais se-
melhante à de um automóvel, ou seja, 
mais confortável, o Daily é um veículo ro-
busto, capaz de carregar volumes superio-
res aos transportados por alguns de seus 
competidores diretos. 

CARGA uRBANA
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Mobil Delvac Power. Qualidade superior comprovada
nos mais rigorosos testes de desempenho.

Contra fatos não há argumentos.
Conheça o resultado completo dos testes de Mobil Delvac Power em: 
mobil.cosan.com/teste_mobildelvac

© 2016. Todos os direitos reservados a Cosan Lubrificantes e Especialidades S.A. Proibida reprodução ou distribuição sem autorização. Mobil e Mobil Delvac são marcas ou marcas registradas da Exxon Mobil Corporation ou uma 
de suas subsidiárias, utilizadas por Cosan Lubrificantes e Especialidades S.A., ou uma de suas subsidiárias, sob licença. Outras marcas ou nomes de produtos utilizados neste material são de propriedade de seus respectivos donos.

*Quando respeitadas as condições de uso e as recomendações do fabricante do motor. 

An_TranspModerno_TesteMobilDelvacPower_21x28cm_vf.indd   1 7/6/16   2:57 PM
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Na Europa, já existe a tendência de 
aplicação de sistemas de transmissão au-
tomática e automatizada em caminhões 
pesados, médios e leves. Mas, segundo 
pesquisas de mercado, também nos países 
que formam o grupo Bric (Brasil, Rússia, 
Índia e China) essa propensão vem ga-
nhando força e deverá conquistar uma fa-
tia expressiva nas vendas. Previsões para 
2025 apontam que a perspectiva de uso 
de transmissões automatizadas em cami-
nhões são de 70% no Brasil, 50% na Chi-
na, e 25% na Rússia e na Índia. Entretanto, 
o segmento de automatizadas é bastante 
sensível aos custos, além de ser altamente 
concorrido. 

um item que desempenha um papel es-
sencial para o conforto da EcoTronic mid 
é a unidade de controle eletrônico, que se 
baseia na mesma plataforma de software 
que o controle da TraXon, que é a mais 
moderna transmissão automatizada da ZF 
para caminhões pesados. Além de possi-
bilitar diferentes modos de condução – 
de Eco até Power – com sua arquitetura 
de software e dependendo da aplicação, 
a unidade de controle oferece diversas 
funcionalidades opcionais, que propor-
cionam valor agregado considerável ao 
cliente fi nal: do elevado grau de conforto 
nas manobras até as funções  rock-free e 
start-stop.

Para tornar a EcoTronic mid econômica, 
inclusive em relação aos custos do ciclo de 
vida total, a ZF focou na facilidade da ma-
nutenção. A modularidade dessa transmis-
são permite utilizar seis kits de reparo. 

ANTICOLISÃO – Entre os destaques de 
inovação da ZF estão os novos sistemas 

alternativa confortável. A previsão da ZF é 
iniciar a fabricação em série do novo pro-
duto no início de 2017.

Do ponto de vista técnico, o novo mode-
lo baseia-se na ZF-Ecomid, uma transmis-
são manual de nove marchas que a ZF já 
fornece há dez anos como sistema manu-
al para caminhões médios e semipesados 
com torque de entrada na faixa de 900 a 
1.500 Nm. Para converter essa transmis-
são no sistema automatizado EcoTronic 
mid, a ZF utiliza módulos disponíveis nos 
respectivos mercados. Com pequenas alte-
rações na estrutura da transmissão básica 
e adicionando o módulo de automatiza-
ção, a ZF chegou a essa opção econômica 
de automatização para o driveline de ca-
minhões médios e semipesados. As mu-
danças abrangem desde a sincronização, 
passando pelos atuadores da embreagem 
e troca de marcha, até a aplicação de um 
software de controle eletrônico.

 EDUARDO cHAU RiBEiRO, DE AAcHEN, ALEMANHA

A ZF FRIEDRICHSHAFEN AG REuNIu A IM-
prensa internacional em Aachen, na Ale-
manha, para antecipar os novos produtos 
que serão lançados durante o Salão Inter-
nacional de Veículos Comerciais (IAA), em 
Hannover, que acontece em setembro na-
quele país. Demonstrações do funciona-
mento dos novos componentes e sistemas 
de segurança em caminhões e ônibus fo-
ram realizadas durante o evento. Segundo 
a ZF, essas inovações em segurança e efi -
ciência dos veículos comerciais seguem as 
megatendências de automação, conectivi-
dade, segurança e eletrifi cação que estão 
transformando o mundo da mobilidade.

uma das principais novidades é o Eco-
Tronic mid, uma solução direcionada à 
crescente demanda por tecnologias de 
transmissões automatizadas. é uma op-
ção economicamente atraente de troca 
automática de marcha para caminhões 
médios e semipesados, além de ser uma 

ZF apresenta lançamentos do IAA
Em evento na cidade de Aachen, Alemanha, fabricante antecipou 
as novidades em tecnologia para caminhões e ônibus que serão 
lançadas no salão de veículos comerciais IAA 2016

TECNOlOGIA

Entre os destaques da ZF estão novos sistemas eletrônicos que reduzem riscos de acidentes
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eletrônicos de assistência para caminhões 
que reduzem riscos de acidentes em con-
gestionamentos. A função Evasive Ma-
neuver Assist (EMA), desenvolvida em 
parceria com a Wabco, conduz o semirre-
boque em situações de risco de forma au-
tomatizada e com estabilidade. Já a função       
Highway Driving Assist (HDA) mantém os 
veículos comerciais na faixa e a distância 
adequada do veículo à frente, o que evita 
colisões traseiras. 

A empresa lançou e já aplicou o que 
existe de melhor nos programas de assis-
tência ativa no ZF Innovation Truck 2016. 
As duas funções Evasive Maneuver Assist 
(EMA) e Highway Driving Assist (HDA), por 
exemplo, aproveitam a capacidade de “en-
xergar” através de sofi sticados sensores e 
da inteligência de sistemas efi cientes de 
controle, bem como a capacidade de agir 
por meio da mecânica eletrifi cada. Essas 
tecnologias mantêm a distância correta e 
segura do veículo à frente e conservam o 
caminhão na faixa de rodagem, evitando 
as consequentes colisões.

Por exemplo, se o motorista não vê, ou 
percebe muito tarde, um obstáculo na es-
trada ou se o trânsito para de forma brus-
ca, a função EMA assume o comando do 
volante, o que signifi ca que o controle de 
direção eletro-hidráulica ReAX da ZF tam-
bém entra em ação. O programa de assis-
tência detecta quando uma frenagem de 
emergência realizada pelo motorista ou 
pela função AEBS não é sufi ciente para pa-
rar o veículo em tempo. Isso foi demonstra-
do na prática em testes feitos em Aachen.

Se a manobra de frenagem não puder 
evitar uma colisão, o que é muito provável 
quando as estradas estão escorregadias 
ou se o perigo está depois de uma curva 
ou subida com pouca visibilidade, a fun-
ção EMA, ativada por um movimento de 
direção do motorista para a esquerda ou 
direita, assume automaticamente o co-
mando do caminhão juntamente com o 
semirreboque, mesmo estando em velo-
cidade máxima, e conduz o veículo com 

um ano após a incorporação da TRW 
Automotive pela ZF Friedrichshafen AG, 
a estratégia mostra resultados de suces-
so. O Grupo ZF ampliou ainda mais suas 
competências atrativas, sua presença no 
mercado e seu potencial econômico. O 
lema da integração, apelidado de “The 
Power of 2”, foi bem escolhido, porque 
além das aplicabilidades dos produtos de 
ambas empresas de se complementarem, 
elas vêm impelindo suas potencialidades 
em diversos campos.

A empresa de tecnologia também dá 
uma demonstração de seu poder de ino-
vação apresentando diversos novos con-
ceitos. O Veículo urbano Avançado – um 
carro subcompacto com acionamento pu-
ramente elétrico, que evidencia o poten-
cial da integração inteligente dos vários 
sistemas do chassis, do driveline e de as-
sistência ao motorista – e o ZF Innovation 
Truck 2016 para veículos comerciais são 

abordagens com foco na segurança, efi -
ciência e condução autônoma. Além dis-
so, com esses projetos a ZF comprova as 
vantagens oferecidas pela interação en-
tre as tecnologias de sensores, eletrônica 
e atuadores, que podem ser resumidas 
com os termos “ver – julgar – agir”, ex-
pressando perfeitamente o novo portfó-
lio ampliado  do Grupo ZF.

No início de 2016, a divulgação do pri-
meiro balanço depois da integração da 
TRW deixou evidente que o Grupo ZF es-
tava adquirindo novas dimensões, com 
volume de vendas na marca dos 29,2 bi-
lhões de euros em 2015. A ZF TRW favo-
receu expressivamente esse crescimento 
como Divisão de Tecnologia de Seguran-
ça Ativa e Passiva, que, desde sua incor-
poração, alcançou vendas corresponden-
tes a 8,9 bilhões de euros, valor incluso 
pela primeira vez nas demonstrações fi -
nanceiras do Grupo ZF. 

PARCERIA DE SUCESSO 

segurança para uma faixa livre ou para o 
acostamento. 

“A nossa função inovadora realiza, ao 
mesmo tempo, manobras automatizadas 
de desvio, frenagem e estabilização – em 
qualquer velocidade, com qualquer volu-
me de carga e todo tipo de semirreboque 
–, ajudando a evitar a colisão do veícu-
lo”, afi rma Mitja Schulz, responsável pela 

unidade de Negócios de Sistemas de Dire-
ção para Veículos Comerciais da ZF TRW. 
A função EMA é resultado da combinação 
das tecnologias de ponta da ZF e da Wa-
bco, incluindo a direção eletro-hidráulica 
ReAX da ZF e o sistema de frenagem ele-
trônico (EBS) da Wabco, o programa de as-
sistência ao freio de emergência, o contro-
le eletrônico de estabilidade veicular (ESC) 

Economia de combustível da nova transmissão ZF-PowerLine chega a dois dígitos
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e da Iveco, montadoras como a Ford Trucks 
e a Foton chinesa também incorporaram a 
tramissão TraXon em seus veículos.

 O sistema de auxílio para partida em 
rampa Easy Start é solução confortável e 
segura ao conduzir em aclives e declives. 
Sensores identifi cam o ângulo de inclina-
ção e o peso do veículo e calculam o tor-
que ideal, facilitando a partida com rapidez 
e conforto em qualquer tipo de terreno.

ÔNIBUS – Outro produto que será des-
taque no IAA deste ano será a transmis-
são automática ZF-Ecolife de 6 marchas. 
A ZF quer mostrar que suas capacidades 
são muito maiores com a função start-stop 
que, junto com o motor que desliga auto-
maticamente, chega a diminuir entre 5% e 
10% o consumo de combustível nas apli-
cações urbanas. Atualmente, dois ônibus 
da montadora holandesa VDl Bus & Coach 
estão testando a transmissão automática 
equipada com a funcionalidade start-stop, 
para comprovar, na prática, seu potencial 
de economia.

O recurso start-stop da ZF-Ecolife é ide-
al para ônibus urbanos devido à caracte-
rística da operação que, com o trânsito, 
obriga os veículos a frequentemente parar 
em semáforos ou congestionamentos. O 
sistema cria um pré-requisito para desligar 
automaticamente o motor assim que o veí-
culo fi ca parado, ou seja, consegue reduzir 
seu consumo momentâneo de combustível 
a zero. Em contrapartida, o motor e o sis-
tema de transmissão fi cam prontos para 
entrar imediatamente em ação quando o 
motorista solta o freio e pisa no pedal do 
acelerador. 

Além de considerar questões essen-
ciais como os custos no desenvolvimento 
da tecnologia da transmissão, a ZF levou 
em consideração os desafi os associados à 
elevada frequência de ativação e ao rápi-
do preenchimento com grandes volumes 
de óleo. Isso possibilita o uso ilimitado da 
função start-stop e paradas mais longas no 
trânsito urbano. 

TECNOlOGIA

e sistemas de controle da condução.
Em seu primeiro nível de atuação, o pro-

grama alerta o motorista com sinais sonoros 
e visuais no display; no segundo nível são 
emitidas vibrações juntamente com uma de-
saceleração moderada de até 3,5 m/s²; e no 
terceiro nível é efetuada uma frenagem to-
tal, mantendo os limites da estabilidade, até 
o veículo parar por completo.

ZF-POWERLINE – Também será apresen-
tada na IAA a nova tecnologia chamada 
de Powerline, uma transmissão automáti-
ca com oito marchas, com estrutura ado-
tada dos sistemas utilizados em carros de 
passeio. Tem conversor de torque que su-
pera os conceitos até hoje disponíveis para 

esses segmentos de veículos comerciais 
em praticamente todos os critérios decisi-
vos. A ZF conseguiu aumentar o potencial 
de economia de combustível, o conforto 
nas trocas de marcha, a relação potência-
peso e, sobretudo, a sustentabilidade em 
níveis bem mais altos. 

Após uma série de simulações feitas pela 
empresa, oito marchas revelaram-se ideais 
para cumprir as diversas metas defi nidas: 
com sua ampla relação de marcha que re-
duz o consumo de combustível, a Powerli-
ne está no mesmo patamar dos sistemas 
que chegam a ter até duas marchas a mais. 

A transmissão automatizada modular  
TraXon da ZF, recém-lançada, está con-
quistando novos clientes. Depois da MAN 

A função start-stop da ZF-Ecolife, para ônibus urbanos, diminui o consumo de combustível

Easy Start da transmissão TraXon é solução segura ao conduzir caminhões em aclives e declives



| 19TRANSPORTE MODERNO - 477

e da Iveco, montadoras como a Ford Trucks 
e a Foton chinesa também incorporaram a 
tramissão TraXon em seus veículos.

 O sistema de auxílio para partida em 
rampa Easy Start é solução confortável e 
segura ao conduzir em aclives e declives. 
Sensores identifi cam o ângulo de inclina-
ção e o peso do veículo e calculam o tor-
que ideal, facilitando a partida com rapidez 
e conforto em qualquer tipo de terreno.

ÔNIBUS – Outro produto que será des-
taque no IAA deste ano será a transmis-
são automática ZF-Ecolife de 6 marchas. 
A ZF quer mostrar que suas capacidades 
são muito maiores com a função start-stop 
que, junto com o motor que desliga auto-
maticamente, chega a diminuir entre 5% e 
10% o consumo de combustível nas apli-
cações urbanas. Atualmente, dois ônibus 
da montadora holandesa VDl Bus & Coach 
estão testando a transmissão automática 
equipada com a funcionalidade start-stop, 
para comprovar, na prática, seu potencial 
de economia.

O recurso start-stop da ZF-Ecolife é ide-
al para ônibus urbanos devido à caracte-
rística da operação que, com o trânsito, 
obriga os veículos a frequentemente parar 
em semáforos ou congestionamentos. O 
sistema cria um pré-requisito para desligar 
automaticamente o motor assim que o veí-
culo fi ca parado, ou seja, consegue reduzir 
seu consumo momentâneo de combustível 
a zero. Em contrapartida, o motor e o sis-
tema de transmissão fi cam prontos para 
entrar imediatamente em ação quando o 
motorista solta o freio e pisa no pedal do 
acelerador. 

Além de considerar questões essen-
ciais como os custos no desenvolvimento 
da tecnologia da transmissão, a ZF levou 
em consideração os desafi os associados à 
elevada frequência de ativação e ao rápi-
do preenchimento com grandes volumes 
de óleo. Isso possibilita o uso ilimitado da 
função start-stop e paradas mais longas no 
trânsito urbano. 

TECNOlOGIA

e sistemas de controle da condução.
Em seu primeiro nível de atuação, o pro-

grama alerta o motorista com sinais sonoros 
e visuais no display; no segundo nível são 
emitidas vibrações juntamente com uma de-
saceleração moderada de até 3,5 m/s²; e no 
terceiro nível é efetuada uma frenagem to-
tal, mantendo os limites da estabilidade, até 
o veículo parar por completo.

ZF-POWERLINE – Também será apresen-
tada na IAA a nova tecnologia chamada 
de Powerline, uma transmissão automáti-
ca com oito marchas, com estrutura ado-
tada dos sistemas utilizados em carros de 
passeio. Tem conversor de torque que su-
pera os conceitos até hoje disponíveis para 

esses segmentos de veículos comerciais 
em praticamente todos os critérios decisi-
vos. A ZF conseguiu aumentar o potencial 
de economia de combustível, o conforto 
nas trocas de marcha, a relação potência-
peso e, sobretudo, a sustentabilidade em 
níveis bem mais altos. 

Após uma série de simulações feitas pela 
empresa, oito marchas revelaram-se ideais 
para cumprir as diversas metas defi nidas: 
com sua ampla relação de marcha que re-
duz o consumo de combustível, a Powerli-
ne está no mesmo patamar dos sistemas 
que chegam a ter até duas marchas a mais. 

A transmissão automatizada modular  
TraXon da ZF, recém-lançada, está con-
quistando novos clientes. Depois da MAN 

A função start-stop da ZF-Ecolife, para ônibus urbanos, diminui o consumo de combustível

Easy Start da transmissão TraXon é solução segura ao conduzir caminhões em aclives e declives

C
in

to
 d

e 
se

gu
ra

nç
a 

sa
lv

a 
vi

da
s.

EUROPEU
MADE
IN BRASIL

EUROPEU
FABRICADO
NO BRASIL

Os Caminhões DAF possuem garantia total no primeiro ano sem limite de quilometragem. Para o segundo ano, a garantia não tem limite de quilometragem e é limitada ao trem de força (motor, 
caixa de transmissão e eixo traseiro). Os Caminhões DAF também contam com o DAF ASSISTANCE, serviço de assistência técnica emergencial 24 horas. O serviço é gratuito para caminhões 
no primeiro ano de garantia e pode ser acionado pelo telefone 0800 703 3360.

“ NUNCA DEU 
MANUTENÇÃO.” 
 Leonel Iaroz, motorista 
Transprimo

“O VEÍCULO 
  NÃO PARA.”

Gilmar Henrique Ferreyra, frotista
Inova Logística

TRUCKS  |  PARTS  |  FINANCE

DRIVEN BY QUALITY

WWW.DAFCAMINHOES.COM.BR

QUEM CONHECE, SÓ VÊ LADO BOM.

A DAF tem um caminhão perfeito para o seu negócio. 
Visite uma de nossas concessionárias e encontre o seu.

1348.1.1-An._Rev._Transporte_Moderno_21x28_AF.indd   1 6/16/16   11:41 AM



20 | TRANSPORTE MODERNO - 47720 | TRANSPORTE MODERNO - 477

da América latina e África. “Queremos vi-
rar a chave para retomar o crescimento”, 
frisa o presidente e CEO da MAN.

Apesar do cenário de instabilidade, a 
MAN mantém o seu programa de inves-
timento no país anunciado em 2012 que 
totaliza R$ 1 bilhão, aplicando parte des-
te recurso, que é de R$ 400 milhões, até 
2017 para o desenvolvimento de novos 
produtos que serão destinados a nichos 

caminhões e ônibus vive a pior crise de 
vendas das últimas décadas. Os volumes 
retrocederam aos do século passado, e o 
mercado brasileiro encolheu 70% desde 
2011”, afi rma Roberto Cortes, presidente 
e CEO da MAN latin America.

Cortes destaca que todos os ajustes 
necessários foram realizados e que a em-
presa renovou o compromisso de oferecer 
produtos sob medida a mais de 30 países 

 SONiA MORAES

COM O OBJETIVO DE TENTAR ATENuAR O 
impacto da crise política e econômica so-
bre as atividades da companhia, a MAN 
latin America lançou uma campanha para 
marcar a nova fase da empresa no Brasil. 
Com o slogan “Vire a Chave”, a proposta 
é disseminar o otimismo e destacar a re-
tomada do crescimento de seus negócios 
no país.

“O momento é grave. A indústria de 

MAN cria campanha para 
sua nova fase no Brasil
Mesmo no momento difícil a empresa dará continuidade ao seu programa 
de investimento no país anunciado em 2012, que totaliza R$ 1 bilhão, 
aplicando R$ 400 milhões até 2017 no desenvolvimento de novos produtos

MONTADORAS
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inexplorados no mercado brasileiro.
Este programa de investimentos inclui 

também a entrega da primeira pista de tes-
tes de rodagem do Grupo Volkswagen na 
América latina, do primeiro dinamômetro 
para testes de motores em Resende (RJ) 
e do novo Centro de Treinamento para a 
qualifi cação da rede e de clientes em São 
Bernardo do Campo (SP).

CAMPO DE PROVAS – O primeiro cam-
po de provas projetado e construído para 
testes de veículos comerciais do Grupo 
Volkswagen na América do Sul está loca-
lizado na fábrica de Resende e conta com 
avançada estrutura desenhada especial-
mente para avaliar diversos aspectos de 
veículos pesados em cerca de 35.500 me-
tros quadrados.

O pavimento possui trilhos de trem, pa-
ralelepípedos, pedras de rio, ondulações, 
lombadas, depressões, buracos e emendas 
irregulares entre as pistas. Neste campo 
de provas os avaliadores poderão simular 
o mal uso e o desempenho em curvas de 
impacto, além de pisos que causem uma 
extrema torção do chassi. O espaço pre-
vê também uma área livre para avaliações 
dinâmicas.

O objetivo é criar um ambiente contro-
lado para que se possa garantir a repro-
dutibilidade das condições dos testes. Ao 
todo, serão 19 diferentes eventos – que 
consideram, por exemplo, pavimentos es-
peciais e rampas – aos quais os caminhões 
e ônibus serão submetidos para colocar à 
prova o veículo, com o objetivo de certifi -
car e validar componentes como trem de 
força, sistemas de freio e direção, suspen-
são e chassi.

Neste campo de provas será possível 
desenvolver e homologar veículos quan-
to ao nível de ruído externo em uma pis-
ta com certifi cação internacional confor-
me a ISO 10.844. Também irá permitir a 

confi rmação do desempenho estrutural 
em diferentes pisos, além de averiguar a 
capacidade de vencer rampas. Haverá, in-
clusive, eventos específi cos para veículos 
militares.

Para a construção deste empreendimen-
to, a MAN adotou como padrão as normas 
brasileiras de pavimentação, mantendo 
para todo o projeto os requisitos das nor-
mas internacionais. Ao longo de toda a ex-
tensão do campo de provas, foram proje-
tados sistemas para captação da água da 
chuva, com separação de outros elemen-
tos, para eliminar qualquer possibilidade 
de contaminação do solo.

O campo de provas possui uma espes-
sa camada de mais de 20 centímetros de 

concreto, associada à utilização de malhas 
de aço e fi bras de polímero, que assegura a 
robustez necessária para a continuidade das 
condições de todos os pavimentos especiais 
do campo de provas, no longo prazo. 

LABORATÓRIO – A fábrica de Resende 
a MAN está fi nalizando a construção do 
novo laboratório de testes de motores em 
bancada dinanométrica de última geração.  
Além da homologação para novas potên-
cias e torques, o empreendimento vai pos-
sibilitar a criação de projetos de motoriza-
ções no próprio país. O investimento faz 
parte da estratégia da montadora de ter 
no Brasil seu centro mundial de desenvol-
vimento de caminhões e ônibus Volkswa-
gen.

Com previsão de inauguração no segun-
do semestre deste ano, a instalação desse 
laboratório no Brasil vai proporcionar, além 
de um grande salto tecnológico, uma redu-
ção de aproximadamente 50% no tempo e 
nos custos para o desenvolvimento de no-
vos projetos ou modifi cações em motores.

Equipada com alta tecnologia e grande 
nível de automação, a estrutura da banca-
da dinanométrica permite até mesmo sin-
cronia eletrônica com os procedimentos e 

Roberto Cortes: “Queremos virar a chave 
para retomar o crescimento”

Campo de provas cria ambiente controlado para realização de testes



22 | TRANSPORTE MODERNO - 477

sistemas utilizados nas unidades MAN na 
Europa, devido, principalmente, à padroni-
zação dos equipamentos utilizados.

Com o objetivo de atingir um nível de 
excelência funcional, os motores MAN 
passarão por diversas avaliações como 
medições de torque, potência, nível de 
emissões, rejeições térmicas, consumos de 
ar, combustíveis e óleo lubrifi cante.

O laboratório está preparado para os 
padrões atuais e as tendências futuras 
e pode operar com até quatro diferentes 
combustíveis, além do GNV, contemplan-
do até avaliação de diferentes opções de 
combustíveis alternativos.

CENTRO DE TREINAMENTO – Com o 
novo centro de treinamento, localizado em 
São Bernardo do Campo (SP), a MAN am-
plia a oferta de qualifi cação da montadora 
aos profi ssionais de sua rede de concessio-
nárias e clientes de toda a América latina 
e África. No local há estrutura completa 
para capacitações técnicas, comerciais e 
administrativas.

O empreendimento tem mais de cinco 

mil metros quadrados e a sua inauguração 
se dará por fases. Quando estiver total-
mente fi nalizado, será um dos maiores do 
país com mais de dez salas técnicas com 
capacidade para receber veículos pesados, 
além de ferramentaria e biblioteca. Haverá 
ainda amplo auditório e a obra prevê um 
espaço confi nado para estudos de veículos 
em desenvolvimento.

NEGÓCIOS – No Brasil a busca por no-
vos negócios, segundo Cortes, vem sendo 
intensifi cada com as novas ferramentas 
disponibilizadas pela companhia, como o 
leasing operacional, produtos vocacionais 
e sob medida, além de mais foco no agro-
negócio. Por meio do leasing operacional 
a empresa tem mais de 100 intenções de 
compra da linha de caminhões TGX e me-
tade das unidades negociadas já foi entre-
gue. 

Entre os negócios fechados no merca-
do brasileiro a empresa destaca a ven-
da de 45 cavalos-mecânicos Volkswagen 
para a fabricante dos produtos das marcas 
Coca-Cola nos estados do Rio de Janeiro, 

MONTADORAS

Espírito Santo e São Paulo. São 40 unida-
des do Constellation 25.420 e cinco do 
modelo Constellation 26.420. Esses cami-
nhões vão transportar as bebidas das fá-
bricas da Coca-Cola Andina Brasil até os 
seus centros de distribuição.

Os novos caminhões receberam modifi -
cações especiais para suprir às necessida-
des da Coca-Cola Andina Brasil, com o en-
curtamento de entre-eixos, instalação de 
defl etor e rodoar. Todos os modelos são 
cabine leito com teto alto para maior espa-
ço interno aos motoristas, o que propicia 
maior conforto. 

Para a Risa, empresa que atua na área 
de agronegócio e fertilizantes, o contrato 
de venda é de 50 unidades do caminhão 
extrapesado MAN TGX 29.440 imple-
mentados com a composição tritrem. As 
primeiras unidades entregues atuarão em 
balsas no Maranhão transportando soja e 
milho para exportação.

O negócio fechado com a Eldorado Bra-
sil envolveu a compra de 70 unidades do 
MAN TGX 29.440 6x4 com a confi guração 
Crossover. Destinado a aplicações mistas, 
que demandam rodagem em rodovias e 
trechos off-road, este caminhão supre as 
demandas dos setores madeireiro e cana-
vieiro.

No mercado internacional a MAN 
concretizou a venda de 33 caminhões 
Volkswagen para a Coca-Cola Femsa na 
Argentina e de 117 veículos na Angola, 
sendo 84 caminhões e 33 ônibus. Nes-
te semestre a empresa começar a enviar 
kits fabricados em Resende (RJ) para a Ni-
géria onde serão montados os caminhões 
Worker em três versões, a 15.180, 17.220 
e 18.310.

No México a MAN registrou a venda de 
419 caminhões e ônibus no primeiro tri-
mestre, um aumento de 36% sobre o mes-
mo período do ano passado. lá a empresa 
está ampliando a sua revenda com a no-
meação de três concessionários e a inau-
guração de mais quatro lojas até o fi nal 
deste ano.

MAN investe no desenvolvimento de produtos para diferentes nichos de mercado 
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tade das unidades negociadas já foi entre-
gue. 

Entre os negócios fechados no merca-
do brasileiro a empresa destaca a ven-
da de 45 cavalos-mecânicos Volkswagen 
para a fabricante dos produtos das marcas 
Coca-Cola nos estados do Rio de Janeiro, 

MONTADORAS

Espírito Santo e São Paulo. São 40 unida-
des do Constellation 25.420 e cinco do 
modelo Constellation 26.420. Esses cami-
nhões vão transportar as bebidas das fá-
bricas da Coca-Cola Andina Brasil até os 
seus centros de distribuição.

Os novos caminhões receberam modifi -
cações especiais para suprir às necessida-
des da Coca-Cola Andina Brasil, com o en-
curtamento de entre-eixos, instalação de 
defl etor e rodoar. Todos os modelos são 
cabine leito com teto alto para maior espa-
ço interno aos motoristas, o que propicia 
maior conforto. 

Para a Risa, empresa que atua na área 
de agronegócio e fertilizantes, o contrato 
de venda é de 50 unidades do caminhão 
extrapesado MAN TGX 29.440 imple-
mentados com a composição tritrem. As 
primeiras unidades entregues atuarão em 
balsas no Maranhão transportando soja e 
milho para exportação.

O negócio fechado com a Eldorado Bra-
sil envolveu a compra de 70 unidades do 
MAN TGX 29.440 6x4 com a confi guração 
Crossover. Destinado a aplicações mistas, 
que demandam rodagem em rodovias e 
trechos off-road, este caminhão supre as 
demandas dos setores madeireiro e cana-
vieiro.

No mercado internacional a MAN 
concretizou a venda de 33 caminhões 
Volkswagen para a Coca-Cola Femsa na 
Argentina e de 117 veículos na Angola, 
sendo 84 caminhões e 33 ônibus. Nes-
te semestre a empresa começar a enviar 
kits fabricados em Resende (RJ) para a Ni-
géria onde serão montados os caminhões 
Worker em três versões, a 15.180, 17.220 
e 18.310.

No México a MAN registrou a venda de 
419 caminhões e ônibus no primeiro tri-
mestre, um aumento de 36% sobre o mes-
mo período do ano passado. lá a empresa 
está ampliando a sua revenda com a no-
meação de três concessionários e a inau-
guração de mais quatro lojas até o fi nal 
deste ano.

MAN investe no desenvolvimento de produtos para diferentes nichos de mercado 
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com as demandas atuais de seus clientes, 
quanto com as de curto, médio e longo 
prazos. “Tomando como referência o nos-
so passado de muita tradição e conquistas 
na geração de soluções para o transporte 
de pessoas e de cargas, com 60 anos de 
experiência e muito conhecimento na re-
alidade do país, queremos mostrar que a 
nossa marca tem história, mas não deixa 
de olhar para frente”, disse Philipp Schie-
mer, presidente da Mercedes-Benz do Bra-
sil e CEO América latina.

“Dentro do conceito de pioneirismo, 
trouxemos uma atração muito especial 

o Futuro”, a Mercedes-Benz apresentou 
o Caminhão do Futuro 2025, um veículo 
de condução autônoma que já havia sido 
mostrado pela montadora, no início des-
te ano, em um evento realizado na cidade 
de Düsseldorf, na Alemanha, e que aden-
trou o palco do auditório, temporariamen-
te montado no espaço de eventos da fá-
brica, para fazer parte da festa, ao lado de 
alguns dos principais executivos da monta-
dora, alguns vindos da Alemanha especial-
mente para participar dos festejos. 

O objetivo do evento foi passar o recado 
de que a montadora está sintonizada tanto 

 AMARiLiS BERTAcHiNi

DONA DE uMA DAS ESTRElAS MAIS CO-
nhecidas internacionalmente, a Mercedes-
Benz festejou seus 60 anos de atividade 
no Brasil com a realização de uma série de 
eventos em sua fábrica de São Bernardo 
do Campo (SP). As comemorações reuni-
ram clientes do Brasil e da América latina, 
fornecedores, colaboradores e imprensa e 
incluíram uma pequena mostra de alguns 
dos primeiros veículos fabricados pela mar-
ca.

Mas não foi o passado histórico a prin-
cipal atração do evento, mas, sim, o que 
está por vir. Inspirada no slogan “Movendo 

Mercedes-Benz: muitos 
motivos para comemorar
A montadora reassume a liderança no mercado de caminhões 
no primeiro semestre de 2016 e adiciona mais esta boa notícia à lista 
de itens para as comemorações de seus 60 anos de atividades no país

MONTADORAS

No ano em que comemora 60 anos 
no país, Mercedes-Benz volta 
a liderar vendas do semestre 
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para o evento dos 60 anos: o Caminhão 
do Futuro 2025 da Mercedes-Benz, veícu-
lo de condução autônoma que materiali-
za perfeitamente o DNA de inovação do 
Grupo Daimler. Muitas de suas avançadas 
tecnologias já fazem parte do dia a dia no 
Brasil, como os sistemas de assistência à 
condução do Actros brasileiro”, comentou 
Stefan Buchner, chefe mundial da Merce-
des-Benz Trucks que veio ao país participar 
das comemorações.

“O Caminhão do Futuro 2025 da Merce-
des-Benz é um modelo da força tecnológi-
ca da Mercedes-Benz Trucks. Há 120 anos 
a marca inventou o caminhão. E agora, es-
tamos inventando tudo de novo”, comen-
tou Buchner. “Nós, da Mercedes-Benz, 
estamos empenhados em tornar a condu-
ção autônoma pronta para a produção em 
massa até o fi nal da década”, previu. 

A aposta da montadora é que, com o de-
senvolvimento dessa tecnologia, a efi ciên-
cia dos transportes aumentará, o trânsito 
fi cará mais seguro para todos os usuários 

de estradas e o consumo de combustível e 
as emissões de CO² cairão. Com o veícu-
lo autônomo, também poderá haver uma 
mudança radical na função do motorista, 
que deverá passar a ter papel de gestor 

do transporte. Para alcançar esse objeti-
vo, a Mercedes-Benz conectou os sistemas 
de assistência já existentes com sensores 
aprimorados do chamado Highway Pilot. 
Assim, a condução autônoma já é possível 
em velocidades realistas e em situações de 
trânsito em rodovias expressas.

Tradicionalmente, o Grupo Daimler se 
destaca pela criação de tendências para o 
mercado, como as da conectividade via wi-
fi  e internet e o uso da telemática em cami-
nhões e automóveis. 

MUSEU – Nas salas que antecedam o au-
ditório, um pequeno “Museu do Cliente” 
exibiu veículos históricos da marca. Com 
a colaboração de diferentes empresas de 
transporte, foram expostos um caminhão 
l 7500 importado, ano 1952, da Covre, e 
um lP 331, ano 1961, da Supermix, veícu-
los utilizados ativamente na construção e 
desenvolvimento de Brasília. Ao lado de-
les, dois ônibus clássicos completavam o 
conjunto: um O 355 da Viação Garcia e 

A montadora apresentou em sua fábrica o “Caminhão do Futuro 2025”, de condução autônoma

Stefan Buchner: “Estamos empenhados em 
tornar a condução autônoma pronta para a 
produção em massa até o fi nal da década”
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um O 321 do acervo da Mercedes-Benz, o 
primeiro monobloco do País. Além destes 
veículos, ganharam destaque uma Sprin-
ter de 1997, e o 190 Sl, roadster que está 
há mais de 60 anos no portfólio da mar-
ca e se consolidou como um ícone entre 
os automóveis dos sonhos da Mercedes-
Benz.

Da linha atual, a empresa aproveitou 
para exibir no espaço o novo Actros, refe-
rência em tecnologia com elevado nível de 
segurança; o chassi de ônibus rodoviário O 
500 com suspensão a ar, uma van de pas-
sageiros da nova geração da Sprinter e o 
Mercedes-Benz AMG S 63 Coupé.

“A Mercedes-Benz e o Brasil estão inti-
mamente ligados. Juntos, nós já percor-
remos um longo caminho. O Grupo 
Daimler e a Mercedes-Benz con-
tribuíram para o desenvolvi-
mento deste grande país. Nós 
fi zemos isso no passado, fa-
zemos no presente e continu-
aremos no futuro”, declarou 
Wolfgang Bernhard, membro 
do conselho de administração 
da Daimler e responsável pela   
Daimler Trucks e Buses. 

LIDERANÇA – Em sua trajetória de 60 
anos de produtividade, a Mercedes-Benz 
do Brasil acumulou números relevantes. 
Foram 2,12 milhões de veículos comerciais 
produzidos no país, sendo 1,45 bilhão de 
caminhões e 670 mil ônibus, e mais de 2,9 
milhões de motores fabricados.

Neste primeiro semestre de 2016, a mar-
ca voltou a liderar o ranking de vendas de 
caminhões, com o licenciamento de 7.554 
unidades, resultado 20,5% inferior aos 
9.498 chassis emplacados em igual perío-
do do ano passado, mas consistente o sufi -
ciente para lhe garantir um crescimento de 
market share para 30,02% – nos primei-
ros seis meses do ano passado sua parti-

cipação no mercado era de 26,55%. 
A retração nas vendas da 

montadora foi menor que 
a média do mercado na-
cional, cujo volume de 
caminhões licenciados 

caiu 31,4% na comparação dos semestres, 
para um total de 25.589 chassis.

No início deste ano, a Mercedes iniciou a 
venda do novo Actros para aplicações que 
utilizam estrada e vias não pavimentadas 
numa mesma operação (Mix Road) e diver-
sas unidades já estão rodando em opera-
ções como a do agronegócio, para a qual, 
segundo a montadora, já ocorreram as pri-
meiras vendas expressivas do modelo.

Atualmente, considerando a frota circu-
lante nacional, de cada dez caminhões que 
transitam no país, quatro são Mercedes-
Benz. No segmento ônibus, de cada dez 
ônibus da frota circulante nacional, seis 
são da marca Mercedes-Benz.

Além das vendas no mercado interno, a 
empresa se destacou também na exporta-
ção de caminhões e ônibus. Cerca de 432 
mil caminhões e ônibus foram exportados 
nessas seis décadas, para mais de 60 paí-
ses em diferentes continentes. 

A planta da Mercedes-Benz em São 
Bernardo do Campo é a maior do grupo 
fora da Alemanha para veículos comer-
ciais Mercedes-Benz. é também a úni-
ca da companhia a produzir caminhões, 
chassis de ônibus e agregados, como 
motores, câmbios e eixos, em um só lo-
cal. Ali são fabricados os caminhões das 
linhas Atego e Axor, enquanto a planta 
de Juiz de Fora (MG) responde pelo Ac-
celo e Actros. 

A unidade de Campinas, no interior pau-
lista, é responsável pela linha de produção 
de peças remanufaturadas Renov e abri-
ga a Central de Armazenamento e Distri-
buição de Peças e a área de treinamento 
para clientes e concessionários. Este ano, 
a montadora inaugurou uma nova planta, 
para produção de automóveis, em Irace-
mápolis (SP), e passou a ser a única mon-
tadora que produzir caminhões, ônibus, 
vans e automóveis na América latina.

O portfólio da empresa exibe atualmente 
207 versões de caminhões, 90 versões de 
ônibus, 65 variações de comerciais leves e 
50 modelos de automóveis premium.

MONTADORAS

Wolfgang Bernhard: 
“O Grupo Daimler e a 

Mercedes-Benz contribuí-
ram para o desenvolvi-

mento deste grande país”

Mercedes-Benz fabricou um total de 1,45 bilhão de caminhões até hoje
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Wolfgang Bernhard, membro 
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unidades, resultado 20,5% inferior aos 
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do do ano passado, mas consistente o sufi -
ciente para lhe garantir um crescimento de 
market share para 30,02% – nos primei-
ros seis meses do ano passado sua parti-

cipação no mercado era de 26,55%. 
A retração nas vendas da 

montadora foi menor que 
a média do mercado na-
cional, cujo volume de 
caminhões licenciados 

caiu 31,4% na comparação dos semestres, 
para um total de 25.589 chassis.

No início deste ano, a Mercedes iniciou a 
venda do novo Actros para aplicações que 
utilizam estrada e vias não pavimentadas 
numa mesma operação (Mix Road) e diver-
sas unidades já estão rodando em opera-
ções como a do agronegócio, para a qual, 
segundo a montadora, já ocorreram as pri-
meiras vendas expressivas do modelo.

Atualmente, considerando a frota circu-
lante nacional, de cada dez caminhões que 
transitam no país, quatro são Mercedes-
Benz. No segmento ônibus, de cada dez 
ônibus da frota circulante nacional, seis 
são da marca Mercedes-Benz.

Além das vendas no mercado interno, a 
empresa se destacou também na exporta-
ção de caminhões e ônibus. Cerca de 432 
mil caminhões e ônibus foram exportados 
nessas seis décadas, para mais de 60 paí-
ses em diferentes continentes. 

A planta da Mercedes-Benz em São 
Bernardo do Campo é a maior do grupo 
fora da Alemanha para veículos comer-
ciais Mercedes-Benz. é também a úni-
ca da companhia a produzir caminhões, 
chassis de ônibus e agregados, como 
motores, câmbios e eixos, em um só lo-
cal. Ali são fabricados os caminhões das 
linhas Atego e Axor, enquanto a planta 
de Juiz de Fora (MG) responde pelo Ac-
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A unidade de Campinas, no interior pau-
lista, é responsável pela linha de produção 
de peças remanufaturadas Renov e abri-
ga a Central de Armazenamento e Distri-
buição de Peças e a área de treinamento 
para clientes e concessionários. Este ano, 
a montadora inaugurou uma nova planta, 
para produção de automóveis, em Irace-
mápolis (SP), e passou a ser a única mon-
tadora que produzir caminhões, ônibus, 
vans e automóveis na América latina.

O portfólio da empresa exibe atualmente 
207 versões de caminhões, 90 versões de 
ônibus, 65 variações de comerciais leves e 
50 modelos de automóveis premium.

MONTADORAS
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“O Grupo Daimler e a 
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ram para o desenvolvi-

mento deste grande país”
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 SONiA MOARES

MAN produzirá caminhão 
Worker na Nigéria
Os 16 primeiros veículos começam ser montados no fi nal deste ano 
na fábrica da Leventis, importadora ofi cial da marca no país africano, 
que tem potencial para absorver em três anos 400 caminhões brasileiros

INTERNACIONAl

para o setor automotivo – a New Auto 
Policy – e passou a fazer parte da Comu-
nidade Econômica dos Estados da África 
Ocidental (Ecowas), grupo regional funda-
do em 1975 e que engloba 15 países da 
África Ocidental com a missão de promo-
ver a integração econômica de vários se-
tores como transportes, telecomunicações, 
energia e agricultura. “A ideia do governo 
nigeriano é reativar a indústria automobi-
lística, capacitar a mão de obra, colocar o 
país na roda e servir de base para o Eco-
was”, esclarece Francesco.

A Nigéria, que está localizada na Áfri-
ca Ocidental, é o país mais populoso do 
continente com cerca de 174 milhões de 
habitantes e o sétimo mais populoso do 
mundo. No passado chegou a ter um for-
te complexo industrial reunindo grandes 
marcas de veículos, como a Volkswagen 
e a Mercedes-Benz, mas com o tempo foi 
perdendo essa força. Com a estratégia de 
retomar o desenvolvimento da indústria 
automobilística local criando no país um 
polo industrial, o governo nigeriano lan-
çou em junho de 2014 uma nova política 

A MAN lATIN AMERICA COMEÇA A MON-
tar no fi nal deste ano os caminhões VW 
Worker na Nigéria, mercado onde tem a 
sua marca consagrada com mais de 1.000 
caminhões realizando o transporte de be-
bidas e de alimentos. “Depois de uma 
parceria de quase dez anos a leventis, 
importadora ofi cial dos veículos MAN na-
quele país, decidiu investir nos produtos 
Volkswagen para suprir o mercado local”, 
explica Matheus Francesco, responsável 
pela exportação aos mercados da África e 
Oriente Médio da MAN latin America.

A montagem do caminhão 
VW Worker na Nigéria abrangerá 

as versões 15.180, 17.220 e  18.311 
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Na Nigéria a leventis já tem uma estru-
tura de vendas e pós-venda, mantendo no 
país uma rede de concessionárias compos-
ta por seis pontos de vendas que comer-
cializam os veículos produzidos na fábrica 
da MAN em Resende, no Rio de Janeiro. 
“Com a nova política industrial, o gover-
no  decidiu a partir de 2015 aumentar de 
5% para 35% o imposto de importação 
de veículos montados e reduziu para 5% 
o imposto para os veículos que chegam ao 
país em CKD (completamente desmonta-
do)”, explica o executivo da MAN. “A solu-
ção para a leventis foi trazer os caminhões 
desmontados do Brasil e fazer a monta-
gem no local para não elevar os seus cus-
tos com importação.”

A escolha dos caminhões Worker para 
ser produzido na Nigéria, segundo Fran-
cesco, é porque o modelo é o mais co-
mercializado pela leventis no país. Para 
a montagem do caminhão nas versões 
15.180, 17.220 e 18.310, todos equipa-
dos com motor Euro 2, a importadora da 
MAN decidiu reativar a sua antiga fábrica 
e instalar uma linha de produção com ca-
pacidade entre quatro e seis unidades por 
dia. “Em fevereiro deste ano fi zemos uma 
visita técnica para avaliar o local e indicar 
as adaptações necessárias para a produ-
ção dos caminhões Volkswagen, seguindo 
todo o DNA da MAN no Brasil e o conceito 
de montagem sob medida”, conta Frances-
co. Todos os custos de instalação são ban-
cados pela leventis.

Alguns kits do caminhão Worker fabri-
cados em Resende já foram enviados para 

a Nigéria para testar a linha de montagem. 
As primeiras unidades do veículo desmon-
tado sairão do Brasil pelo porto de Santos 
(SP) entre agosto e setembro. Inicialmente 
serão produzidos 16 caminhões Worker no 
território nigeriano, mas quando a produ-
ção atingir a normalidade o volume che-
gará a 20 unidades mensais. “Há planos 
de fabricar outros modelos de caminhão 
na Nigéria”, declara Francesco. “Como os 
clientes estão querendo um caminhão com 
cabine maior pretendemos incluir na lista 
de exportação para o mercado nigeriano o 
modelo Constellation, iniciando os embar-
ques no fi nal de 2017. Também estamos 
avaliando a possibilidade de exportar ôni-
bus para aquele país.”

Com o acordo de livre comércio que há 

atualmente na região do oeste africano, 
o executivo da MAN calcula que em três 
anos seja possível vender na Nigéria 400 
veículos. Atualmente a MAN tem 5% de 
participação no mercado nigeriano de ca-
minhões.

O aumento das vendas de caminhões na 
Nigéria, segundo Francesco, também am-
plia a perspectiva da MAN de expandir as 
suas vendas na África do Sul, onde atual-
mente é vice-líder no mercado de ônibus. 
“Para a MAN o embarque de caminhões 
desmontados propiciará uma redução nos 
custos logísticos”, afi rma o executivo.

Para garantir que os caminhões Worker 
tenham o mesmo nível de qualidade do  
veículo fabricado em Resende, uma equi-
pe composta por dez profi ssionais brasilei-
ros estiveram na Nigéria concedendo trei-
namento aos funcionários da leventis. Da 
mesma forma haverá um treinamento para 
os profi ssionais nigerianos no Brasil.

No continente africano também são pro-
duzidos veículos com direção do lado direi-
to com kits enviados da fábrica de Resende 
há mais de uma década. Segundo a MAN, 
o volume já ultrapassa a marca de três mil 
unidades fabricadas na África do Sul.

Segundo a MAN, mais de 850 cami-
nhões e ônibus Volkswagen e MAN pro-
duzidos pela MAN latin America ao longo 
de 35 anos circulam pelas estradas de 30 
países, incluindo o Brasil. A fábrica de Re-
sende que completa 20 anos de atividades 
em 2016 é responsável por cerca de 720 
mil veículos que alcançaram a preferência 
de frotistas em todo o mundo.

Matheus Francesco: “Há planos de fabricar 
outros modelos de caminhão na Nigéria”
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versão P 270 4x2 equipados com motor 
de 8,9 litros receberam adaptações nas 
unidades injetoras, nos pistões, no fil-
tro de combustível e no tanque de com-
bustível para ter um bom desempenho 
utilizando 95% de etanol de segunda 
geração e 5% do aditivo Master Batch 
ED 95, fabricado pela Clariant do Brasil. 
“A produção local foi fundamental para 
a viabilidade do projeto, que garantiu 

Os Ecotrucks, como são chamados os 
veículos, são utilizados para o transpor-
te de produtos químicos dentro do com-
plexo industrial da Clariant em Suzano, 
no interior de São Paulo. Os modelos na 

 SONiA MORAES

EM CONTINuIDADE AO SEu PROGRAMA 
de investimentos em tecnologias susten-
táveis para o transporte a Scania começa 
a testar o etanol celulósico (de segunda 
geração) extraído do bagaço da cana. 
Em um ano de avaliação, os caminhões 
movidos com este combustível já garan-
tiram uma redução de 91% nas emis-
sões de CO2 em comparação aos moto-
res diesel, segundo a Clariant, empresa 
especializada na fabricação de produtos 
químicos, que adquiriu os três primeiros 
modelos da marca no ano passado.

Scania desenvolve caminhões 
a etanol de segunda geração
A empresa química Clariant adquiriu os três primeiros veículos movidos 
a etanol celulósico para uso no transporte de isotanques dentro do seu 
complexo industrial localizado em Suzano, no interior paulista

SuSTENTABIlIDADE

Celso Mendonça: o caminhão a etanol é 
uma solução para diminuir os impactos 
ambientais em operações de transporte 

O caminhão P 270 equipado com motor 
de 8,9 litros recebeu adaptações para ter 

um bom desempenho com o uso de etanol
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melhora nos custos e na logística. O adi-
tivo permite que os motores desenhados 
para consumir diesel utilizem etanol hi-
dratado, ajustando as características do 
combustível às necessidades do motor 
para obter um bom funcionamento do 
veículo”, afirma Paulo Itapura, gerente 
de sustentabilidade da Clariant para a 
América latina. 

Os veículos realizam o carregamento de 
isotanques com capacidade para 25 mil li-
tros de produtos químicos, levando-os até 
a frota de caminhões que parte para as 
entregas nos clientes da empresa. Os tra-
balhos são realizados em quatro turnos, 
cumprindo uma jornada em 24 horas.

TECNOLOGIA – Para a produção do 
etanol de segunda geração, a Clariant 
utiliza a tecnologia sunliquid, um mé-
todo biotecnológico que transforma re-
síduos agrícolas, como o bagaço da 
cana-de-açúcar e a palha de milho, em 
um etanol celulósico. “Não utilizamos 
produto químico no pré-tratamento da 
biomassa, o que deixa o processo mui-
to mais eficiente, tecnicamente e eco-
logicamente viável, além da vantagem 
econômica, já que reduz em até 50% 
o gasto com insumo e ainda tem a pro-
dução de enzimas integrada ao proces-
so”, explica Martin Mitchell, gerente de 
novos negócios de desenvolvimento da 
Clariant para as Américas. “Com esse 
método conseguimos um rendimento de 
até 300 litros de etanol por tonelada de 
bagaço seco.” 

Desde julho de 2012 a Clariant man-
tém em operação uma fábrica em Strau-
bing, na Alemanha, que produz até 
1.000 toneladas de etanol celulósico a 
partir de cerca de 4.500 toneladas de 
matérias-primas. Nesta unidade, foram 
processados mais de 40 contêineres de 
resíduos de cana-de-açúcar do Brasil, 

gerando parte do combustível que está 
abastecendo os Ecotrucks na fábrica de 
Suzano. “Hoje no Brasil demonstramos a 
aplicação comercial do combustível eta-
nol celulósico nos caminhões da Scania”, 
afirma Mitchell. “Concluímos diversos 
testes e obtivemos a validação técnica e 
econômica da tecnologia sunliquid, que 
já está disponível para a comercialização 
no Brasil.”

Segundo Celso Mendonça, gerente de 
desenvolvimento de negócios da Scania no 
Brasil, o caminhão a etanol é uma solução 

para empresas comprometidas em dimi-
nuir os impactos ambientais de suas ope-
rações de transporte. “O exemplo da Cla-
riant está levando ao interesse de outras 
empresas, que já consultam a Scania sobre 
esta solução”, afi rma Mendonça.

PORTFÓLIO DE PRODUTOS – No seu 
portfólio de produtos a Scania também 
possui ônibus movido a etanol, que re-
duz em até 90% a emissão de C02 e 
atende às exigências do Programa de 
Controle de Poluição do Ar por Veículos 
Automotores (Proconve P7). Os veículos 
são equipados com motor Euro 3 de 9 
litros de 270 cv de potência e são abas-
tecidos com etanol adicionado a 5% de 
aditivo para obter melhor combustão. 

A cidade de São Paulo foi a primeira 
a investir em uma frota de ônibus movi-
da a etanol, adquirindo 60 modelos ur-
banos em 2011. Deste total, 50 unida-
des da série K270 4x2 de 13,2 metros na 
configuração 6x2 foram vendidas para 
a Viação Metropolitana, que faz parte 
do Consórcio unisul, operadora na zona 
sul da capital paulista com uma frota de 
aproximadamente 30 veículos. Os outros 
dez veículos, modelo K270 de 15 metros, 
foram comprados pela Viação Tupi, que 
também opera na zona sul da cidade.

Mundialmente, a Scania é provedora 
de soluções sustentáveis e oferece pro-
dutos movidos a combustíveis alternati-
vos como biogás, gás natural, gás lique-
feito, biodiesel, bioetanol, híbrido diesel 
e eletricidade, híbrido com ultracapaci-
tor, híbrido etanol com bateria e híbrido 
Euro 6 diesel e biodiesel. 

Na Europa a Scania tem mais de 800 
ônibus movidos a etanol em operação, 
principalmente na cidade de Estocolmo, 
Suécia, onde está a sede da montadora. 
Esses modelos que estão circulando no 
Brasil são da terceira geração. No mer-
cado brasileiro, além modelo a etanol, a 
empresa oferece chassis para trólebus e 
ônibus movido a biometano/GNV. 

 Paulo Itapura: “A produção local foi 
fundamental para a viabilidade do projeto, 

que garantiu melhora nos custos”

Martin Mitchell: “Demonstramos a 
aplicação comercial do combustível etanol 
celulósico nos caminhões da Scania”
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 SONiA MOARES

Série especial do Actros marca 
20 anos da estreia do modelo
Para comemorar a data, a Mercedes-Benz irá produzir uma edição limitada 
de 200 unidades do cavalo mecânico 4x2, disponível em todas as faixas de 
potência e equipado com sistemas de segurança inovadores

IAA 2016 – HANNOVER

para as janelas laterais. 
As tampas das porcas das rodas em aço 

inoxidável, com a estrela da Mercedes, es-
tão presentes em todas as rodas do eixo 
dianteiro e do eixo traseiro. Além disso, os 
aros das calotas também são de aço ino-
xidável. Os espelhos, a grade do radiador 
e as peças neles fi xadas são pintados na 
cor da carroceria, de acordo com a solici-
tação do cliente. Os painéis laterais aerodi-
nâmicos e as entradas de ar, se encomen-
dados, também são de aço inoxidável. As 
encomendas deste caminhão poderão ser 
feitas a partir de setembro, sendo que a 
produção está programada para novembro 
deste ano.

INTERIOR – Na parte interna da cabine 
deste caminhão chamam a atenção em-
blemas de entrada iluminados, que apre-
sentam o monograma do aniversário. um 
diferencial é o novo sistema de iluminação 
que compreende 138 led em uma estrutu-
ra de vidro acrílico para o teto solar desli-
zante e basculante. A cor dos led pode ser 
escolhida ao toque de um botão, de acor-
do com o desejo do motorista a cada mo-
mento. Os tapetes aveludados do assoalho 
e o revestimento dos assentos dos bancos 
evocam um ambiente de classe, que é ain-
da mais embelezado pelo volante revestido 
em couro e pela iluminação ambiente.

As funcionalidades, alto nível de confor-
to e o prazer de dirigir o Actros ganham 
ainda mais aprimoramentos com o ar con-
dicionado automático, geladeira, sistema 

mecânico 4x2 com cabines GigaSpace e 
BigSpace, disponível em todas as faixas 
de potência e equipado com sistemas de 
segurança inovadores, além de aprimora-
mentos em efi ciência quanto ao consumo 
de combustível. 

O modelo terá design exclusivo com pa-
ra-lamas cromados e detalhes de revesti-
mento em aço inoxidável no spoiler dian-
teiro. Outros aspectos chamativos deste 
Actros envolvem aplicações cromadas com 
o monograma do aniversário nos aloja-
mentos dos espelhos externos, faróis bi-
xenon com contorno escuro e defl etores 

A MERCEDES-BENZ TRuCKS VAI APRE-
sentar no 66º Salão Internacional de Veí-
culos Comerciais (IAA 2016), que será 
realizado de 22 a 29 de setembro, em 
Hannover, na Alemanha, a série especial 
do Actros para marcar os 20 anos de lan-
çamento da primeira geração do caminhão 
pesado, modelo top de linha da marca. 
Desde o seu lançamento em 1996, nes-
te maior evento de veículos comerciais do 
mundo, foram vendidos mais de um milhão 
de unidades deste caminhão pesado.

A série comemorativa terá uma edi-
ção limitada de 200 unidades do cavalo 
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de som, tela grande no painel, buzina a 
ar e bandeja porta-objetos no suporte do 
painel.

O Actros especial tem um conjunto es-
portivo e de “fi tness” que permite que o 
condutor se exercite, fortaleça e cuide das 
partes de seu corpo que fi cam sujeitas a 
maiores esforços na profi ssão de motoris-
ta. O conjunto foi projetado e desenvol-
vido especifi camente para uso na cabine 
do caminhão. é formado por uma barra de 
madeira forte para prender faixas elásticas 
por meio de ganchos.

SEGURANÇA – Este caminhão traz uma 
grande lista de equipamentos de seguran-
ça, como o assistente ativo de frenagem 
(Active Brake Assist 3), os sistemas de 
assistência para controle de proximidade 
(Proximity Control Assist), de proteção la-
teral (Sideguard Assist), de orientação de 
faixa de rolagem (lane Assistant), assis-
tente de atenção (Attention Assist), airbag 
para o motorista e retarder.

O máximo em efi ciência quanto à eco-
nomia é garantido pelo novo trem de força 
com a otimização do consumo de combus-
tível, que será apresentado no IAA 2016. O 
Actros também é equipado, de série, com 
o sistema preditivo do piloto automático 
(Predictive Powertrain Control - PPC).

PRIMEIRA GERAÇÃO – Em 1996, a pri-
meira geração deste caminhão represen-
tou uma revolução quanto à segurança, 
com todos os freios a disco e o sistema 
eletrônico de freios EBS (sistema de freios 
eletrônicos).

A revolução continuou nos anos se-
guintes e todas as inovações pioneiras 
em segurança para os caminhões de alto 
nível tiveram sua estreia no Actros – o 
novo sistema de Assistência Ativa de Fre-
nagem 4 (Active Brake Assist 4) e o As-
sistente de Proteção lateral (Sideguard 
Assist) são os exemplos  mais recentes. 
O Actros também foi o primeiro caminhão 
pesado a contar com transmissões parcial 

ou totalmente automatizadas.
Nos últimos dois anos, a Mercedes-Benz 

apresentou novas versões do Actros, como 
o caminhão autônomo “Future Truck 2025” 
com piloto automático rodoviário Highway 
Pilot e também o Highway Pilot Connect 

para a condução em comboio de cami-
nhões interconectados.

Com vendas que já ultrapassaram 
145.000 unidades desde 2011, a série atu-
al do Actros lidera seu segmento de mer-
cado na Europa.

O Actros da série especial traz uma grande lista de equipamentos de segurança

O Actros lidera seu segmento de mercado, com 145 mil unidades vendidas desde 2011
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ociosa, a estimativa é que feche o ano com 
54 mil veículos emplacados, o que repre-
sentará uma queda de 24,6% sobre as 
71.655 unidades vendidas em 2015. De ja-
neiro a junho o setor acumula a venda de 
25.589 caminhões, uma queda de 31,4% 
sobre o mesmo período do ano passado, 
quando foram vendidos 37.292 veículos 
no país. “O empresário está inseguro para 
fazer investimentos, mas à medida que a 
frota vai envelhecendo há perda de com-
petitividade. Então esses anos de baixas 
vendas, na nossa visão, vão criar uma difi -
culdade competitiva para os transportado-
res e, assim que a economia voltar, haverá 
necessidade de renovação dos seus veícu-
los”, observa o presidente da Anfavea. “O 
destravamento das concessões e a volta 
dos investimentos em infraestrutura fará 
aumentar a movimentação das empresas 
e, consequentemente, a necessidade de 
veículos para o transporte.”

Megale lembra que o setor de cami-
nhões teve alguns momentos favoráveis, 
com a antecipação de compras por cau-
sa da mudança tecnológica dos cami-
nhões para se enquadrar à norma Euro 5 
e o fi nanciamento a juros muito atrativos. 
“Agora está havendo uma acomodação 
desta situação e o mercado retraiu-se to-
talmente. Então é preciso ter um equilíbrio 
da oferta de crédito, tanto no que se refe-
re a recursos, quanto a taxas de juros e a 
parte burocrática. O PSi (Programa de Sus-
tentação do Investimento) acabou, mas 
historicamente o Finame sempre foi um 
instrumento de sucesso de fi nanciamento. 

automotivo”, afi rma Megale com exclusivi-
dade à revista Transporte Moderno.

Mas voltar a um volume de 3,8 milhões 
de veículos que foram emplacados em 
2012 (incluindo automóveis, comerciais le-
ves, caminhões e ônibus), segundo o presi-
dente da Anfavea, vai demorar de quatro a 
cinco anos. “Estamos enfrentando um pro-
blema conjuntural, que é uma das maio-
res crises da história do setor automotivo, 
mas assim que passar essa fase o mercado 
deve retomar num crescimento vigoroso”, 
prevê Megale.

MERCADO DE CAMINHÃO – Para o 
mercado de caminhões, que enfrenta um 
momento difícil com 80% de capacidade 

 SONiA MORAES

DEPOIS DE uMA QuEDA HISTÓRICA NAS 
vendas, por causa da insegurança provo-
cada pela crise política e econômica, a in-
dústria automobilística terá uma retomada 
modesta neste ano, apresentando um de-
sempenho mais robusto a partir de 2017, 
segundo projeção de Antonio Carlos Bo-
telho Megale, presidente da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea). “Com as medidas 
econômicas adotadas pelo governo Michel 
Temer, que estabeleceu limite de gastos, 
sinalizou tendência de redução de custos e 
maior foco nas concessões ligadas à infra-
estrutura, os indicadores de confi ança co-
meçaram a mostrar sinais positivos o que 
indica o início de retomada do mercado 

Retomada do setor automotivo 
será modesta neste ano
O presidente da Anfavea, Antonio Megale, antecipa que voltar 
ao patamar de produção de 3,8 milhões de veículos de 2012 
vai demorar de quatro a cinco anos

MERCADO
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Então é preciso que se tenha os recursos 
adequados, que as regras sejam absoluta-
mente claras, pois os benefícios do passa-
do não existirão mais”, diz o presidente da 
Anfavea.

Sem os incentivos provenientes de taxas 
de juros atrativas a previsão de Megale é 
que ocorra uma acomodação do mercado 
de caminhões e os empresários irão assi-
milar naturalmente a nova oferta de fi nan-
ciamento. “O Finame ainda é competiti-
vo e eu vejo que o empresário quer mais 
a previsibilidade do que a oportunidade”, 
destaca o dirigente da Anfavea.

“A oportunidade é boa, pode levar a 
uma antecipação de compra, mas nem 
sempre é sustentável. é melhor uma situ-
ação linear, estável. Aí cada empresário, 
com essa regularidade, pode tomar a de-
cisão de fazer os seus investimentos e o 
fi nanciamento é fundamental para girar o 
setor de caminhões.”

MERCADO DE ÔNIBUS – O mercado 
de ônibus deverá encerrar o ano com uma 
produção de 12 mil unidades, segundo a 
projeção da Anfavea. “é um volume muito 
baixo, o que confi rma a fragilidade deste 
mercado no momento de crise, pois os in-
vestimentos neste setor demandam maior 
segurança”, analisa Megale.

Com a demanda interna ainda bastante 
retraída, a produção de ônibus no primeiro 
semestre atinge 9.239 unidades, uma que-
da de 33,4% sobre os 13.865 chassis fabri-
cados no mesmo período de 2015, o que 
confi rma a expectativa do presidente da 
Anfavea de que a retomada deste segmen-
to seja bastante modesta com as vendas 
começando a se fortalecer mais no fi nal do 
ano, continuando numa trajetória de expan-
são em 2017. “Ao contrário do que aconte-
ce no período de eleições, quando normal-
mente se tem um fator positivo de vendas 
de ônibus urbanos, neste ano não deverá 
acontecer por causa da complexidade polí-
tica do país”, avalia Megale.

O problema do mercado de ônibus, 

segundo Megale, está no endividamento 
dos municípios e dos estados que precisa 
ser resolvido. “Mas há uma sinalização do 
governo federal de equacionar essas dívi-
das e, assim que isso for solucionado, o 
setor de ônibus retomará os investimentos 
porque a demanda continua existindo”, diz 
o presidente da Anfavea.

A perspectiva positiva que há no mer-
cado de ônibus, segundo o presidente da 
Anfavea, se deve ao fato de ser uma opção 
importante para substituir o transporte in-
dividual e ajudar cada vez mais no pro-
blema do deslocamento das pessoas nas 
grandes cidades. “O Brasil passa agora por 
uma nova refl exão de infraestrutura e a so-
ciedade está demandando cada vez mais 
uma racionalização no que se refere à mo-
bilidade urbana”, diz Megale.

“Com a priorização dos corredores de 
ônibus na cidade de São Paulo é funda-
mental que a frota esteja adequada, pois 
para a pessoa deixar o seu carro em casa o 
sistema de transporte tem que ter veículo 
com qualidade e que seja equipado com ar 
condicionado”.

Os BRTs (Transporte Rápido por Ônibus) 
também são intervenções de infraestrutura 
de mobilidade fundamentais para o trans-
porte da população, segundo Megale. “À 
medida que estes corredores avançam é 

preciso ter ônibus que ofereça um nível de 
qualidade adequado, pois o país precisa de 
rapidez, conforto e segurança”.

Megale defende a necessidade de in-
vestimento em infraestrutura para que o 
transporte rodoviário continue evoluindo. 
Assim como o sistema intermunicipal o in-
terestadual também precisa oferecer quali-
dade. “Ir de São Paulo ao Rio de Janeiro de 
ônibus é uma boa alternativa, porque hoje 
temos muitos veículos confortáveis que fa-
zem esse trajeto”, diz Megale.

EXPORTAÇÃO – Na tentativa de minimizar 
o resultado negativo dos negócios no Brasil 
a exportação tem sido uma alternativa para 
toda a indústria automobilística contornar 
a altíssima capacidade ociosa. Somando o 
segmento de automóveis, comerciais leves, 
caminhões e ônibus a previsão da Anfavea é 
que as vendas externas cresçam 22% neste 
ano em relação a 2015, com o embarque de 
mais de meio milhão de veículos.  “é um nú-
mero bastante importante para tentar com-
pensar a baixa do mercado interno”, afi rma 
Megale. Até junho todo o setor automotivo 
exportou 226.645 veículos, um crescimento 
de 14,2% sobre as 198.455 unidades co-
mercializadas no exterior no primeiro se-
mestre de 2015.

O volume de ônibus exportados teve um 
aumento 17,7% no primeiro semestre com 
3.842 veículos embarcados. Já a quantida-
de de caminhões vendida no exterior nos 
seis meses do ano registra queda 8% e 
soma 9.376 unidades.

O presidente da Anfavea comenta que 
as montadoras estão direcionando as ex-
portações para vários mercados. “Os prin-
cipais parceiros comerciais do Brasil são a 
Argentina e o México, mas existem outros, 
principalmente no segmento de ônibus 
que tem países importantes como a África 
do Sul, Peru e Colômbia”.

Megale afi rma que a Anfavea está tra-
balhando para ampliar a cobertura regio-
nal atingindo vários países da América la-
tina, além de  buscar novos negócios no 

Antonio Megale: baixo volume confi rma 
a fragilidade do mercado na crise
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continente africano como Gana, Nigéria, 
Argélia. “O governo está fazendo esforço 
para estabelecer vários acordos comerciais 
que foram paralisados durante o aque-
cimento do mercado interno e quando o 
câmbio também não estava favorável”, re-
lata o presidente da Anfavea.

“Agora que o Brasil está com o mercado 
interno mais fragilizado e com uma situ-
ação cambial mais adequada as exporta-
ções têm espaço para avançar. A Anfavea 
e as empresas estão trabalhando junto 
com o governo para ajudar na indicação 
dos mercados que têm maior potencial.”

O presidente da Anfavea ressalta que, 
além de buscar novos negócios no exterior, 
também é importante aperfeiçoar os acor-
dos existentes. “Isso tem acontecido de 
forma prioritária com os países da América 
do Sul, como o Peru, a Argentina e o Para-
guai. Todos já tinham um comércio e agora 
estão sendo aperfeiçoado. Também esta-
mos buscando melhorar a parceria com o 
Equador e atentos à América Central que 
tem grande potencial para comprar os veí-
culos brasileiros”.

Megale explica que dependendo do 
acordo comercial, a exportação não se li-
mita somente em colocar o veículo no mer-
cado local, mesmo o segmento de ônibus 
que tem tradição é preciso exportar o pa-
cote inteiro que passa pelo veículo, assis-
tência técnica, fi nanciamento para o pro-
duto e fi nanciamento para montar a rede 
de distribuição. “é fundamental que os 
fi nanciamentos tenham nível de garantia 
adequado. Estamos trabalhando agora 
com novos mercados que não temos tradi-
ção e nem um sistema de fi nanceiro muito 
próximo. Então é fundamental que a es-
truturação e a garantia dos fi nanciamentos 
sejam asseguradas”.

Sobre os investimentos em veículos elé-
tricos Megale avalia que o Brasil não tem 
condições de ser o protagonista nestas 
questões, mas da mesma forma não pode 
estar fora desta discussão. “São tecnolo-
gias novas e caras que estão em fase de 

implementação, mas temos que continuar 
participando destas discussões para não 
ter um intervalo tecnológico porque tenho 
certeza que daqui alguns anos isso será 
uma realidade”.

PREVISIBILIDADE – Sobre a previsibili-
dade para o setor automotivo o presidente 
da Anfavea afi rma que está conversando 
com o governo sobre esse tema. “Pedimos 
com bastante insistência que seja estabe-
lecida ferramentas com nível de previsibi-
lidade e que se tenham taxas fi xas e com 
uma previsão adequada dos recursos que 
o setor demanda. Que isso seja estabeleci-
do minimamente no prazo de um ano para 
que o empresário possa se programar”, 
detalha Megale.

“O mais importante não é ter taxas muito 
baixas e subsidiadas, mas taxas competiti-
vas, que o sistema não seja burocrático e 
funcione de forma regular, porque isso faci-
lita muito para o empresário tomar decisão 
de aumentar ou substituir a sua frota”.

Megale reforça que todo o setor auto-
motivo, inclusive a cadeia de fornecedores, 
está numa situação bastante crítica. “é di-
fícil dizer até quando as empresas suporta-
rão esse momento de insegurança, porque 
cada uma tem a sua peculiaridade, mas 
têm algumas em situações bastante com-
plicadas. Por isso, é importante que os si-
nais de retomada comecem aparecer”, diz 
o presidente da Anfavea.

Adequar-se a uma nova realidade tem 
sido uma tarefa difícil para as empresas, 
afi rma Megale. “A indústria automobilís-
tica investiu bastante e no momento em 
que ia dar uma arrancada acabou o fôle-
go. Mas acreditamos no potencial do país 
e as empresas estão confi antes que haverá 
uma retomada”.

Os investimentos programados pela in-
dústria automobilística para o período 
de 2012 a 2018 totalizam R$ 85 bilhões. 
“Esse investimento vem sendo cumpri-
do porque a indústria não pode parar e a 
maior parte já está executada e foi aplicada 

principalmente no desenvolvimento de no-
vos produtos”, diz Megale.

COMPETITIVIDADE – Com relação à 
competitividade da indústria automobilís-
tica, Megale avalia que o programa Inovar 
Auto chega num momento importante do 
mercado, quando estava crescendo parti-
cipação de produtos importados no Brasil. 
“O Inovar reposicionou essa questão e as-
segurou que muitas empresas instalassem 
fábrica e centros de desenvolvimento no 
país. E isso melhora a competitividade”.

Megale argumenta também que é preci-
so evoluir com relação ao custo na cadeia 
automotiva que é um pouco elevado para 
as matérias primas. “Esse é um dos pontos 
que a Anfavea vai levar até o governo, por-
que precisamos olhar de forma mais com-
pleta a competitividade que é o futuro do 
setor automotivo”.

Outra preocupação da indústria auto-
mobilística, segundo Megale, é com o ex-
cedente de funcionários devido à baixa de-
manda do mercado. “Essa é uma grande 
preocupação das empresas que investiram 
para manter uma mão-de-obra capacitada 
e no momento de difi culdade perde toda 
essa equipe treinada”.

Hoje a indústria automobilística tem 27 
mil funcionários em regime de afastamen-
to, sendo 21 mil em PPE e seis mil em lay-
off. uma empresa que entra no PPE com 
redução de 20% da jornada de trabalho o 
funcionário recebe 90% do salário e deixa 
de receber 10%, trabalhando quatro dias 
da semana. Ele recebe 80% da empresa 
e os outros 10% são pagos pelo governo. 
“As empresas estão tentando usar toda a 
fl exibilidade que tem para enfrentar esse 
momento de maior difi culdade e assim que 
o mercado começar a retomar esteja com a 
sua capacidade produtiva e isso vai benefi -
ciar toda a cadeia. Tanto a cadeia de auto-
peças com maior número de encomendas, 
quanto a cadeia de distribuição, colocan-
do mais produtos na rede de concessioná-
rias”, destaca Megale.

MERCADO



| 37TRANSPORTE MODERNO - 477

continente africano como Gana, Nigéria, 
Argélia. “O governo está fazendo esforço 
para estabelecer vários acordos comerciais 
que foram paralisados durante o aque-
cimento do mercado interno e quando o 
câmbio também não estava favorável”, re-
lata o presidente da Anfavea.

“Agora que o Brasil está com o mercado 
interno mais fragilizado e com uma situ-
ação cambial mais adequada as exporta-
ções têm espaço para avançar. A Anfavea 
e as empresas estão trabalhando junto 
com o governo para ajudar na indicação 
dos mercados que têm maior potencial.”

O presidente da Anfavea ressalta que, 
além de buscar novos negócios no exterior, 
também é importante aperfeiçoar os acor-
dos existentes. “Isso tem acontecido de 
forma prioritária com os países da América 
do Sul, como o Peru, a Argentina e o Para-
guai. Todos já tinham um comércio e agora 
estão sendo aperfeiçoado. Também esta-
mos buscando melhorar a parceria com o 
Equador e atentos à América Central que 
tem grande potencial para comprar os veí-
culos brasileiros”.

Megale explica que dependendo do 
acordo comercial, a exportação não se li-
mita somente em colocar o veículo no mer-
cado local, mesmo o segmento de ônibus 
que tem tradição é preciso exportar o pa-
cote inteiro que passa pelo veículo, assis-
tência técnica, fi nanciamento para o pro-
duto e fi nanciamento para montar a rede 
de distribuição. “é fundamental que os 
fi nanciamentos tenham nível de garantia 
adequado. Estamos trabalhando agora 
com novos mercados que não temos tradi-
ção e nem um sistema de fi nanceiro muito 
próximo. Então é fundamental que a es-
truturação e a garantia dos fi nanciamentos 
sejam asseguradas”.

Sobre os investimentos em veículos elé-
tricos Megale avalia que o Brasil não tem 
condições de ser o protagonista nestas 
questões, mas da mesma forma não pode 
estar fora desta discussão. “São tecnolo-
gias novas e caras que estão em fase de 

implementação, mas temos que continuar 
participando destas discussões para não 
ter um intervalo tecnológico porque tenho 
certeza que daqui alguns anos isso será 
uma realidade”.

PREVISIBILIDADE – Sobre a previsibili-
dade para o setor automotivo o presidente 
da Anfavea afi rma que está conversando 
com o governo sobre esse tema. “Pedimos 
com bastante insistência que seja estabe-
lecida ferramentas com nível de previsibi-
lidade e que se tenham taxas fi xas e com 
uma previsão adequada dos recursos que 
o setor demanda. Que isso seja estabeleci-
do minimamente no prazo de um ano para 
que o empresário possa se programar”, 
detalha Megale.

“O mais importante não é ter taxas muito 
baixas e subsidiadas, mas taxas competiti-
vas, que o sistema não seja burocrático e 
funcione de forma regular, porque isso faci-
lita muito para o empresário tomar decisão 
de aumentar ou substituir a sua frota”.

Megale reforça que todo o setor auto-
motivo, inclusive a cadeia de fornecedores, 
está numa situação bastante crítica. “é di-
fícil dizer até quando as empresas suporta-
rão esse momento de insegurança, porque 
cada uma tem a sua peculiaridade, mas 
têm algumas em situações bastante com-
plicadas. Por isso, é importante que os si-
nais de retomada comecem aparecer”, diz 
o presidente da Anfavea.

Adequar-se a uma nova realidade tem 
sido uma tarefa difícil para as empresas, 
afi rma Megale. “A indústria automobilís-
tica investiu bastante e no momento em 
que ia dar uma arrancada acabou o fôle-
go. Mas acreditamos no potencial do país 
e as empresas estão confi antes que haverá 
uma retomada”.

Os investimentos programados pela in-
dústria automobilística para o período 
de 2012 a 2018 totalizam R$ 85 bilhões. 
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do porque a indústria não pode parar e a 
maior parte já está executada e foi aplicada 
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empreendimento a uma expansão inces-
sante e uma diversifi cação de atividades 
para assegurar à sólida sustentação da 
operação, mesmo diante de todos os im-
previstos que porventura surgiram.

A companhia conduzida hoje por Fer-
nando Simões, que deu os primeiros pas-
sos na adolescência na aprendizagem do 
ofício do pai – imigrante portugês que foi 
mascate, mecânico e caminhoneiro –, tem 
o mais amplo portfólio de serviços logísti-
cos no Brasil e é líder em seu segmento em 

apenas superados por aquelas que foram 
comandadas por administradores com tino 
comercial e gestão efi ciente, antes de en-
contrar a estabilidade fi nanceira e começar 
a se expandir para ocupar seu espaço en-
tre as mais bem sucedidas do setor.

A JSl, denominação da empresa adota-
da antes de abrir o capital, é comandada 
hoje por Fernando Simões, fi lho do fun-
dador, empresário que se mostrou ser um 
gestor comprovadamente capaz desde que 
assumiu a responsabilidade de conduzir o 

A JSl, FuNDADA PElO PORTuGuÊS JÚ-
lio Simões há seis décadas em Mogi das 
Cruzes, interior de São Paulo, como trans-
portadora com alguns poucos caminhões, 
chega no ano 2016 à privilegiada qualifi ca-
ção de maior empresa do setor de logística 
e transporte, com faturamento superior a 
mais de R$ 6 bilhões neste ano.

A trajetória da empresa, como todas as 
outras de controle familiar que começaram 
da estaca zero, teve um percurso de gran-
des desafi os, altos e baixos e adversidades, 

JSL: uma trajetória de 
crescimento incessante
A maior empresa de serviços logísticos do país chega aos 60 anos com 
atuação cada vez mais vigorosa em um segmento de intensa competividade 
que enfrenta uma das mais agudas crises dos últimos tempos

60 ANOS

Uma exceção à regra no setor de logística e transporte, a JSL projeta ampliar seu faturamento neste ano, para R$ 6,6 bilhões 
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termos de receita líquida e abrange des-
de o transporte de carga até a completa 
terceirização das cadeias logísticas, com 
atuação em todo o território nacional e na 
América latina. Com participação em pra-
ticamente todos os segmentos relaciona-
dos ao core business de logística e trans-
porte, a JSl ainda conta com a Movida 
Rent a Car, empreendimento de locação 
diária e mensal de veículos, e, de maneira 
complementar, as atividades da JSl Con-
cessionárias de Veículos (leves e pesados) 
e da JSl leasing. Ou seja, as atividades de 
transporte propriamente ditas de cargas 
e passageiros, operação logística, reven-
da de veículos comerciais, locação de ve-
ículos, serviços fi nanceiros vinculados ao 
transporte e outras correlacionadas. um 
mundo em que se apoia boa parte da eco-
nomia nacional.

Com forte histórico de crescimento, a 
JSl se destaca por sua atuação diversifi -
cada, fl exibilidade operacional e capacida-
de de customização, além de seu elevado 
padrão de governança corporativa. Sua 
frota própria conta com mais de 5.800 ca-
minhões, 6.800 carretas, 65.300 veículos 
leves, 4.500 equipamentos e 1.725 ônibus, 
um total superior a 84 mil veículos opera-
cionais, inigualado por qualquer outra em-
presa do setor. Sua equipe de empregados 
diretos soma mais de 26 mil pessoas.

No segmento de transporte de passagei-
ros, atua no fretamento para transporte de 
funcionários e transporte público em linhas 
municipais e intermunicipais.

Em 2015 sua receita bruta total cresceu 
15% para R$ 5,56 bilhões, 50% represen-
tados pela atividade logística e 15% pela 
locação de veículos. A receita distribui-se 
entre serviços dedicados, Movida, trans-
porte de passageiros, cargas gerais, ges-
tão e terceirização de veículos, máquinas 
e equipamentos e outros segmentos com-
plementares. Para o ano de 2016 Fernan-
do Simões prevê nova expansão de 15% a 
20% no faturamento da empresa para R$ 
6,6 bilhões, apesar da atual difi cil situação 

econômica. Sempre confi ante e otimista, o 
empresário apostou na diversifi cação para 
continuar crescendo e se diferenciando no 
mercado. Ele relata que a companhia parti-
cipa de 16 setores da economia e, por isso, 
fi ca menos suscetível aos contratempos, 
que procura superar com o mesmo ânimo 
de sempre. “O que vale é trabalhar com 
o mesmo empenho e dedicação de costu-
me. E contamos com uma equipe treinada 
e concentrada no que faz”, reforça Simões. 
O ritmo frenético da JSl continua inabalado.

Como explica o sucesso da empresa 
diante de todas as adversidades ocasiona-
das pela crise política e fi nanceira? Fernan-
do Simões afi rma que os bons resultados 
estão fundamentados na cultura de tra-
balho que vem da origem. “Faz parte do 
nosso DNA de prestador de serviços de-
dicados. E isso nos dá muita satisfação”, 
garante.

“O que acho da situação atual é que va-
mos sair mais fortalecidos. O ano de co-
memoração de 60 anos da empresa repre-
senta um ano de felicidades. Chegamos a 
este ponto sem perda de tranquilidade. é o 
nosso jeito de trabalhar”, ressalta.

“Com o nosso DNA de prestadora de 

serviços, origem simples e de ouvir o clien-
te, temos muito a melhorar e a oferecer. 
uma das estratégias é ajustar nossos servi-
ços para atender os clientes em quaisquer 
situações. Prestar serviços diferenciados é 
uma das nossas vantagens competitivas 
para conquistar novos negócios.”

um princípio que norteia a empresa, e 
para seu sucesso, é que todo o corpo profi -
fi onal está direcionado a fazer a operação 
do cliente chegar ao sucesso. 

Outro fator que contribuiu para assegu-
rar a estabilidade do conglomerado e sua 
continua evolução foi a condução da su-
cessão familiar na gestão do empreendi-
mento. “Todo mundo do setor falar disso, 
mas poucos o fi zeram”, afi rma, convicto. 
Na JSl a decisão da sucessão familiar foi 
adotada em 2000 e foi a opção pela con-
dução do negócio sob a responsabilida-
de de um único gestor, Fernando Simões. 
“Não pode haver dois ou mais gestores 
para a empresa ser bem sucedida na sua 
atividade. O comando tem de ser único”, 
salienta Fernando Simões. uma afi rma-
ção corroborada pelos bons resultados da 
companhia que tem origem e base familiar 
ao longo dos últimos 60 anos.

Fernando Simões: o diferencial da JSL está na oferta de serviços diferenciados aos clientes
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Setcesp elabora novas propostas 
para benefi ciar transportadoras
 AMARiLiS BERTAcHiNi

Ele assumiu a presidência do Sindica-
to das Empresas de Transportes de Car-
ga de São Paulo e Região (Setcesp) suce-
dendo seu pai, urubatan Helou, no ano 
em que o sindicato completa 80 anos de 
atividade. Como o mais novo presidente 
da história do sindicato, Tayguara Helou 

decidiu usar todo o vigor de seus 35 anos 
para implantar uma série de novas medi-
das. Criou até um slogan para sua ges-
tão: “Por uma Grande São Paulo em Mo-
vimento.” Quer tratar especialmente da 
inclusão da carga na mobilidade urbana 
ressaltando que “onde há pessoas, há 

necessidade de carga.”
O jovem empresário contou à revis-

ta Transporte Moderno o que deve mu-
dar em sua gestão e qual a sua opinião 
sobre alguns dos principais temas que 
afetam hoje o setor de transporte de 
cargas. 

Transporte Moderno – Você assumiu 
este ano a presidência do Setcesp para 
a gestão 2016-2018. Quais são suas 
principais metas à frente da entidade?
Tayguara Helou – Tenho grandes am-
bições. A primeira meta é fazer uma re-
estruturação das principais atividades 
internas do Setcesp. Reestruturamos 
toda a parte de comunicação, para que 
ela seja mais ativa e funcione em tempo 
real. A área de eventos também passa 
por uma revisão porque uma entidade 
que não tenha uma grade de eventos 
bem feita não é uma entidade. Esta 
área ficava muito nas costas dos em-
presários, dos diretores, e o empresá-
rio não vai ao Setcesp para cuidar de 
buffet, ele quer levar à entidade 
suas dificuldades e conhecer as 
soluções. A parte comercial 
igualmente está passando por 
mudanças para ficar mais pró-
xima dos transportadores.  
O sindicato representa 32 mil 
empresas, o que o torna o maior 
sindicato da América latina, e 
atua numa base ter-
ritorial de 50 

municípios da Região Metropolitana 
de São Paulo, com exceção do Grande 
ABC, mas chegando até Jundiaí. Não 
dá para crer que o pequeno ou médio 
transportador saia lá de Jundiaí para 
participar de uma reunião aqui em São 
Paulo. Portanto, agora o Setcesp vai 
sair de suas paredes e vai até os em-
presários. Em breve lançaremos as Cen-
trais de Apoio (CAs) do Setcesp, vamos 
montar como se fosse uma filial em Jun-
diaí e oferecer grade de treinamentos, 
realizar reuniões específicas das direto-
rias adjuntas e eu vou dar expediente 
dentro desses CAs para conversar com 
os associados. Vamos ter equipe de 

consultoria nas áreas eco-
nômica, jurídica e ope-

racional, ou seja, va-
mos montar um mini   
Setcesp naquela re-
gião para estarmos 
mais próximos dos 
nossos empresários, 

inclusive com serviço 

de recadastramento do Registro Na-
cional do Transportador Rodoviário de 
Carga (RNTRC). Jundiaí será o primeiro 
e minha intenção até o final do ano é 
ter também Osasco e Mogi.  

TM – A nova lei impõe ao transporta-
dor a aplicação do exame toxicológico 
de larga janela na contratação e na de-
missão dos motoristas. Como essa obri-
gação foi recebida pelos transportado-
res?
Helou – é uma questão controver-
sa porque apoiamos que as empresas 
adotem a aplicação do exame toxicoló-
gico, mas não concordamos com a for-
ma como foi aprovada essa lei, porque 
não traz benefício para ninguém, nem 
para a sociedade, nem para o trans-
portador. 
O que queremos é o combate ao uso 
de drogas e álcool. Defendemos, sim, 
a aplicação de todos os exames toxi-
cológicos, mas apoiamos a aplicação 
do exame dentro de um programa de 
cada empresa. Ela deveria ser obriga-
da a apresentar um programa de com-
bate ao uso de álcool e drogas e ela é 

ENTREVISTA 

 Tayguara Helou, 
presidente 
do Setcesp
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quem definiria a melhor forma de fazer 
isso: se no momento da contratação, 
se em intervalos de seis em seis me-
ses, se quando o motorista sai ou che-
ga de viagem, ou no meio do caminho. 
Cada empresa tem como trabalhar isso 
da melhor forma possível para todos. 

TM – Temos visto nos últimos meses 
assaltos cinematográficos a empresas 
transportadoras de valores. Como vem 
sendo tratado o problema de roubos de 
carga? 
Helou – O roubo de carga é um dos 
nossos grandes problemas e há muitos 
anos vimos discutindo formas de com-
batê-lo. Mas esse não é um problema 
somente do transportador, ele recai so-
bre toda a sociedade brasileira. Primei-
ro porque o roubo de carga hoje finan-
cia as quadrilhas do roubo organizado. 
E, em vez de melhorar, o problema vem 
se agravando. 
Temos trabalhado muito próximos do 
secretário de Segurança Pública do Es-
tado, para poder melhorar as políticas 
de segurança pública em alguns pilares. 
O primeiro deles é a legislação. Temos 
uma legislação aprovada recentemen-
te que caça a inscrição estadual do es-
tabelecimento que for pego com carga 
roubada. 
O segundo ponto que a gente está tra-
balhando é fazer um trabalho de inteli-
gência muito próximo à policia. Temos 
discutido formas de integrar dados, in-
formações de rastreamento de veículos 
e compartilhamento de dados de circu-
lação dos próprios motoristas.  

TM – Assim como outros setores, 
o transporte de carga vem utilizan-
do, cada vez mais, novas soluções 

tecnológicas para aprimorar o serviço. 
O que há de novo nessa área?
Helou – A Internet das Coisas (IoT) 
hoje é uma ferramenta muito impor-
tante na nossa atividade, porque nosso 
trabalho é externo e requer informação 
em tempo real. Com a IoT, consegue-
se obter mais dados, em tempo real, do 
que está acontencendo lá fora. 
O rastreamento também mudou, hoje é 
feito não só do veículo, mas dos volu-
mes. Além disso, há as ferramentas de 
roteirização em tempo real, ferramen-
tas de atualização de trânsito em tem-
po real e a integração dos dados des-
sas equipes externas com seus sistemas 
internos. Outro avanço nessa área é a 
chegada dos novos aplicativos que per-
mitem o aproveitamento de ociosidade 
de veículos. 

TM – O Setcesp criou recentemente a 
chamada linha Direta do Transporta-
dor. Qual a expectativa em relação a 
esse novo serviço?
Helou – Essa iniciativa teve origem 
com um grupo de transportadores de 
carga-lotação, do interior do Estado de 
São Paulo, que vinha sofrendo muito na 
relação com seus clientes, porque ope-
ram com grandes embarcadores que, 
muitas vezes impõem ao transportador 
práticas que vão de encontro à legisla-
ção do nosso setor ou a algum tipo de 
regulamentação. 
Foi aí que comecei a maquinar uma es-
tratégia. Montei uma linha direta para os 
transportadores trazerem essas questões 
para o Setcesp. é um 0800, contratamos 
uma equipe de advogados especialistas 
nessa área para fazer esses atendimen-
tos. O associado liga, identifica-se e fun-
damenta seu problema. O assunto tem 

tratamento confidencial para não causar 
um desconforto entre o transportador e 
seu cliente. 
Depois disso, o Setcesp faz contato com 
o embarcador e envia uma notificação 
ao presidente da companhia solicitando 
que o mesmo compareça em uma audi-
ência conciliadora para poder conversar 
e chegar a um entendimento, mostrando 
que a empresa está adotando uma prá-
tica errada. Se não der certo, levamos o 
assunto para outras instâncias, sempre 
omitindo e protegendo o transportador 
que trouxe a informação para casa. 
A linha começou a funcionar há pouco 
mais de 30 dias e temos quatro casos 
em andamento. 

TM – Há um trabalho do Setcesp que 
analisa as dificuldades para estaciona-
mento de caminhões em São Paulo. O 
que já foi levantado e qual o objetivo 
desse trabalho?
Helou – O objetivo do estudo é ampliar 
as vagas de estacionamento para cami-
nhões. Nossa última pesquisa mostra que 
de todas as vagas disponíveis para veícu-
los na cidade, apenas cerca de 2% a 3% 
são para veículos comerciais de carga e 
descarga. Hoje temos na cidade grandes 
polos geradores de carga, como shop-
ping centers, que não têm sequer uma 
doca para receber carga. Rodamos uma 
pesquisa com nossos associados e ma-
peamos a cidade em 32 bairros, identi-
fi camos rua por rua onde há carência de 
vagas para carga e descarga e estamos 
analisando, junto com o departamento de 
trânsito, uma estratégia para defi nir onde 
é possível aumentar o número de vagas. 
Temos conversado com a prefeitura e o as-
sunto tem caminhado, acredito que tere-
mos boas noticias nos próximos dias. 
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das. Criou até um slogan para sua ges-
tão: “Por uma Grande São Paulo em Mo-
vimento.” Quer tratar especialmente da 
inclusão da carga na mobilidade urbana 
ressaltando que “onde há pessoas, há 

necessidade de carga.”
O jovem empresário contou à revis-

ta Transporte Moderno o que deve mu-
dar em sua gestão e qual a sua opinião 
sobre alguns dos principais temas que 
afetam hoje o setor de transporte de 
cargas. 

Transporte Moderno – Você assumiu 
este ano a presidência do Setcesp para 
a gestão 2016-2018. Quais são suas 
principais metas à frente da entidade?
Tayguara Helou – Tenho grandes am-
bições. A primeira meta é fazer uma re-
estruturação das principais atividades 
internas do Setcesp. Reestruturamos 
toda a parte de comunicação, para que 
ela seja mais ativa e funcione em tempo 
real. A área de eventos também passa 
por uma revisão porque uma entidade 
que não tenha uma grade de eventos 
bem feita não é uma entidade. Esta 
área ficava muito nas costas dos em-
presários, dos diretores, e o empresá-
rio não vai ao Setcesp para cuidar de 
buffet, ele quer levar à entidade 
suas dificuldades e conhecer as 
soluções. A parte comercial 
igualmente está passando por 
mudanças para ficar mais pró-
xima dos transportadores.  
O sindicato representa 32 mil 
empresas, o que o torna o maior 
sindicato da América latina, e 
atua numa base ter-
ritorial de 50 

municípios da Região Metropolitana 
de São Paulo, com exceção do Grande 
ABC, mas chegando até Jundiaí. Não 
dá para crer que o pequeno ou médio 
transportador saia lá de Jundiaí para 
participar de uma reunião aqui em São 
Paulo. Portanto, agora o Setcesp vai 
sair de suas paredes e vai até os em-
presários. Em breve lançaremos as Cen-
trais de Apoio (CAs) do Setcesp, vamos 
montar como se fosse uma filial em Jun-
diaí e oferecer grade de treinamentos, 
realizar reuniões específicas das direto-
rias adjuntas e eu vou dar expediente 
dentro desses CAs para conversar com 
os associados. Vamos ter equipe de 

consultoria nas áreas eco-
nômica, jurídica e ope-

racional, ou seja, va-
mos montar um mini   
Setcesp naquela re-
gião para estarmos 
mais próximos dos 
nossos empresários, 

inclusive com serviço 

de recadastramento do Registro Na-
cional do Transportador Rodoviário de 
Carga (RNTRC). Jundiaí será o primeiro 
e minha intenção até o final do ano é 
ter também Osasco e Mogi.  

TM – A nova lei impõe ao transporta-
dor a aplicação do exame toxicológico 
de larga janela na contratação e na de-
missão dos motoristas. Como essa obri-
gação foi recebida pelos transportado-
res?
Helou – é uma questão controver-
sa porque apoiamos que as empresas 
adotem a aplicação do exame toxicoló-
gico, mas não concordamos com a for-
ma como foi aprovada essa lei, porque 
não traz benefício para ninguém, nem 
para a sociedade, nem para o trans-
portador. 
O que queremos é o combate ao uso 
de drogas e álcool. Defendemos, sim, 
a aplicação de todos os exames toxi-
cológicos, mas apoiamos a aplicação 
do exame dentro de um programa de 
cada empresa. Ela deveria ser obriga-
da a apresentar um programa de com-
bate ao uso de álcool e drogas e ela é 

ENTREVISTA 

 Tayguara Helou, 
presidente 
do Setcesp
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quem definiria a melhor forma de fazer 
isso: se no momento da contratação, 
se em intervalos de seis em seis me-
ses, se quando o motorista sai ou che-
ga de viagem, ou no meio do caminho. 
Cada empresa tem como trabalhar isso 
da melhor forma possível para todos. 

TM – Temos visto nos últimos meses 
assaltos cinematográficos a empresas 
transportadoras de valores. Como vem 
sendo tratado o problema de roubos de 
carga? 
Helou – O roubo de carga é um dos 
nossos grandes problemas e há muitos 
anos vimos discutindo formas de com-
batê-lo. Mas esse não é um problema 
somente do transportador, ele recai so-
bre toda a sociedade brasileira. Primei-
ro porque o roubo de carga hoje finan-
cia as quadrilhas do roubo organizado. 
E, em vez de melhorar, o problema vem 
se agravando. 
Temos trabalhado muito próximos do 
secretário de Segurança Pública do Es-
tado, para poder melhorar as políticas 
de segurança pública em alguns pilares. 
O primeiro deles é a legislação. Temos 
uma legislação aprovada recentemen-
te que caça a inscrição estadual do es-
tabelecimento que for pego com carga 
roubada. 
O segundo ponto que a gente está tra-
balhando é fazer um trabalho de inteli-
gência muito próximo à policia. Temos 
discutido formas de integrar dados, in-
formações de rastreamento de veículos 
e compartilhamento de dados de circu-
lação dos próprios motoristas.  

TM – Assim como outros setores, 
o transporte de carga vem utilizan-
do, cada vez mais, novas soluções 

tecnológicas para aprimorar o serviço. 
O que há de novo nessa área?
Helou – A Internet das Coisas (IoT) 
hoje é uma ferramenta muito impor-
tante na nossa atividade, porque nosso 
trabalho é externo e requer informação 
em tempo real. Com a IoT, consegue-
se obter mais dados, em tempo real, do 
que está acontencendo lá fora. 
O rastreamento também mudou, hoje é 
feito não só do veículo, mas dos volu-
mes. Além disso, há as ferramentas de 
roteirização em tempo real, ferramen-
tas de atualização de trânsito em tem-
po real e a integração dos dados des-
sas equipes externas com seus sistemas 
internos. Outro avanço nessa área é a 
chegada dos novos aplicativos que per-
mitem o aproveitamento de ociosidade 
de veículos. 

TM – O Setcesp criou recentemente a 
chamada linha Direta do Transporta-
dor. Qual a expectativa em relação a 
esse novo serviço?
Helou – Essa iniciativa teve origem 
com um grupo de transportadores de 
carga-lotação, do interior do Estado de 
São Paulo, que vinha sofrendo muito na 
relação com seus clientes, porque ope-
ram com grandes embarcadores que, 
muitas vezes impõem ao transportador 
práticas que vão de encontro à legisla-
ção do nosso setor ou a algum tipo de 
regulamentação. 
Foi aí que comecei a maquinar uma es-
tratégia. Montei uma linha direta para os 
transportadores trazerem essas questões 
para o Setcesp. é um 0800, contratamos 
uma equipe de advogados especialistas 
nessa área para fazer esses atendimen-
tos. O associado liga, identifica-se e fun-
damenta seu problema. O assunto tem 

tratamento confidencial para não causar 
um desconforto entre o transportador e 
seu cliente. 
Depois disso, o Setcesp faz contato com 
o embarcador e envia uma notificação 
ao presidente da companhia solicitando 
que o mesmo compareça em uma audi-
ência conciliadora para poder conversar 
e chegar a um entendimento, mostrando 
que a empresa está adotando uma prá-
tica errada. Se não der certo, levamos o 
assunto para outras instâncias, sempre 
omitindo e protegendo o transportador 
que trouxe a informação para casa. 
A linha começou a funcionar há pouco 
mais de 30 dias e temos quatro casos 
em andamento. 

TM – Há um trabalho do Setcesp que 
analisa as dificuldades para estaciona-
mento de caminhões em São Paulo. O 
que já foi levantado e qual o objetivo 
desse trabalho?
Helou – O objetivo do estudo é ampliar 
as vagas de estacionamento para cami-
nhões. Nossa última pesquisa mostra que 
de todas as vagas disponíveis para veícu-
los na cidade, apenas cerca de 2% a 3% 
são para veículos comerciais de carga e 
descarga. Hoje temos na cidade grandes 
polos geradores de carga, como shop-
ping centers, que não têm sequer uma 
doca para receber carga. Rodamos uma 
pesquisa com nossos associados e ma-
peamos a cidade em 32 bairros, identi-
fi camos rua por rua onde há carência de 
vagas para carga e descarga e estamos 
analisando, junto com o departamento de 
trânsito, uma estratégia para defi nir onde 
é possível aumentar o número de vagas. 
Temos conversado com a prefeitura e o as-
sunto tem caminhado, acredito que tere-
mos boas noticias nos próximos dias. 
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Também desenvolveu uma campanha na-
cional junto à sua rede de concessionários, 
que hoje soma 180 estabelecimentos, ofe-
recendo condições atrativas para a manu-
tenção de caminhões. Os clientes dispõem 
de dez pacotes com peças genuínas e mão 
de obra inclusa, com preços promocionais, 
garantia de 12 meses sem limite de qui-
lometragem e possibilidade de parcela-
mento em até três vezes. “Estes pacotes 
envolvem modelos clássicos de caminhões 
da marca, como o leve 710, o semipesado 
l 1620 e o extrapesado Axor 2540. Além 
disso, temos outros 68 itens para estes e 
outros veículos também com descontos 
muito especiais. Ou seja, reduzimos os 
preços dos principais itens de manutenção, 
oferecendo excelentes oportunidades para 

com 7.554 caminhões licenciados, a mon-
tadora Mercedes-Benz tem atualmente 
cerca de um terço de participação de peças 
e serviços no faturamento total da marca 
no Brasil. “Buscando oferecer cada vez 
mais soluções completas aos clientes, nos-
sa marca conseguiu um bom desempenho 
neste setor. Desta forma, a relevância de 
peças e serviços está acima da média his-
tórica”, relata Silvio Renan, diretor de pe-
ças e serviços ao cliente da Mercedes-Benz 
do Brasil. O histórico de 2015 mostra que 
os serviços estão igualmente distribuídos 
em revisão, garantia e manutenção.

A montadora lançou recentemente o 
Mercedes-Benz Dedicated Workshop, em 
que os concessionários levam seus mecâni-
cos para as ofi cinas dos grandes frotistas. 

 AMARiLiS BERTAcHiNi

COM A ACENTuADA QuEDA NAS VENDAS 
de veículos pesados – que já soma 31,4% 
de retração no primeiro semestre deste ano 
(25.589 unidades licenciadas), em relação a 
igual período do ano passado – as monta-
doras e suas redes de concessionárias têm 
redobrado a atenção dada ao segmento de 
peças e serviços como forma de equilibrar a 
redução da rentabilidade. 

Várias ações foram lançadas pelas fabri-
cantes nos últimos meses, entre elas a apre-
sentação de novos serviços direcionados ao 
segmento de veículos comerciais, atendi-
mentos personalizados feitos diretamente 
nas garagens dos clientes e condições espe-
ciais de pagamento com redução de preços 
para alguns itens de manutenção. 

líder no ranking de vendas do semestre, 

Esforço redobrado no pós-venda
Fabricantes de caminhões traçam novas estratégias e aumentam 
a atenção dada à área de pós-venda como forma de fi delizar 
o cliente e elevar a receita vinda desses serviços 

SERVIÇOS

Mercedes-Benz tem um terço de participação de peças e serviços no faturamento da marca no país
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os clientes”, afi rma Renan.
Apesar de todo o empenho de monta-

doras e concessionários, a média de aten-
dimentos tem sofrido impacto devido à 
redução do volume de veículos novos em 
circulação e também pelas próprias melho-
rias introduzidas nos produtos nos últimos 
anos que fi zeram com que eles demandem 
menos manutenção. “A Mercedes-Benz 
tem compensado esse efeito de mercado 
por meio das diversas soluções em peças 
e serviços que contribuem para que os 
clientes continuem frequentando as ofi -
cinas, mesmo após o término do período 
de garantia. De uma forma geral, temos 
percebido um volume menor de veículos 
comerciais circulando, entretanto os que 
permanecem rodando apresentam uma 
quilometragem média superior, o que, de 
certa forma, compensa o efeito no consu-
mo de peças e serviços ao cliente”, pon-
dera Renan. 

Outro problema nessa área é que, neste 
momento de crise, assim como os trans-
portadores estão segurando as compras 
de novos produtos, também estão adiando 
a manutenção de veículos como forma de 
reduzir custos. “A postergação da manu-
tenção tem sido uma realidade. Essa práti-
ca fi ca mais evidente nos pequenos frotis-
tas e autônomos, que estão postergando 
ao máximo as manutenções preventivas, 
realizando somente as corretivas. Entre-
tanto, a oferta de novos serviços e pro-
moções realmente atrativas, por parte da 
montadora e seus concessionários, tem se-
gurado o movimento nessa área”, constata 
o executivo da Mercedes.

Além das peças genuínas com garantia 
de 12 meses, a Mercedes conta com ou-
tras duas linhas de peças e acessórios. A 
chamada linha Renov é composta por pe-
ças remanufaturadas, com 15 famílias de 
peças e mais de 220 itens com preços em 
média 40% mais baratos em relação à 
peça nova. Já a marca Alliance Truck Parts, 
é formada por peças e acessórios de fabri-
cantes homologados pela Mercedes, com 

preços mais atrativos que as peças genu-
ínas, para caminhões, ônibus, Sprinter e 
veículos multimarcas. Para facilitar o paga-
mento, a montadora disponibiliza o cartão 
MercedesServiceCard, que pode ser usado 
para pagamento de peças e serviços na 
rede Mercedes-Benz, e desconto em com-
bustível na rede credenciada pela monta-
dora, em parceria com a Ticket Car. 

De olho na qualidade dos serviços pres-
tados ao consumidor fi nal, a montadora 
realiza auditorias frequentes nos 180 pon-
tos licenciados, com foco na certifi cação 
dos concessionários dentro de padrões de 
qualidade e excelência da Mercedes-Benz 
no mundo (StarClass) e a própria rede tem 
intensifi cado ações de marketing de peças 
e serviços para ampliar as vendas e estrei-
tar o relacionamento com os clientes. 

MAN – “O que temos observado é que, 
devido à redução da atividade econômica 
de forma geral, a frota está circulando me-
nos. Em alguns casos os veículos estão li-
teralmente parados por falta de carga a ser 
transportada e, por consequência, não es-
tão fazendo as manutenções”, afi rma Edu-
ardo Pignata, supervisor de treinamento 

e desenvolvimento de rede da MAN latin 
America. 

No primeiro semestre do ano, a MAN 
comercializou 6.954 caminhões, ocupando 
o segundo lugar entre as maiores fabrican-
tes do setor e somou 151 pontos de aten-
dimento localizados no país e mais de 190 
pontos na América latina, África e Oriente 
Médio. “Consideramos a participação do 
volume de vendas de peças sobre o volume 
de faturamento total da montadora, uma 
vez que o faturamento dos serviços de 
mão de obra é realizado apenas por nossa 
rede de concessionárias. Nesse caso tive-
mos crescimento comparado ao ano ante-
rior, infl uenciado diretamente parte pelo 
crescimento efetivo da venda de peças e 
parte pela queda de venda de veículos no-
vos”, explica Pignata.

Historicamente, a MAN recebe em tor-
no de 45 mil caminhões por mês em suas 
ofi cinas. Entretanto, nos últimos anos, em 
decorrência da crise no setor de transpor-
tes, houve uma diminuição no número de 
passagens, ao redor de 18%, e a previ-
são é de que essa redução possa chegar a 
20% ainda este ano.

A revisão, de acordo com o executivo, 

A MAN desenvolve guias e padrões para implantação da rede de concessionários 
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sempre é o maior volume no movimento 
das concessionárias, embora os serviços 
rápidos como troca de lona, lâmpadas, ali-
nhamento e balanceamento também se-
jam sempre bastante procurados. “Mas 
hoje vemos também uma tendência de  o 
cliente buscar a rede de concessionários 
em assuntos que exigem diagnóstico ele-
trônico. A rede é extremamente preparada 
com treinamento e ferramentas e isso evi-
ta intervenções maiores no veículo que po-
dem causar a troca de componentes des-
necessários e tempo excessivo da unidade 
parada”, ressalta.

Recentemente, a MAN lançou uma nova 
modalidade para o contrato de manuten-
ção, focado no powertrain do veículo. 
“Esse contrato cobre todas as manuten-
ções preventivas e manutenções corretivas 
do trem motriz da unidade para o período 
celebrado, que pode chegar a cinco anos, 
e traz benefícios ao cliente e um menor 
custo por quilômetro. Como parte da cam-
panha ‘Vire a Chave’, lançada há cerca de 
um mês, o cliente que realizar manuten-
ções e compras de peças em nossa rede 
concorre a prêmios, que podem ser desde 
tablets a até dois caminhões TGX”, desta-
ca o executivo.

O contrato de manutenção da MAN 
latin America, celebrado entre fábrica e 
cliente, oferece atendimento em 100% 
da rede de concessionárias com utiliza-
ção de peças genuínas. Entre os serviços 
de pós-venda da MAN estão o “Atendi-
mento 24/7”, através do Chamevolks/
MANService, que conta com técnicos es-
pecializados e com o suporte da rede de 
concessionários para tentar fazer com que 
o veículo volte a operar evitando a necessi-
dade de reboque do mesmo, o que possibi-
lita menor tempo da unidade parada pela 
ocorrência. A montadora tem também um 
atendimento diferenciado para frotistas de 
ônibus: a manutenção das unidades é rea-
lizada na garagem do cliente, com técnicos 
da rede de concessionários especializados 
em ônibus.

Para manter o padrão da rede, a MAN 
realiza constantes programas de avaliação 
da capacidade de atendimento dos esta-
belecimentos e, com base na leitura desses 
indicadores, desenvolve os guias e padrões 
de implantação da rede. Os ambientes das 
lojas são desenhados para serem funcio-
nais e atenderem às necessidades dos 
clientes e dos profi ssionais que lá traba-
lham. “Temos orgulho de ter produzido 

um dos mais completos guias de padroni-
zação de concessionárias da indústria”, diz 
o executivo.

FORD – Na Ford, a participação dos servi-
ços de pós-venda no faturamento da mon-
tadora tem aumentado e hoje está entre 5 
e 10% do faturamento total da Ford Cami-
nhões. De acordo com informações da em-
presa, atualmente os frotistas estão reali-
zando a manutenção dos seus caminhões 
com mais frequência por não estarem fa-
zendo a substituição da frota.

Entre os serviços da marca que se des-
tacam para o segmento, a empresa tem o 
sistema de monitoramento de frotas Ford 
trac; o tradicional contrato de manutenção 
de fábrica para caminhões novos e usados, 
o Ford Service; oferta de suporte técnico 
telefônico com socorro mecânico 24 horas 
em todo o Brasil, chamado de SOS Ford; 
e o atendimento telefônico para esclare-
cimento de dúvidas, o Disk Ford. O mais 
recente deles é o FordTrac Segurança, um  
produto já instalado de fábrica que possi-
bilita ao frotista monitorar o seu caminhão 
e solicitar o bloqueio a qualquer momento, 
inclusive pelo celular. 

Segundo dados da montadora, a prefe-
rência dos clientes hoje é pelos contratos 
de manutenção na modalidade Prime, que 
além das manutenções preventivas inclui 
também as corretivas. 

Para manter o padrão de atendimento 
na rede de 120 distribuidores, a Ford pro-
move frequentes treinamentos técnico e 
operacional, visando realizar o diagnóstico 
no menor tempo possível, efetuar o reparo 
corretamente já na primeira vez e padroni-
zar o processo de atendimento ao cliente. 
A Rede Ford Caminhões recebe, mensal-
mente, mais de 15 mil caminhões em seus 
estabelecimentos.

VOLVO – Outra montadora atenta às 
oportunidades do pós-venda é a Volvo. 
Nos últimos cinco anos a empresa de-
senvolveu um plano de ampliação dos 

SERVIÇOS

Scania trabalha para ampliar sua rede de concessionários
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sempre é o maior volume no movimento 
das concessionárias, embora os serviços 
rápidos como troca de lona, lâmpadas, ali-
nhamento e balanceamento também se-
jam sempre bastante procurados. “Mas 
hoje vemos também uma tendência de  o 
cliente buscar a rede de concessionários 
em assuntos que exigem diagnóstico ele-
trônico. A rede é extremamente preparada 
com treinamento e ferramentas e isso evi-
ta intervenções maiores no veículo que po-
dem causar a troca de componentes des-
necessários e tempo excessivo da unidade 
parada”, ressalta.

Recentemente, a MAN lançou uma nova 
modalidade para o contrato de manuten-
ção, focado no powertrain do veículo. 
“Esse contrato cobre todas as manuten-
ções preventivas e manutenções corretivas 
do trem motriz da unidade para o período 
celebrado, que pode chegar a cinco anos, 
e traz benefícios ao cliente e um menor 
custo por quilômetro. Como parte da cam-
panha ‘Vire a Chave’, lançada há cerca de 
um mês, o cliente que realizar manuten-
ções e compras de peças em nossa rede 
concorre a prêmios, que podem ser desde 
tablets a até dois caminhões TGX”, desta-
ca o executivo.

O contrato de manutenção da MAN 
latin America, celebrado entre fábrica e 
cliente, oferece atendimento em 100% 
da rede de concessionárias com utiliza-
ção de peças genuínas. Entre os serviços 
de pós-venda da MAN estão o “Atendi-
mento 24/7”, através do Chamevolks/
MANService, que conta com técnicos es-
pecializados e com o suporte da rede de 
concessionários para tentar fazer com que 
o veículo volte a operar evitando a necessi-
dade de reboque do mesmo, o que possibi-
lita menor tempo da unidade parada pela 
ocorrência. A montadora tem também um 
atendimento diferenciado para frotistas de 
ônibus: a manutenção das unidades é rea-
lizada na garagem do cliente, com técnicos 
da rede de concessionários especializados 
em ônibus.

Para manter o padrão da rede, a MAN 
realiza constantes programas de avaliação 
da capacidade de atendimento dos esta-
belecimentos e, com base na leitura desses 
indicadores, desenvolve os guias e padrões 
de implantação da rede. Os ambientes das 
lojas são desenhados para serem funcio-
nais e atenderem às necessidades dos 
clientes e dos profi ssionais que lá traba-
lham. “Temos orgulho de ter produzido 

um dos mais completos guias de padroni-
zação de concessionárias da indústria”, diz 
o executivo.

FORD – Na Ford, a participação dos servi-
ços de pós-venda no faturamento da mon-
tadora tem aumentado e hoje está entre 5 
e 10% do faturamento total da Ford Cami-
nhões. De acordo com informações da em-
presa, atualmente os frotistas estão reali-
zando a manutenção dos seus caminhões 
com mais frequência por não estarem fa-
zendo a substituição da frota.

Entre os serviços da marca que se des-
tacam para o segmento, a empresa tem o 
sistema de monitoramento de frotas Ford 
trac; o tradicional contrato de manutenção 
de fábrica para caminhões novos e usados, 
o Ford Service; oferta de suporte técnico 
telefônico com socorro mecânico 24 horas 
em todo o Brasil, chamado de SOS Ford; 
e o atendimento telefônico para esclare-
cimento de dúvidas, o Disk Ford. O mais 
recente deles é o FordTrac Segurança, um  
produto já instalado de fábrica que possi-
bilita ao frotista monitorar o seu caminhão 
e solicitar o bloqueio a qualquer momento, 
inclusive pelo celular. 

Segundo dados da montadora, a prefe-
rência dos clientes hoje é pelos contratos 
de manutenção na modalidade Prime, que 
além das manutenções preventivas inclui 
também as corretivas. 

Para manter o padrão de atendimento 
na rede de 120 distribuidores, a Ford pro-
move frequentes treinamentos técnico e 
operacional, visando realizar o diagnóstico 
no menor tempo possível, efetuar o reparo 
corretamente já na primeira vez e padroni-
zar o processo de atendimento ao cliente. 
A Rede Ford Caminhões recebe, mensal-
mente, mais de 15 mil caminhões em seus 
estabelecimentos.

VOLVO – Outra montadora atenta às 
oportunidades do pós-venda é a Volvo. 
Nos últimos cinco anos a empresa de-
senvolveu um plano de ampliação dos 

SERVIÇOS

Scania trabalha para ampliar sua rede de concessionários
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estabelecimentos autorizados, além da 
abertura de novas casas. “Temos um pro-
cesso chamado 100% Volvo que faz a vis-
toria nos concessionários para manter o 
padrão de atendimento em todo o Brasil”, 
explica Reinaldo Serafi m, gerente comer-
cial de pós-vendas da Volvo. 

O plano de ampliação dos estabeleci-
mentos Volvo foca na disponibilização de 
grandes pátios para manobra de veículos 
que servem também para contribuir com 
o cumprimento da nova lei dos motoristas, 
disponibilizando uma área para que esses 
profi ssionais possam parar para descansar 
e deixar o caminhão em segurança. Segun-
do Serafi m, a maioria das 95 concessioná-
rias da rede já tem, hoje, a chamada sala 
de motorista, com diversas comodidades, 
entre elas wireless, para que eles possam 
se comunicar de forma mais barata. 

“Não se pode olhar o negócio de con-
cessionários a curto prazo, fi zemos isso 
pensando no futuro”, diz o executivo. Exis-
tem hoje em torno de 130 mil veículos Vol-
vo circulando, entre ônibus e caminhões, e, 
segundo Serafi m, uma grande quantidade 
deles com até dez anos, ou seja, com mais 
chance de precisar dos serviços da rede de 

atendimento. “Isso já justifi ca essa expan-
são”, atesta. 

Além de apostar em casas novas e redi-
mensionadas, a Volvo lançou um progra-
ma de ofi cinas móveis que compreende 
montar pequenas ofi cinas, de serviços li-
mitados como revisão e lubrifi cação, para 
ir até o cliente. A visita é agendada para 
uma quantidade pré-determinada de cami-
nhões, um mecânico vai com sua ofi cina 
móvel até o cliente e fi ca o dia todo fa-
zendo a revisão nos veículos. Se o perfi l 
do conserto for mais complexo e ele não 
puder fazer o trabalho no local, o serviço 
é remarcado para ser feito na própria con-
cessionária. A montadora também conta 
com o já tradicional programa Voar, que 
presta atendimento de emergência nas es-
tradas. “O Voar é importantíssimo devido 
ao tamanho do Brasil”, destaca o gerente. 

Em seu portfólio, a Volvo mantém ain-
da três programas de manutenção. O mais 
abrangente é o Ouro, um plano de ma-
nutenção preventiva e corretiva, que in-
clui reparos no trem de força (eixo, motor 
e caixa de câmbio) e o Voar gratuito. Se-
gundo Serafi m, esse é o plano que mais 
vem crescendo. “Com a mudança do mer-
cado e tantas coisas acontecendo no país, 

o cliente começou a optar por um plano 
mais estruturado, alguns por não ter ofi -
cina própria. Aproveitamos essa oportuni-
dade para ampliar. é bom para o conces-
sionário, que mantém uma frota sempre 
presente na loja e para o cliente porque 
ele desmobiliza sua ofi cina e o estoque de 
peças, que é caro, e deixa por conta do 
concessionário fazer esse trabalho”, avalia. 
Além do Ouro, há o programa Prata, que 
prevê manutenção preventiva completa e 
reparos no trem de força e o Azul, de ma-
nutenção preventiva.   

Geralmente, os serviços de manuten-
ção preventiva mais procurados pelo clien-
te estão relacionados à parte elétrica e ao 
trem de força. Isto porque esses compo-
nentes, via de regra, podem fazer o cami-
nhão parar na estrada, se estiverem com 
algum tipo de problema, o que sai muito 
caro para o transportador que pode até ter 
que arcar com multas caso a mercadoria 
não seja entregue no prazo prometido. Já 
para pequenos amassados, por exemplo, a 
procura por serviço não cresceu porque o 
transportador considera que pode poster-
gar o reparo para outro momento. 

“lançamos os planos por volta de 2002 
e a maior curva ascendente começou de-
pois de 2010. Hoje temos em torno de 23 
mil contratos entre Azul, Prata e Ouro”, 
contabiliza. Metade dos veículos Volvo é 
vendida com algum tipo de plano de ma-
nutenção. Atenção especial também é 
dada à questão de disponibilidade de pe-
ças no concessionário, porque, se este não 
tiver a peça necessária, o cliente fi cará in-
satisfeito, o que pode refl etir na venda do 
próximo veículo. 

A montadora também disponibiliza um 
serviço de telemetria, tanto para ônibus 
quanto para caminhões, pelo qual o clien-
te pode ver o consumo de combustível em 
tempo real, via computador ou smartpho-
ne, e fazer uma gestão melhor dos veí-
culos de sua frota. Outro serviço da Vol-
vo é o Pit Stop, de valas exclusivas para 
troca de óleo e lubrifi cação. Em torno de 

Iveco: portfólio de produtos visa fi delizar os clientes com atendimento de qualidade
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uma hora o cliente faz a lubrifi cação, tro-
ca fi ltros e óleo, com mecânicos especia-
lizados.

A participação da receita do pós-venda 
no movimento total da rede autorizada 
Volvo cresceu nos últimos anos. Segundo 
Serafi m, antes da crise, em torno de 50% 
a 60% do faturamento do concessionário 
vinham de pós-venda. Nos últimos dois 
anos a relação subiu para cerca de 70% 
a 80% porque houve um aumento peque-
no no movimento de pós-venda, mas uma 
queda acentuada nas vendas de veículos. 
“O bolso do cliente é o mesmo. Se ele tem 
um problema fi nanceiro na empresa, ele 
vai tentar fazer o mínimo possível na ofi -
cina também”, diz o executivo. No primei-
ro semestre deste ano, foram licenciados 
2.903 caminhões Volvo, volume 32,6% in-
ferior ao de igual período do ano passado 
(4.307 unidades).

Serafi m assinala que há uma parte da 
frota fora de circulação porque alguns 
transportadores renovaram bastante nos 
últimos anos e, com a queda da demanda, 
os veículos estão parados e isso também 
não ajuda o pós-venda. Porém, ele afi rma 
que nos últimos três meses o mercado já 
faz notar um movimento de recontratação 
de fretes e uma frequência maior nas ofi -
cinas do que o que se via no início do se-
mestre. Além disso, diz ele, alguns clien-
tes voltaram a procurar as concessionárias 
para realização de serviços um pouco mais 
complexos, o que pode ser um bom sinal 
para o segundo semestre. 

SCANIA – A Scania está investindo na 
ampliação de sua rede de concessioná-
rios, que hoje é composta por 126 pon-
tos de atendimento espalhados por todo 
o país. A previsão é a abertura, até 2018, 
de mais 20 pontos de atendimento. Se-
gundo Fabio Souza, diretor de vendas de 
serviços da Scania no Brasil, ao longo dos 
últimos anos, algumas casas foram reposi-
cionadas, saindo dos centros das cidades 
para estar nas rodovias e, assim, facilitar 

o acesso e agilizar os processos. A monta-
dora também vem investindo na maior pa-
dronização dos estabelecimentos e de suas 
ofi cinas, para reduzir custos e dar mais ve-
locidade ao serviço.

“Assim como todo o mercado, em 2016 
a Scania também tem sentido uma que-
da nos serviços realizados na sua rede de 
concessionárias. Mas essa queda não sig-
nifi ca perda de mercado para outras ofi ci-
nas, pois a frota circulante tem apresenta-
do ociosidade de trabalho, o que ocasiona 
um menor número de revisões, além da 
postergação de grandes reparos nos veí-
culos”, declara Souza. Em sua opinião, os 
grandes e pequenos empresários têm re-
pensado a forma de realizar as manuten-
ções, priorizando serviços que foquem em 
itens primordiais, que atendam a critérios 
de segurança e legislação. “A ociosida-
de apresentada pela frota circulante fez 
com que os clientes refl etissem em manter 
custos fi xos devido à baixa entrada de re-
cursos. Eles têm optado por serviços que 
possam realizar de acordo com a quilome-
tragem percorrida, ou seja, estão partindo 
em busca de alternativas aos custos fi xos. 
Dessa forma, se não houver demanda para 
gerar receita, não gastarão com grandes 

manutenções, que muitas vezes são rea-
lizadas dentro de uma estrutura montada 
pelo próprio cliente”, assinala o executivo.

Como exemplo, ele comenta que vem 
aumentando na Scania a procura pelo pro-
grama de manutenção Premium, porque 
o cliente só paga exatamente pelo quilô-
metro rodado. “Seja autônomo, médio ou 
grande frotista, ele poderá planejar melhor 
os gastos mensais por meio de um fl uxo 
de caixa mais programado e assim evitar 
despesas inesperadas, pois só pagará pelo 
quilômetro rodado no mês trabalhado. é a 
melhor solução para momentos de crise. 
O Premium é um produto que contempla 
todas as manutenções preventivas e cor-
retivas decorrentes de desgaste natural”, 
afi rma. 

As soluções de serviços da marca in-
cluem o Scania Assistance, um serviço de 
emergência 24 horas, em qualquer locali-
dade do Brasil, e programas de manuten-
ção em cinco categorias: Premium, Mais, 
Trem de Força, Standard e Compacto. A 
montadora proporciona também treina-
mento para motoristas, serviços dedicados 
na estrutura do próprio cliente, checklist 
de serviços, intervalo de manutenções 
personalizadas, sistema de diagnose e 

Serviços da DAF incluem as ofi cinas móveis que vão até onde o caminhão estiver parado
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programação, atendimento remoto, Scania 
Oil e peças com garantia total.

“Estamos focados na apresentação dos 
benefícios que os programas de manuten-
ção propiciam ao cliente e, desde o ano 
passado, os clientes vêm ganhando a ga-
rantia estendida do terceiro ano do trem de 
força, que engloba peças banhadas a óleo, 
componentes internos do motor, caixa de 
mudanças e diferencial”, explica Souza. 

“O momento é de crise, mas enxergamos 
como uma oportunidade de parceria entre 
cliente, Scania e rede, ou seja, estamos en-
frentando juntos este período de turbulên-
cia do mercado geral. Reforço que a rede 
vem passando muito bem por este momen-
to, pois está fortalecida. Nenhuma Casa 
Scania foi fechada. Apenas algumas inau-
gurações foram adiadas”, declara Souza. 

IVECO – A Iveco acaba de lançar o pro-
grama de revisão com preço fi xo para os 
clientes que adquirirem novos produtos da 
marca. “Ouvindo os clientes entendemos 
que, principalmente no atual cenário, eles 
precisam de competitividade e previsibili-
dade dos custos de manutenção. Com isso, 
oferecemos para as linhas Stralis e Tector 
uma tabela de preços fi xos para as revisões 
que devem ser executadas no primeiro ano 
do veículo”, diz Rômulo D’Alessandro, res-
ponsável pelo pós-venda da Iveco. Para a 
linha Daily, a montadora tem uma tabela 
com os valores fi xos de manutenções pre-
vistas durante os dois primeiros anos de 
vida do veículo. 

“O plano foi lançado em maio, após 
ampla pesquisa de mercado, e nos dei-
xou extremamente competitivos, em mé-
dia 10% abaixo do valor praticado pelos 
concorrentes. Também em maio incre-
mentamos nosso portfólio de planos de 
manutenção com o plano “Essencial Trem 
de Força”. Com as mesmas características 
preventivas do “Plano Essencial”, adicio-
namos ao plano o trem de força, atenden-
do à necessidade de alguns clientes que 
queriam uma cobertura mais completa”, 

conta o executivo. 
Outra ação, lançada em junho, é o “Fes-

tival de peças Iveco”, que tem como ob-
jetivo prestigiar e resgatar o cliente que 
investiu na marca há mais tempo, com 
descontos de peças de giro da ordem de 
até 50%. “Isso mostra ao cliente que mes-
mo fora de garantia ele pode utilizar nos-
sa rede autorizada e ter preços de peças 
e serviços competitivos. O Festival estava 
previsto para terminar no dia 1º de agosto.   

“A montadora não tem como objetivo o 
lucro na área de serviços. Nosso portfólio 
de produtos (como os planos de manuten-
ção) visa fi delizar os clientes a longo prazo 
por meio de um atendimento de qualida-
de. O percentual do faturamento da área 
de peças teve um pequeno crescimento 
nos últimos anos, resultado do aumento 
do parque circulante, ações de varejo e da 
queda do mercado de veículos novos no 
país”, declara D’Alessandro.

Além do crescimento da área de peças 
na própria montadora, é na rede de con-
cessionárias que o refl exo do aumento do 
faturamento do pós-venda é mais visível. 
“No cenário atual, um pós-venda forte, e 
reconhecido pela satisfação dos clientes, 
é o que faz a diferença, por isso em cada 
concessionária incentivamos, entre outros 
projetos, a criação de uma rede de conta-
tos para fomentar o crescimento de pas-
sagens. Além disso, lançamos programas 
para atrair e reter os clientes mais antigos 
da marca, como o “Festival de Peças” e os 
“Planos de Manutenção”, o que tem au-
xiliado nossos parceiros a manter o negó-
cio em alta e os investimentos necessários 
para melhoria contínua em pós-venda”, 
acrescenta o executivo.

Entre os serviços mais procurados pelos 
clientes Iveco estão os planos de manuten-
ção Básico, que realiza a troca de óleo e 
fi ltro do motor; o Essencial, que soma ao 
plano Básico todas as revisões determina-
das pela engenharia e descritas no manual 
de uso e manutenção; e o Absoluto, que 
soma ao plano Essencial as manutenções 

corretivas de falhas do produto ou desgas-
te por uso do veículo em condições nor-
mais. O programa de treinamento “Top 
Driver” oferece aos autônomos e frotistas 
treinamentos personalizados de acordo 
com a rota e aplicação do cliente, garan-
tindo a maior efi ciência, melhor produti-
vidade e menor consumo de combustível. 
Segundo a empresa, o treinamento é gra-
tuito e pode ser solicitado em qualquer 
concessionária autorizada. A rede da Iveco 
é composta por 78 concessionárias distri-
buídas por todo o país. De janeiro a junho, 
a Iveco registrou 1.391 veículos licencia-
dos, volume 40,5% inferior ao do mesmo 
período do ano passado (2.339 unidades). 

DAF – No primeiro semestre deste ano, 
a DAF Caminhões foi a única montadora 
com resultado positivo de vendas. No acu-
mulado de janeiro a junho, foram licencia-
dos 277 caminhões DAF, um crescimento 
de 58,3% sobre o total de 175 unidades 
comercializadas em igual período do ano 
passado. Atualmente, cerca de 50% dos 
clientes da montadora optam por aderir ao 
contrato de manutenção no momento da 
compra de um novo veículo. 

Como uma das mais jovens montado-
ras no segmento de caminhões pesados a 
entrar no país, o custom service é um dos 
principais pontos de atenção da DAF. “Tra-
tamos o tema como um patrimônio. Digo 
que vender é fácil, mas manter a satisfa-
ção do cliente ao longo do tempo é o mais 
difícil. Chamo de pós-compra, porque é o 
serviço visto do ponto de vista do cliente, 

Participação dos serviços no faturamento da 
rede Agrale subiu de 5 a 10% para 15 a 20% 
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como ele recebe as promessas feitas antes 
da venda. Entregamos o prometido”, afi r-
ma Marlon Maues, gerente de serviços ao 
cliente da DAF.

Justamente por ser jovem, a DAF tem 
frota com idade máxima de três anos, com 
veículos recém-saídos do período de ga-
rantia. “Criamos um diferencial que exi-
ge menos manutenção corretiva, mas isso 
não afeta o movimento das concessioná-
rias, porque criamos um programa de ma-
nutenção preventiva que ajuda a reduzir o 
custo operacional e a aumentar a disponi-
bilidade do caminhão”, diz Maues. 

Além disto, na entrega técnica do veí-
culo, chamada de entrega genuína DAF, a 
montadora faz questão que o cliente, ou 
um profi ssional indicado por ele, conheça 
o produto em detalhes. Maues diz que é 
comum os motoristas fi carem viciados em 
um determinado veículo e demorarem para 
aprender a conduzir um caminhão de uma 
nova marca, o que signifi ca maior consu-
mo de combustível, por isso a importância 
da entrega técnica com todas as orienta-
ções. Nessa linha, a empresa também ofe-
rece o Eco Driving Training, um treinamen-
to de direção econômica.  

A DAF tem hoje 21 concessionárias e um 
plano de implantar mais sete por ano. En-
tre os serviços de pós-venda está o DAF 
Assistance, formado por ofi cinas móveis – 
uma em cada concessionária – que vão até 
o ponto onde o caminhão estiver parado, 
precisando de atendimento. Mas, segundo 
Maues, cerca de 50% dos casos são resol-
vidos por telefone, antes da ofi cina móvel 
se deslocar. “Isso mostra que a capacitação 
é fundamental para o bom desempenho na 
condução do veículo”, afi rma o executivo. 

Há também o checklist DAF, um servi-
ço preventivo que é ofertado gratuitamen-
te toda vez que um caminhão passa pelas 
concessionárias da marca, para verifi car 
se há necessidade de alguma intervenção 
no veículo, e fi ca a critério do cliente fazer 
ou não o serviço indicado. uma pesquisa 
feita pela empresa mostra que 100% dos 

caminhões vendidos até hoje – aproxima-
damente 1.000 veículos – já fi zeram o che-
cklist em algum momento. 

uma novidade em termos de serviços 
da DAF, iniciada em junho, são os Pontos 
de Serviços Independentes, que são uma 
extensão do pós-venda e usam estruturas 
de alguma outra marca de componentes, 
parceira da DAF. A DAF homologa esses 
espaços para serviços preventivos e emer-
genciais e tem mecânicos treinados, realiza 
diagnóstico e mantém estoque de peças. 
“é um pronto-socorro no qual clientes po-
dem recorrer em locais mais remotos, onde 
não há concessionárias DAF”, explica. 

A DAF Academy é uma estrutura que 
veio para o Brasil com o projeto inicial da 
DAF, para capacitação de mão de obra 
para a rede de concessionárias e a fábrica. 
A academia fi ca na fábrica da marca, em 
Ponta Grossa (PR). 

Em relação a peças, a DAF trabalha com 
as genuínas e com a marca TRP, de peças 
universais. Segundo Maues, a montadora 
tem 100% de disponibilidade das peças 
originais no Brasil e o que as concessioná-
rias não têm no local, a montadora coloca 
no ponto em 24 horas.  As peças TRP têm 
garantia da Paccar. 

AGRALE – Na rede de concessionárias da 
Agrale a participação dos serviços, que gi-
rava de 5% e 10% do faturamento, está 
atualmente entre 15% a 20%. Segundo 
Denilson Bernardi, gerente de assistência 
técnica da Agrale, o crescimento da parti-
cipação de serviços ocorreu tanto pela re-
dução do faturamento com vendas, quan-
to pelo aumento na receita de peças e 
serviços. Desde 2010 a empresa está ex-
pandindo a oferta de treinamentos para 
qualifi cação de mão de obra da rede de 
concessionárias e fechando parcerias com 
sua rede de suprimentos.

A empresa tem hoje perto de 102 au-
torizados. A rede oferece mão de obra 
gratuita para as três primeiras revisões re-
alizadas pelo cliente em uma autorizada. 

Possui assistência 24 horas que garante 
atendimento para pane ou acidentes, ser-
viço que é gratuito nos primeiros 12 meses, 
podendo ser estendido por mais tempo. A 
garantia oferecida para os veículos Agrale 
é de dois anos ou 200 mil km para o trem 
de força e de 12 meses, sem limite de qui-
lometragem, para demais componentes. 

Recentemente, a montadora lançou 
o serviço de Revisões a Preço Fixo, váli-
do para todo o território nacional, com a 
vantagem de o cliente saber quanto vai 
pagar por cada revisão. “Esse programa 
conta com mais de 70 itens de checklist, 
garantindo segurança e conforto para 
nossos clientes. Mas não nos limitaremos 
apenas às revisões, estamos trabalhando 
para lançar novos programas no segundo 
semestre, abrangendo novas demandas 
que estamos recebendo”, revela Bernardi.

De acordo com o executivo, a equipe da 
montadora percebeu uma demanda cres-
cente para reformas em caminhões e, por 
isso, criou condições especiais para esta 
modalidade, assim como para manuten-
ções preventivas. “Apesar do momento da 
economia pelo qual estamos passando, o 
nosso objetivo é fortalecer o pós-venda, 
onde estamos trabalhando forte no pro-
grama de qualifi cação de nossa rede, atra-
vés da oferta de treinamentos, monitora-
mento dos atendimentos, suporte direto 
da fábrica para resolução técnica e novas 
políticas comercias que visam à competivi-
dade e agilidade no atendimento ao clien-
te”, declara Bernardi. 

A média atual de atendimentos realiza-
dos pela rede Agrale gira entre 10 mil e 12 
mil/mês. “Historicamente, essa média era 
menor. Percebemos uma ascensão a partir 
de 2012, com a introdução da nova tecno-
logia Euro 5, e acreditamos que, apesar do 
cenário atual, ainda não atingimos o pico”, 
relata o executivo. A Agrale encerrou o 
primeiro semestre com vendas de 127 ca-
minhões, uma retração de 13% sobre os 
primeiros seis meses do ano passado (146 
unidades).  
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trabalham em frequências diferentes, difi -
cultando as ações marginais no sentido de 
inibir os sinais emitidos durante o percurso 
(a utilização dos famosos jammers).” To-
dos os setores envolvidos, gerenciadoras, 
embarcadores, transportadores, segura-
doras, corretoras de seguros e órgãos de 
segurança pública, contudo, precisam tra-
balhar de forma integrada para coibir os 
roubos e a revenda desses produtos. 

A integração de sistemas e software, 
que permite inserir o maior número de in-
formações sobre cada viagem e suas ca-
racterísticas, tem sido fundamental para 
inibir as ações criminosas. “A evolução das 
ferramentas devem andar à frente do mo-
dus operandi das quadrilhas. é importan-
te destacar que as tecnologias para nada 
servem se os seus recursos não forem bem 
programados e utilizados pelas centrais de 
monitoramento com ações de pronta res-
posta”, destaca Buonavoglia. “Diante de 
tudo isso, o gerenciamento de riscos é in-
dispensável, inclusive os modelos usados 
no Brasil já se tornaram referência mundial 
nessa prática, principalmente em países 
como México e Argentina”, complementa.

As empresas especializadas em geren-
ciamento de riscos trabalham na preven-
ção, utilizando-se de informações de ocor-
rências por região, tipo de mercadorias, 
locais identifi cados de ações marginais, in-
serindo tecnologia embarcada nos veículos 
para monitorar as viagens em tempo real. 
“Assim, as gerenciadoras de risco conse-
guem antever ações marginais prevenindo 
e reduzindo as ocorrências nas operações 
de transportes”, afi rma Fernandes. Existem 
informações importantes que fazem parte 

historicamente um crescimento constante. 
“Em momento de crise, isso se agrava mais 
ainda. O aumento dos preços na cadeia 
produtiva e problemas de abastecimento 
incentivam a compra de mercadorias por 
preços mais baixos em razão do roubo e 
acrescenta ao mercado novos interessa-
dos, além das quadrilhas já existentes, 
portanto, a crise é um grande propulsor 
para o crescimento desta prática crimino-
sa”, acredita.

Para combater tal crime, a tecnologia 
é uma das aliadas mais importantes. “Os 
equipamentos de rastreamento continuam 
sendo os principais dispositivos tecnológi-
cos capazes de minimizar as possibilida-
des de sucesso no roubo de cargas, com a 
soma de equipamentos sobressalentes in-
seridos nas cargas, popularmente conheci-
dos como ‘iscas’, esta segurança é maximi-
zada, pois temos dois equipamentos que 

 MáRciA PiNNA RASPANTi

EM TEMPOS DE CRISE ECONÔMICA OS 
roubos e furtos de cargas tendem a au-
mentar. De acordo com Cyro Buonavoglia, 
presidente da Buonny, empresa especiali-
zada em gerenciamento de riscos, o abas-
tecimento fi ca mais oneroso e ofertas de 
produtos roubados com parte dos valores 
subsidiados pelo crime se transformam em 
ofertas atraentes para o comércio. “Além 
disso, a falta de estrutura da segurança 
pública e penalidades brandas na legisla-
ção contribuem para o aumento dos índi-
ces de perdas”, completa. 

Para se ter uma ideia da dimensão do 
problema no país: a NTC&logística infor-
ma que o aumento de roubo de cargas no 
Brasil foi de 42%, entre 2011 e 2015, e 
que, em dois anos, o crime trouxe um pre-
juízo acumulado de R$ 2 bilhões. Eliel Fer-
nandes, vice-presidente da Buonny, lem-
bra que esse tipo de ocorrência apresenta 

Crise econômica impulsiona crimes
Leis pouco rigorosas, fi scalização defi ciente, ofertas atraentes 
e custos mais altos para as empresas formam um cenário fértil 
para esse tipo de ocorrência

ROuBO DE CARGAS

Tecnologia tem sido importante para combater os crimes 
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da rotina das gerenciadoras de riscos para 
abastecer um banco de dados que possa 
ser utilizado na criação dos planos de ge-
renciamento, que farão parte integrante 
de todas as operações realizadas. Segun-
do informações levantadas pela Buonny, 
o número de cargas gerenciadas recupe-
radas após o roubo é bem superior ao das 
não gerenciadas.

REGIÃO SUDESTE – Hoje, os roubos de 
carga estão concentrados principalmente 
em São Paulo e Rio de Janeiro, consideran-
do tanto a área urbana quanto as rodovias. 
Em 2015, de acordo com levantamento do 
Sindicato das Empresas de Transportes de 
Carga de São Paulo e Região (Setcesp), 
houve 8,5 mil roubos de carga no Estado 
de São Paulo, sendo que 59,6% ocorreram 
na capital; 22% na Grande São Paulo e 
18,2% no interior. De janeiro a março de 
2016, foram registrados 2,1 mil casos, sen-
do que 61,7% foram na capital; 20,6% na 
região metropolitana e 17,6% no interior. 

De acordo com dados da Buonny, a ro-
dovia Anhanguera, que é a recordista em 
ocorrências, as vias Presidente Dutra e 
Castello Branco estão no topo da lista de 
ocorrências. A região sudeste detém um 
pouco mais de 81% dos roubos no país; 
São Paulo e Rio de Janeiro aparecem com 
quase 75%. Produtos alimentícios, cigar-
ros, confecções e eletroeletrônicos lideram 
a lista, pois são comercializados no vare-
jo devido à fácil distribuição e à difícil 
identifi cação de origem. 

O crescimento de roubos 
de cargas também afeta ou-
tros estados. De acordo com 

a Federação das Empresas de Transportes 
de Carga do Estado de Minas Gerais (Fe-
tcemg), Minas Gerais aparece em terceiro 
lugar na lista dos estados com maior inci-
dência de roubos de cargas, com 15% dos 
casos. Segundo o Instituto de Segurança 
Pública, no Estado do Rio de Janeiro, em 
2014, houve registro de 5,8 mil roubos, 
enquanto em 2015, foram 7,2 mil ocorrên-
cias, o que representa um crescimento de 
22,66% em um ano. 

O interior de São Paulo também sofre 
com esse tipo de crime. Em Campinas, os 
casos de roubo de carga subiram 14,8% 
nos dois primeiros meses deste ano em 
comparação com o mesmo período de 
2015, conforme levantamento divulga-
do pela Secretaria de Segurança Pública 
de São Paulo. Foram 27 no ano passado, 
ante 31, em 2016. As demais regiões do 
país também são alvo das ações crimino-
sas. “As escalas são crescentes em todo o 
país. Porém, destacam-se as regiões norte 
e nordeste com crescimento exponencial 
de roubos comparado ao volume de car-
gas transportadas no país”, ressalta Eliel 
Fernandes.

LEIS BRANDAS – um levantamento fei-
to pela NTC&logística, coordenado pelo 
assessor de segurança coronel Paulo Ro-
berto de Souza, acompanha os índices 
alarmantes sobre o roubo de cargas no 
Brasil. De acordo com os dados da entida-

de, estima-se que em 2014 o aumen-
to de casos foi de mais de 16%, 

se comparado ao ano anterior, 
somando 17,5 mil casos. A NTC 
ainda não divulgou os números 
de 2015. Na região sudeste, 
os números mais preocupantes 
são do Estado do Rio de Janei-

ro, que apresentou 
um incremento 

de 67% nas 
o co r r ênc ia s 
em 2014. 

Para Souza, 

os números continuam subindo porque a 
legislação é branda com os criminosos. “A 
sensação de impunidade é o que motiva 
esse tipo de crime. A lei 12.403 sancio-
nada em 2011, que está em vigor, ame-
niza os efeitos do código penal, criando 
a categoria de crimes de menor potencial 
ofensivo, aqueles com até quatro anos de 
pena, ou seja, com intuito de diminuir a 
quantidade de presos no país. Essa lei ga-
rante que, no caso de crimes de menor 
potencial ofensivo, nos quais se incluem 
os de receptação de cargas, o indivíduo 
seja levado ao departamento de polícia e 
indiciado, porém será liberado e poderá 
aguardar o processo em liberdade, após o 
pagamento da fi ança”, afi rma.

Segundo Souza, São Paulo concentra 
dois perfi s de roubos de carga, os reali-
zados pelo crime organizado, com qua-
drilhas especializadas que contam com o 
apoio de grandes receptadores e priori-
zam o roubo de equipamentos eletrôni-
cos, produtos farmacêuticos e pneus; e 
os chamados roubos de oportunidade (ou 
pequenos delitos) que têm por alvo os veí- 
culos de entrega urbana de carga, de me-
nor volume e valor, representando 80% 
dos casos registrados.

Considerando o cenário atual, em que 
os modus operandi desses criminosos in-
cluem o uso do jammer, as transporta-
doras precisam estar cada vez mais in-
formadas sobre a forma de atuação dos 
ladrões e investir em tecnologia e proces-
sos de gestão (incluindo o planejamen-
to de rotas e regras específicas para a 
operação), como forma de neutralizar as 
práticas criminosas. Vale um alerta ainda 
maior para os transportadores de eletro-
eletrônicos, carga mais visada, segundo 
o levantamento da NTC&logística. Sou-
za acredita que para reduzir esses crimes 
são necessárias ações de uma legislação 
efetiva e de um sistema articulado entre 
organismos federais, estaduais e até se-
cretarias da Fazenda para combate a as-
saltantes e receptadores.

Cyro 
Buonavoglia: 

as penas 
são brandas



52 | TRANSPORTE MODERNO - 47752 | TRANSPORTE MODERNO - 477

Visibilidade para seus produtos e serviços.

de passeio comum, que passou por algu-
mas alterações mecânicas e elétricas. 

O projeto recebeu o nome de CaRINA 
(Carro Robótico Inteligente para Navega-
ção Autônoma). “Como era uma platafor-
ma de pesquisa, o veículo recebeu vários 
tipos de sensor para estudarmos a viabi-
lidade de cada um e avaliar os custos. O 
carro foi equipado com sensor laser 3D, 
GPS de alta precisão, câmeras em estéreo 
e radar. Enquanto que o caminhão foi equi-
pado só com GPS, câmeras em estéreo e 
radar. Então, desenvolvemos sistemas de 
planejamento, detecção de obstáculos, 
monitoramento, além de simuladores e sis-
temas de percepção mais robustos, usando 
a inteligência artifi cial, sempre com foco 
no cenário brasileiro. Também nos concen-
tramos nos mapas métrico-topológicos”, 
conta Shinzato.

Como é impossível prever que obstá-
culos os veículos autônomos irão encon-
trar, devido às más condições das vias, 
os pesquisadores criaram um detector ge-
nérico que identifi casse todo tipo de ob-
jetos. “Como o laser 3D seria muito one-
roso, usamos as câmeras estereoscópicas 
e conseguimos um ótimo resultado, pois 
desenvolvemos algoritmos que permitem 
o mesmo desempenho, independente do 
sensor usado. Com a inteligência artifi cial, 
a mesma solução pode ser usada em di-
ferentes condições climáticas e estruturais. 
No Brasil, temos muitas estradas de terra, 
por exemplo, isso precisa ser levado em 
conta”, informa Shinzato.

com a comunidade acadêmica, um modelo 
já consolidado na Europa.

Tais pesquisas já estavam bastante 
avançadas em outros países, mas no Bra-
sil a tarefa era mais complexa, pois havia 
a necessidade de desenvolver tecnologias 
que fossem adequadas à nossa realidade e 
infraestrutura. “Não se tratava apenas de 
importar o que era feito lá fora. O desa-
fi o é adaptar tecnologias de direção autô-
noma no Brasil, em que temos um cenário 
muito diferente dos países europeus, com 
estradas em más condições e sinal de GPS 
ruim”, explica Patrick Shinzato, pesquisa-
dor do laboratório. A parceria com a Sca-
nia começou em 2013, mas as pesquisas 
começaram em 2010, com um automóvel 

 MáRciA PiNNA RASPANTi

O lABORATÓRIO DE ROBÓTICA MÓVEl, 
do Instituto de Ciências Matemáticas e de 
Computação da uSP, em São Carlos, tem 
desenvolvido pesquisas sobre veículos inte-
ligentes que sejam capazes de circular sem 
a necessidade de um condutor humano. um 
dos destaques do laboratório é o protótipo 
do caminhão autônomo, projeto em parce-
ria com a Scania, totalmente idealizado por 
pesquisadores brasileiros. A tecnologia apli-
cada no veículo, um caminhão Scania G360 
6x4, é fruto do convênio de cooperação tec-
nológica fi rmado em 2013 entre a monta-
dora sueca, a Escola de Engenharia de São 
Carlos e o instituto. O projeto consiste na 
automação do caminhão e em incentivar 
programas de pesquisa e desenvolvimento 

Direção autônoma: 
o futuro já chegou ao Brasil
No Laboratório de Robótica Móvel da USP, os pesquisadores 
testam veículos que circulam sem necessidade de motorista, 
usando inteligência artifi cial 

Scania disponibilizou dois caminhões para a pesquisa em parceria com USP
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TRÂNSITO – O primeiro teste em vias pú-
blicas do carro autônomo aconteceu em 
São Carlos, em outubro de 2013. O carro 
percorreu as ruas da cidade e teve o acom-
panhamento da guarda municipal para  
atestar os comandos autônomos. “Tive-
mos apoio de batedores, mas circulamos 
no trânsito da cidade, em um dia chuvoso, 
por sinal. Houve até outros motoristas que 
tentaram fechar ou cortar o veículo autô-
nomo. Os resultados foram muito positivos 
em todas as situações. Não fi zemos outras 
demonstrações públicas desde então, mas 
continuamos trabalhando. Ainda este ano, 
esperamos poder dar os comandos para 
esse veículo autônomo pelo celular, por 
meio de aplicativo”, diz o pesquisador. 

Além do veículo autônomo, o projeto Ca-
RINA busca o desenvolvimento de um sis-
tema de auxílio, notifi cando o motorista de 
uma situação de risco durante a condução 
do veículo, bem como o controle do carro 
quando o perigo é eminente. Para o pro-
jeto do caminhão autônomo, foram desti-
nados R$ 1,2 milhão, e a Scania disponibi-
lizou dois caminhões para a realização da 
pesquisa. Os caminhões receberam diversos 
itens para que o sistema autônomo pudesse 
controlar todos os movimentos. Foram aco-
plados alguns pequenos motores que atu-
am no volante e nos freios, além da insta-
lação de um circuito eletrônico no comando 
do acelerador para que seja possível con-
trolar a velocidade do caminhão. Não foi 
preciso realizar nenhuma outra alteração no 
trem de força do veículo, pois o caminhão já 

dispõe de câmbio automático. 
O protótipo circula apenas no campus 

da uSP em São Carlos. Os resultados ob-
tidos nos testes projetam um futuro pro-
missor para caminhões autônomos. Ope-
rações confi nadas e off-road, com roteiros 
predefi nidos, podem utilizar essa solução 
em benefício da produtividade e seguran-
ça. No transporte rodoviário, por exemplo, 
com um simples toque em um botão o sis-
tema autônomo poderá assumir o controle 
do caminhão durante parte do trajeto, so-
licitando que o motorista volte a assumir o 
comando ao entrar em uma cidade, onde o 
trânsito é mais complicado. 

Todos os testes feitos no campus segui-
ram à risca um protocolo de segurança 
criado pela equipe de pesquisadores. Entre 

eles, um pedal de freio mecânico adicional 
no assoalho do passageiro que, durante os 
testes, permite que o caminhão seja freado 
a qualquer momento. Além disso, no Ins-
tituto de Ciências Matemáticas e de Com-
putação, os pesquisadores testam os pro-
gramas de computador que criaram em um 
simulador virtual, antes de colocarem em 
funcionamento dentro do caminhão. 

Shinzato destaca que as pesquisas sobre 
o veículo autônomo existem e estão bastan-
te adiantadas. “Sim, nós também dispomos 
dessa tecnologia no Brasil, é importante fa-
larmos disso. As universidades daqui são 
bastante competentes nessa área, e muita 
gente não sabe. A tecnologia está disponí-
vel, mas acredito que precisamos divulgar 
mais o que estamos fazendo, afi rma. 

Shinzato: universidades brasileiras possuem a tecnologia necessária



54 | TRANSPORTE MODERNO - 477

controle real do veículo. O aplicativo An-
droid armazena os dados recebidos por to-
dos os sensores do veículo e, havendo co-
nexão com a internet, transmite os dados 
para o painel de controle. Qualquer even-
to gera um alerta instantâneo no aplica-
tivo avisando o motorista se o pneu esti-
ver murcho, superaquecido ou estourado. 
Pelo painel de controle do gerente de fro-
tas pode-se ter uma visão global da saúde 
de todos os veículos, podendo gerar rela-
tórios analíticos sobre o custo operacional 
da empresa e dos veículos.

A Avansat, empresa do segmento de se-
gurança de cargas, com 21 anos de atua-
ção, é apoiadora do projeto e está realizan-
do testes internos. “Estamos preparando 
uma bateria de testes em larga escala e 
até estamos recrutando transportadoras 
inovadoras que estejam interessadas em 
comprovar os benefícios deste sistema”.  
Ainda segundo Melz, a solução da Alien-
tronics tem a vantagem, em relação aos 
produtos similares existentes no mercado, 
de ser completamente aberta. “Tanto har-
dware quanto software estão prontos para 
se integrar com qualquer rastreador via 
comunicações CAN, RS-232, RS-485 ou 
Bluetooth, e com nosso software através 
de nossa API (Interface de Programação 
de Aplicativos, em português)”, diz Melz.

 Como o foco é proporcionar maior du-
rabilidade e confiabilidade dos pneus, o 
software da empresa (Fleetany) funciona 
como um borracheiro particular, indicando 
quais os momentos mais propícios para o 
rodízio, recapagem e aquisição de novos 
pneusmetro rodado.

suas condições de roda-
gem. Após esta conver-
sa, fizemos uma pesqui-
sa com transportadoras 
da região e verificamos 
que o problema é glo-
bal. Há estudos e esta-
tísticas internacionais 
apontando a solução de 
monitoramento automá-
tico através de sensores 
como a mais eficiente, e 
única capaz de controlar 
todos os pneus de uma 
grande frota”, conta. 

O equipamento foi tes-
tado em um veículo durante três meses. 
“Comparamos os resultados financeiros e 
operacionais, aplicando este resultado a 
uma frota de cem caminhões de 18 rodas 
(conjunto cavalo carreta). Comprovamos 
uma redução de custo de R$ 300 mil por 
ano, sem contar custos administrativos, de 
operação, diminuição de quebras em bei-
ra de estrada, acidentes e o ganho no nú-
mero de recapagens que o pneu terá, uma 
vez que o motorista e o gestor da frota são 
alertados de problemas antes de perder 
totalmente a carcaça do pneu. Desenvol-
vemos um hardware que se cola na parte 
interna do pneu, podendo monitorar preci-
samente pressão e temperatura. O sensor 
é totalmente selado, não sofre danos com 
líquidos, poeira ou vibração, tendo a dura-
ção de três anos”, relata Melz. 

Os dados são enviados para o app An-
droid por Bluetooh a cada cinco minu-
tos, ou em eventos de perigo, tendo um 

 MáRciA PiNNA RASPANTi

A AlIENTRONICS é uMA STARTuP DE Por-
to Alegre, criada em 2013 por Felipe Werle 
Melz, engenheiro de Controle e Automação 
A empresa, especializada em tecnologia, 
com foco em transportes, foi a escolhida 
para receber o Prêmio Transporte Moder-
no & TruckPad de Inovação no Transporte, 
durante o evento Frotas Conectadas, pro-
movido pela OTM Editora e pela Truckpad, 
na Oxigênio Aceleradora, em São Paulo. O 
produto desenvolvido pela Alientronics é 
um sistema que monitora as condições dos 
pneus, enviando as informações relevantes 
para o gestor da frota.

De acordo com Melz, a ideia do disposi-
tivo surgiu em uma reunião com a diretoria 
da Transportadora Minuano. “Buscávamos 
um produto para melhorar os negócios 
do transporte de cargas. Foi exposto que 
dois dos três maiores custos do setor são 
o combustível e os pneus, e que não havia 
um procedimento eficaz para o controle de 

Sistema que monitora pneus
vence Prêmio Inovação
A Alientronics chega ao mercado com a proposta de trazer 
a tecnologia mais perto dos frotistas, com um produto que 
promete dar maior durabilidade e confiabilidade aos pneus

SISTEMAS
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Rapiddo promete entregas em menor tempo e a custos mais baixos, já o 
Truckpad elimina os atravessadores, benefi ciando motoristas e embarcadores 

média, 50% a mais.”
O aplicativo funciona de manei-

ra simples: o caminhoneiro precisa incluir 
seus dados (tipo de caminhão e carroceria) 
e dizer para quais regiões costuma viajar. 
Ao fi nalizar o cadastro, o motorista já co-
meça a receber as ofertas de cargas e es-
colhe a de seu interesse. As empresas con-
tratantes podem entrar no site do TruckPad, 
colocar a origem e o destino, o tipo da carga 
e as características do caminhão que preci-
sa. No mesmo momento, aparecerá, em um 
mapa, a localização dos caminhoneiros que 
podem fazer o frete. Então, a empresa envia 
a oferta de frete e, por meio de um chat, 
acerta com o caminhoneiro o serviço. 

O Brasil tem hoje cerca de um milhão 
de caminhoneiros autônomos, segundo a 
Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) e calcula-se que são realizadas por 
esses profi ssionais cerca cinco milhões de 
viagens por mês, o que signifi ca um gran-
de mercado em potencial. “Queremos che-
gar a 500 mil usuários até dezembro deste 
ano e dez mil empresas cadastradas”, in-
forma Mira. 

uma hora e dez minutos”, informa Guilher-
me Bonifácio, fundador e CEO da empresa.

utilizando o sistema de geolocalização, 
o app Rapiddo, que está há dois anos em 
operação, tem conquistado uma boa fatia 
do mercado, apresentando um crescimen-
to de 30% ao ano. A empresa já tem clien-
tes importantes como o iFood (que perten-
ce aos mesmos fundadores do Rapiddo), 
Itaú, Hospital Albert Einstein, Flores Onli-
ne. São mais de 150 mil entregas por mês, 
feitas por 2,5 mil profi ssionais cadastrados 
em São Paulo, Rio de Janeiro Curitiba, Belo 
Horizonte e Porto Alegre. 

O TruckPad é um aplicativo desenvolvi-
do para caminhoneiros autônomos, dispo-
nibilizando, em smartphones, um espaço 
virtual em que cargas são oferecidas e os 
motoristas escolhem os fretes de interes-
se. O aplicativo já possui 300 mil profi s-
sionais cadastrados e ativos, além de mais 
de cinco mil embarcadoras e transporta-
doras inscritas. A ferramenta, lançada em 
2013, conseguiu multiplicar  em 300 vezes 
o volume de transações realizadas entre os 
caminhoneiros autônomos e as empresas 
que precisam transportar suas cargas.

Segundo Carlos Mira, fundador e CEO 
da companhia, a proposta é benefi ciar os 
dois lados do negócio: o caminhoneiro, 
que melhora sua produtividade, escolhen-
do cargas em locais mais próximos e ain-
da evita trafegar com o caminhão vazio, e 
as empresas, que não têm necessidade de 
manter frotas muito grandes e podem re-
duzir os custos dos fretes. “Eliminamos os 
atravessadores. O modelo anterior era per-
verso e os motoristas fi cavam até 15 dias 
procurando um novo trabalho. Com o apli-
cativo, o caminhoneiro está ganhando, em 

 MáRciA PiNNA RASPANTi

OS APlICATIVOS PARA APARElHOS MÓ-
veis representam uma forte tendência no 
setor de mobilidade e transporte em todo o 
mundo. No Brasil, não poderia ser diferen-
te. A chegada desse tipo de serviço, con-
tudo, causa grande impacto nos negócios 
convencionais. O uber é maior exemplo de 
como tais tecnologias abalam o mercado. O 
aplicativo trouxe uma grande polêmica ao 
setor de táxis e, até hoje, é objeto de calo-
rosas, e até violentas, discussões. De qual-
quer forma, os aplicativos se tornam cada 
vez mais procurados pelos brasileiros que 
buscam rapidez e custos menores. 

Rapiddo é um aplicativo de entregas 
de expressas que utiliza motoboys, vans 
e ciclistas, todos autônomos, para levar 
mercadorias e documentos ao seu desti-
no. Com ele, o cliente dá a sua localiza-
ção e para onde precisa enviar a carga, e 
na hora já recebe uma previsão de quanto 
tempo irá demorar o processo. “Consegui-
mos proporcionar maior agilidade ao servi-
ço. A nossa média de chegada ao primei-
ro ponto é de onze minutos e a média de 
tempo para a conclusão das tarefas é de 

Aplicativos revolucionam o mercado

Guilherme Bonifácio: novo modelo de 
negócios traz mais agilidade às entregas
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tarefas ao longo do percurso sem preci-
sar desviar a atenção do trânsito. Pode-se 
acionar o botão OnStar para solicitar as-
sistência mecânica, elétrica ou médica em 
caso de emergência. A tecnologia é um 
sistema de telemática avançado que ofe-
rece ao motorista mais de vinte serviços. A 
comunicação entre os ocupantes e o aten-
dente do centro de atendimento ocorre por 
meio de uma linha celular exclusiva do veí-
culo, que transmite a conversa pelos auto-
falantes e microfones do sistema “hands-
free” do carro.

O OnStar também avisa quando o au-
tomóvel está sendo furtado ou se envol-
veu em um acidente que resultou na de-
fl agração dos airbags. Isso acontece, pois 
os sensores espalhados pela carroceria são 
capazes de detectar situações de anorma-
lidade e alertam a central. Os profi ssionais 
de plantão fazem a análise da situação e 
solicitam, se necessário, o auxílio das au-
toridades competentes. No Brasil, já houve 
dez ocorrências de roubo desses veículos. 
“Todos os carros foram recuperados em 
poucas horas, sem avarias”, afi rma Nishi-
mura. 

O OnStar ainda permite que o usuário 
comande funções do veículo por meio de 
um aplicativo para smartphone, como o 
travamento e o destravamento das portas. 
Pelo aplicativo ainda é possível programar 
para receber notifi cações quando o veículo 
inicia uma nova movimentação, saber qual 
é a sua localização atual e ainda pedir para 
ser avisado quando o velocímetro ultrapas-
sar o limite de velocidade pré-determina-
do, o que é muito interessante quando 

for roubado e o ladrão descobrir o módulo 
de segurança e removê-lo, o carro simples-
mente para, não funciona mais. Quando 
se retira indevidamente uma peça da rede 
CAN, não se consegue mais dar partida no 
veículo”, explica. 

Pressionando um botão na base do re-
trovisor interno, o motorista entra em con-
tato com uma central de atendimento que 
funciona 24 horas por dia. Por meio dela, 
é possível solicitar desde consultas rápi-
das (como informações sobre a previsão 
do tempo ou de vias alagadas ao longo do 
trajeto) até o envio de destinos ao GPS do 
veículo, bastando informar o endereço ou 
o nome do estabelecimento. “Para o usuá-
rio, tudo o que aparece de todo o sistema 
são três botões: de emergência , de conta-
to com a central de atendimento e um para 
ligações e Bluetooth”, diz Nishimura.

O condutor é capaz de realizar diversas 

 MáRciA PiNNA RASPANTi

PRESENTE HÁ 19 ANOS NOS ESTADOS 
unidos e com mais de sete milhões de usu-
ários no mundo, o OnStar da General Mo-
tors traz soluções de segurança conectada, 
serviços de mobilidade e tecnologia avan-
çada de informação. No Brasil, a monta-
dora se associou à Ituran, uma operadora 
de monitoramento e rastreamento de veí-
culos para lançar, no ano passado, o pro-
duto que é bastante simples de ser utiliza-
do. Atualmente, a tecnologia On Star está 
implementada na picape S-10 e nos auto-
móveis Cruze (hatch e sedã) e Cobalt, e na 
SuV Trailblazer. A meta é estender a solu-
ção para todos os modelos Chevrolet. 

Segundo André Nishimura, gerente de 
operações On Star, da GM Brasil, o sistema 
é embasado em uma plataforma tecnoló-
gica e todos os sensores do veículo estão 
integrados aos módulos gerenciadores e à 
rede CAN. “Isso signifi ca que, se o veículo 

Segurança e informação 
aos motoristas
Tecnologia OnStar oferece mais de vinte serviços relativos à segurança, 
mobilidade, rotas, acesso à informação dentro do veículo

Solução da GM do Brasil traz serviços 
adaptados à demanda do mercado nacional
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terceiros utilizam o veículo, principalmen-
te em situações comerciais. O aplicativo é 
compatível com os sistemas Android e IOS. 
Os serviços dependem de cobertura da 
rede celular e da disponibilidade de sinal 
de GPS, e também estão acessíveis pelo 
portal web.

Alguns serviços foram desenvolvidos de 
acordo com a demanda do mercado bra-
sileiro, como o que possibilita aSo moto-
rista fazer consultas na internet por meio 
do concierge e o que alerta para a circu-
lação em área de rodízio na cidade de São 
Paulo. “No Brasil, o serviço de concierge é 
bastante diferenciado, funcionando como 
se houvesse um assistente pessoal dentro 
do veículo”, diz Nishimura. Quando há fa-
lhas mecânicas ou panes elétricas, o socor-
ro também é acionado automaticamente.

No caso de acidentes, uma mensagem 
automática é enviada ao centro de aten-
dimento, que tentará contatar os ocupan-
tes para entender a ocorrência e oferecer o 
suporte de terceiros mais adequado para 
aquela situação, por exemplo, ambulân-
cias ou bombeiros. O resgate pode ser 
enviado mesmo que ninguém no veículo 
responda à chamada. “O sensor de movi-
mento alerta quando há uma ação brus-
ca no veículo, como uma chacoalhada ou 

um guinchamento não requisitado, pois o 
carro pode estar sendo furtado”, explica 
Nishimura. 

O OnStar também oferece serviços de 
segurança, entre eles o de assistência na 
recuperação em caso de roubo. Sensores 
no veículo são capazes de detectar situa-
ções de arrombamento e enviar um sinal 
à central que, neste caso, entra em conta-
to com o proprietário para verifi car o fato 
e dar sequência na operação de busca. 

Ainda que o automóvel tenha sido levado, 
é possível observar seu deslocamento via 
satélite e enviar um comando remoto de 
redução gradual da velocidade ou até de 
bloqueio total do motor para facilitar a re-
cuperação do bem pela polícia.

Nesses quase vinte anos de presença no 
mercado, já foram feitos quatro milhões de 
acessos e um bilhão de chamadas atendi-
das, sendo que cem mil foram emergências 
dos mais diversos tipos. Além dos Estados 
unidos, o OnStar já está presente na Chi-
na desde 2009 e no México desde 2013. 
Na Europa, o sistema foi lançado no ano 
passado, juntamente com a chegada ao 
mercado brasileiro. Em 2016, a Argentina 
também passou a contar com a novidade. 

Para Nishimura, o maior atrativo do pro-
duto é a comunicação humanizada. “Exis-
tem outras tecnologias no mercado que 
oferecem serviços aos clientes. O diferen-
cial do OnStar, entretanto, é a conexão hu-
mana que é estabelecida com o usuário. 
Nos outros sistemas existentes, a pessoa 
vai receber uma resposta previamente gra-
vada, com informações armazenadas em 
um banco de dados. Aqui é diferente, você 
vai ter uma pessoa do outro lado da linha, 
que vai conversar e entender as necessida-
des de cada um”, conclui. 

Satélites GPS

Acionamento automático 
em caso de acidente

profi ssionais de plantão 
fazem a análise da 
situação e solicitam, se 
necessário, o auxílio das 
autoridades competentes

André Nishimura: sistema simples para o 
motorista
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furgões, que vai oferecer ainda mais o me-
lhor custo-benefício ao transportador, alia-
da à tradição da nossa marca”, diz Sprícigo.

AJUSTES – A librelato fez uma série de 
ajustes desde 2014, que incluiu a redução 
dos custos fi xos com o fechamento de duas 
unidades e a automação da linha de pro-
dução, o que deu um fôlego a mais para a 
empresa enfrentar a crise econômica.  “Nós 
produzimos no ano passado 3.875 equipa-
mentos e para 2016 nossa expectativa é 
aumentar esse número para 5,3 mil imple-
mentos, isso tudo pelo investimento feito no 
ano de 2015 com viés de redução de tara 
do produto, trazendo maior capacidade de 
carga líquida com resultado mais expressi-
vo ao transportador. Assim como acredita-
mos em um crescimento contínuo nesse ano 
no setor fl orestal, o que irá impulsionar nas 
vendas”, informa Sprícigo. Para o segundo 
semestre de 2016, a librelato quer reforçar 
sua atuação no segmento de transporte de 
líquidos, com o lançamento de um tanque 
de inóx, voltado principalmente para trans-
porte de produtos químicos pesados. 

No segundo semestre do ano passado, a 
empresa entrou no mercado de implemen-
tos para transporte de bebidas, tanto no 
segmento de caminhões pesados quanto de 
VuC (Veículos urbanos de Carga). A linha 
para o transporte de bebidas é composta 
por dois modelos, nas confi gurações plana 
e rebaixada.  A primeira foi projetada para 
transportar de seis a doze paletes, já o mo-
delo rebaixado de oito a doze paletes. “Am-
bas as carrocerias podem ser adaptadas em 
veículos 4x2 e 6x2. Investimos cerca de R$ 
900 mil na produção, e os modelos foram 

semirreboques, ante 
103.341 e 56.529, 
respectivamente, em 
2014.

Para contornar as 
difi culdades, a libre-
lato passou a explorar 
um nicho de mercado 
para atender às expec-
tativas dos seus clien-
tes e conquistar novos 
parceiros. “Detecta-

mos uma fatia de mer-
cado que podemos atacar, além 

dos nossos próprios clientes solicitarem este 
tipo de produto. Estamos já entregando as 
primeiras unidades nesse mês e temos a ex-
pectativa de comercializar cerca de 80 fur-
gões mensais”, afi rma José Carlos Spríci-
go, CEO da empresa. A fabricante acredita 
que o novo produto, que pode ser todo de 
alumínio ou híbrido, terá grande aceitação 
principalmente nas regiões sudeste, sul e 
nordeste para o transporte de carga seca.

A novidade serve a caminhões dos seg-
mentos semileves até semipesados, com 
comprimentos que variam entre 3 m e 10,5 
m. Os destaques na parte interna são as tra-
vessas laterais em alumínio formato ômega, 
barras de amarração de carga em aço, além 
de ripamento interno de aço galvanizado. 
Na parte externa, a fabricante disponibili-
za para choque móvel, protetores laterais 
e saia traseira que pode ser personalizada. 
A empresa também realizou recentemente 
a reestilização dos furgões de alumínio da 
linha pesada, com uma série de melhorias. 
“Com a utilização de alumínio e tecnolo-
gia empregada, modernizamos a linha de 

 MáRciA PiNNA RASPANTi

A FABRICANTE CATARINENSE DE IMPlE-
mentos rodoviários librelato espera fatu-
rar este ano R$ 400 milhões, um montante 
cerca de 28% superior ao que foi obtido em 
2015. Isso em um cenário bastante desfavo-
rável para o setor, que teve uma queda na 
produção no ano passado. Para chegar a um 
resultado tão positivo, a empresa investiu R$ 
3,5 milhões na unidade de Criciúma onde se 
concentrara a produção de um novo produto, 
que chega para atender o mercado de abas-
tecimento dos grandes centros do país. A 
companhia estreia no segmento de linha leve 
para os furgões de alumínio.

O ano passado foi um dos mais difíceis 
para os fabricantes de implementos rodovi-
ários, de acordo com a Associação Nacional 
dos Fabricantes de Implementos Rodoviá-
rios (Anfi r), o volume de unidades empla-
cadas em 2015 recuou 44,7% em relação 
às 159.870 unidades emplacadas no ano 
anterior, para 88.315 unidades. Do total 
verifi cado no ano passado, 58.645 unida-
des correspondem à carroceria sobre chas-
sis, e 29.670 unidades foram reboques e 

Na contramão da crise
Librelato investe R$ 3,5 milhões em uma nova linha de produtos e prevê 
um crescimento de 28% em 2016, em comparação com o ano anterior

IMPlEMENTOS
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desenvolvidos utilizando aços estruturais, 
com portas de alumínio roll up, facilitando 
a operação de carga e descarga, além de 
tecnologia de ponta, leveza, segurança e 

resistência, características que já estão em 
nosso DNA”, diz Sprícigo. 

As carrocerias são fabricadas na planta 
de Criciúma e a expectativa é comercializar 
cerca de 150 unidades para esse primeiro 
ano. “Sempre estudamos bem o mercado 
antes de lançar um produto. E aos poucos, 
vamos ampliando nosso portfólio à medi-
da que os clientes solicitam nossa presen-
ça”, complementa. ”O segmento represen-
ta uma grande oportunidade, inclusive para 
exportação. A librelato já comercializa seus 
produtos em diversos países da América la-
tina. “Estamos ampliando nossa atuação 
para além do Mercosul, em mercados como 
o Peru e a Colômbia. Estamos observando 
também o continente africano que, com as 
mudanças na cotação do dólar, pode se tor-
nar muito interessante para nós, já estamos 
notando mudanças. Desde 2012, a compa-
nhia já é o segundo player do setor no Brasil 

para exportação”, explica Sprícigo.
Além do setor fl orestal, com produtos 

voltados para transporte de celulose, e do 
transporte de líquidos e bebidas, a librela-
to tem se destacado no segmento de bas-
culantes, com crescimento de 7% no ano 
passado. “Com as obras de infraestrutura 
paradas devido ao momento político com-
plicado em que estamos vivendo, o setor 
sofreu uma queda de 19%. Mesmo assim, 
conseguimos apresentar um bom cresci-
mento e continuamos com bom desempe-
nho neste ano”, diz Sprícigo. Para 2017, a 
librelato tem previsões otimistas. “Acredito 
que a economia deve se recuperar no ano 
que vem, voltando a crescer. A renovação 
da frota do país, que será inevitável, deve-
rá benefi ciar o setor de implementos. Em 
2016, não devemos ter muitas mudanças no 
cenário atual, que é duríssimo, apesar dos 
bons resultados da nossa empresa.”

José Sprícigo: “Estamos ampliando nossa 
atuação para além do Mercosul”
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a MWM ampliou as suas exportações. 
Para lá os embarques são intercompany 
e os propulsores destinam-se a veículos 
comerciais. Os motores Acteon de 4.8 e 
7.2 litros, versão Euro 4, produzidos na 
fábrica de Santo Amaro (SP) seguem para 
a fi lial do grupo Navistar que produz em 
Escobedo, próximo a Monterrey, no Mé-
xico, chassis de ônibus urbanos para o 
mercado local e a América do Sul. A le-
gislação Euro 5 deverá entrar em vigor 
naquele país entre 2017 e 2018. Ao mer-
cado mexicano, a MWM exporta motores 
desde 2006 e a previsão de Püschel é en-
viar 1.746 unidades neste ano.

Atualmente a MWM exporta para mais 
de 30 países e, para continuar crescendo 
no exterior, a empresa defi niu como es-
tratégia a participação em feiras de várias 
localidades do mundo, como Dubai e Áfri-
ca do Sul, além de intensifi car as visitas 
aos clientes na Turquia, México, Coreia e 
no Egito. “Nunca abandonamos o merca-
do externo, independente da cotação do 
dólar”, destaca Püschel. “Estamos desen-
volvendo projetos grandes de exportação 
de motores e também de componentes 
que está crescendo na área de reposição 
dos Estados unidos. Com esse movimen-
to esperamos fechar 2016 com crescimen-
to entre 10% e 15% na exportação frente 
ao ano passado.”

Segundo o diretor da MWM, o volume 
de exportação é bom, mas ajuda apenas 
a mitigar a queda do mercado brasileiro. 
“Temos que sair um pouco do nosso mun-
do e explorar todas as alternativas para 

que abalou a indústria automobilística 
neste ano.

“Estamos a todo vapor trabalhando 
com foco total na exportação, ampliando 
as vendas nos atuais clientes e procuran-
do novos contratos em outros mercados 
e segmentos”, afi rma Thomas Püschel, 
diretor de vendas e marketing da MWM 
Motores.

O México é um mercado para o qual 

 SONiA MORAES

AS FABRICANTES DE MOTORES ESTÃO 
utilizando a criatividade e investindo em 
ações específi cas para conseguir manter 
o ritmo de produção das suas fábricas em 
um momento de forte retração do merca-
do nacional. Enquanto a Cummins e a FPT 
Industrial concentram as suas estratégias 
no território brasileiro, a MWM Motores 
busca ampliar os negócios no exterior na 
tentativa de atenuar os impactos da crise 

Estratégias para 
enfrentar a crise no Brasil
Enquanto a Cummins e a FPT Industrial focam suas estratégias no 
segmento fora de estrada do mercado brasileiro a MWM Motores 
procura ampliar os negócios no exterior

MOTORES
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conseguir passar por esse momento de 
difi culdades.”

Na tentativa de minimizar o impacto 
proveniente da retração do mercado in-
terno, a MWM também está reforçando a 
sua área de vendas de reposição. A prin-
cipal ação foi a transferência do seu cen-
tro de distribuição de peças de reposição 
de Canoas (RS) para Jundiaí, no interior 
de São Paulo, para melhorar a efi ciência 
e alavancar oportunidade dentro do seg-
mento de reposição.

“A nossa estratégia é alavancar os ne-
gócios na reposição com produtos de alto 
giro, como fi ltro de óleo, fi ltro de combus-
tível e juntas de cabeçote”, afi rma Püs-
chel. “As atividades estão sendo redobra-
das e temos várias ações promocionais 
para a reposição.”

CUMMINS – A Cummins, que fornece os 
seus motores para vários setores indus-
triais, mantém suas estratégias de vendas 
focadas no mercado brasileiro mesmo no 
momento difícil. “Apesar da alta cota-
ção do dólar, a fi lial brasileira não con-
segue competir com outras unidades da 
Cummins no mundo que também estão 
com capacidade ociosa. Só seria viável 

exportar se a produção aqui estivesse em 
alta”, esclarece Maurício Rossi, diretor de 
vendas da Cummins do Brasil.

Para compensar o enfraquecimento do 
mercado brasileiro, a Cummins elaborou 
várias ações que vem sendo aplicadas no 
país desde 2014. Para a área de reposi-
ção criou kits com componentes que na-
turalmente sofrem maior desgaste (cilin-
dros, pistão, anéis, cabeçotes e injetores) 
e passou a oferecer turbos remanufatura-
dos com preço entre 30% a 40% menor 
que o produto novo. “Era um processo de 
venda ainda muito tímido e, agora, cria-
mos outra forma de vender peças de re-
posição”, afi rma Rossi.

Nas vendas diretas para as montadoras 
a Cummins passou a produzir em janei-
ro de 2015, na sua fábrica de Guarulhos 
(SP), o motor ISF 3.8 litros que era impor-
tado da China. E prepara para o segundo 
semestre deste ano a produção local do 
motor chinês na versão 2.8 litros. Esses 
motores abastecem os segmentos de ôni-
bus, caminhões leves, comerciais leves e 
semileves.

Os motores de 2.8 litros equipam a 
nova linha F de caminhões da Ford e o 
novo ônibus Cinco da Volare. Já os mo-
tores 3.8 litros são aplicados nos cami-
nhões VW Delivery e nos modelos da 
Agrale. “lançamos os novos produtos 
para tentar mitigar a crise e manter a 
participação no mercado”, afirma Rossi.

A Cummins também reduziu o seu 
quadro de funcionários e passou a tra-
balhar em um turno, produzindo cerca 
de 100 motores por dia, dos quais 80% 
vão para o setor automotivo e o restante 
se destina ao setor agrícola, construção 
civil e geração de energia. “A reestrutu-
ração de pessoal foi intensa e otimiza-
mos os níveis hierárquicos para reduzir o 
custo operacional”, explica Rossi.

FPT INDUSTRIAL – Depois de conceder 
férias coletivas e utilizar todos os recursos 
para ajustar a equipe a um turno de pro-
dução, a FPT Industrial, divisão de moto-
res diesel do grupo CNH Industrial, está 
tentando compensar a queda do merca-
do automotivo com o direcionamento da 
venda de motores para o setor de ener-
gia, de máquinas agrícolas e industrial, 
além oferecer os seus produtos para o 
mercado de reposição. “No ano passado 
o maior investimento da empresa foi apli-
cado na linha de motores fora de estrada 
para suprir as exigências da norma MAR-
1”, declara Marco Aurélio Rangel, presi-
dente da FPT Industrial. 

Desde o dia 1º de janeiro de 2015 está 
em vigor no Brasil o Proconve MAR-1, 
programa de controle de emissão de po-
luentes para máquinas agrícolas e rodo-
viárias. Isso quer dizer que todos os mo-
tores com potência superior a 37 kW que 
são aplicados nesses equipamentos, de-
verão estar adequados às exigências de 
emissões.

Para estar de acordo com a nova le-
gislação, a FPT Industrial desenvolveu 
49 novas versões de motores, desde os 

Maurício Rossi, da Cummins:
“Lançamos novos produtos na reposição 
para atenuar a crise no país”

Thomas Püschel, da MWM: 
“As exportações ajudam a mitigar 

a queda do mercado brasileiro”
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Motor 
Cummins ISF 3.8

modelos da linha leve até os da linha pe-
sada. “Este é um dos projetos mais im-
portante de desenvolvimento tecnoló-
gico e, ao longo dos próximos meses e 
do próximo ano, vamos apresentar aos 
clientes de dentro e de fora do grupo 
CNH, tanto do setor automotivo quanto 
do industrial”, afirma Rangel. A FPT In-
dustrial dedicou 12 meses para pesqui-
sa, desenvolvimento e testes das novas 
versões de motores. 

Com o objetivo de suprir o mercado de 
reposição, a FPT Industrial mantém em 

Sorocaba, no interior de São 
Paulo, o seu centro de arma-
zenagem de peças e comer-
cializa os seus produtos 
por meio da rede de dis-
tribuição do grupo CNH 
Industrial. “Estamos prepara-
dos para a demanda deste mer-
cado também porque a lógica 
é que existe uma tendência de 
aumentar a procura por peça de 
reposição durante a crise”, destaca 
Rangel.

MERCADO INTERNO – Com o crédito 
restrito e os juros elevados a estimati-
va das fabricantes de motores é que a 
produção de caminhões alcance neste 
ano 65 mil unidades, volume 12% abai-
xo dos 74.062 veículos fabricados em 
2015. “Diante deste cenário de incerte-
zas as montadoras estão segurando as 
encomendas e a nossa previsão preli-
minar é que a MWM encerre 2016 com 
uma queda de 20% na produção de mo-

tores, contabilizando aproximadamen-
te 45 mil unidades”, declara Püschel. 

O melhor resultado da empresa 
foi em 2011, quando o volume 
atingiu 148 mil unidades.
Para Püschel, o mercado bra-

sileiro só deverá retomar o cresci-
mento a partir de 2018, chegando 

a uma produção de 110 mil 
motores em 2020. “Em 2017 
não vislumbro crescimen-

to, pois tudo vai depender 
como ficará o comporta-
mento político e econômico 

do país”, analisa o diretor da 
MWM Motores.

Para o diretor da Cummins, o segundo 
semestre tende a ser um pouco melhor. 

Marco Aurélio Rangel, da FPT:
“Em 2016 haverá uma recuperação 
lenta do setor”

Motor 
NEF 4-FPT

“Mas somente a partir de 2017 haverá 
uma retomada gradual e com cautela”, 
projeta Rossi.

O executivo declara que a Cummins 
trabalha com foco no longo prazo no 
Brasil. “A nossa fábrica acabou de ser 
remodelada e estamos olhando para 
frente, atenta ao futuro e temos planos 
de nacionalização dos nossos motores”, 
destaca.

De 110 mil motores produzidos em 
2011, a Cummins reduziu o seu volume 
para 30.600 unidades em 2015 e projeta 
para este ano fabricar 25.500 propulso-
res, uma queda de 16,7%.

O presidente da FPT, Marco Rangel, 
também espera que 2016 seja de recu-
peração ao comparar o ano ruim que foi 
2015, com expectativa de retomada que 
não aconteceu. “A minha confiança é 
proporcional à velocidade dos fatos eco-
nômicos, mas acredito que haverá uma 
recuperação lenta. Temos dificuldade de 
fazer projeção, mas uma boa referência 
é que os ciclos históricos mostram que 
são necessários dois anos para uma eco-
nomia se recuperar depois de uma reces-
são”,  afirma.

MOTORES
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Motor 
Cummins ISF 3.8

modelos da linha leve até os da linha pe-
sada. “Este é um dos projetos mais im-
portante de desenvolvimento tecnoló-
gico e, ao longo dos próximos meses e 
do próximo ano, vamos apresentar aos 
clientes de dentro e de fora do grupo 
CNH, tanto do setor automotivo quanto 
do industrial”, afirma Rangel. A FPT In-
dustrial dedicou 12 meses para pesqui-
sa, desenvolvimento e testes das novas 
versões de motores. 

Com o objetivo de suprir o mercado de 
reposição, a FPT Industrial mantém em 

Sorocaba, no interior de São 
Paulo, o seu centro de arma-
zenagem de peças e comer-
cializa os seus produtos 
por meio da rede de dis-
tribuição do grupo CNH 
Industrial. “Estamos prepara-
dos para a demanda deste mer-
cado também porque a lógica 
é que existe uma tendência de 
aumentar a procura por peça de 
reposição durante a crise”, destaca 
Rangel.

MERCADO INTERNO – Com o crédito 
restrito e os juros elevados a estimati-
va das fabricantes de motores é que a 
produção de caminhões alcance neste 
ano 65 mil unidades, volume 12% abai-
xo dos 74.062 veículos fabricados em 
2015. “Diante deste cenário de incerte-
zas as montadoras estão segurando as 
encomendas e a nossa previsão preli-
minar é que a MWM encerre 2016 com 
uma queda de 20% na produção de mo-

tores, contabilizando aproximadamen-
te 45 mil unidades”, declara Püschel. 

O melhor resultado da empresa 
foi em 2011, quando o volume 
atingiu 148 mil unidades.
Para Püschel, o mercado bra-

sileiro só deverá retomar o cresci-
mento a partir de 2018, chegando 

a uma produção de 110 mil 
motores em 2020. “Em 2017 
não vislumbro crescimen-

to, pois tudo vai depender 
como ficará o comporta-
mento político e econômico 

do país”, analisa o diretor da 
MWM Motores.
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presidente da Anip, o destaque é a mudan-
ça dos pneus tradicionais para os radiais. 
“São artigos mais seguros e econômicos, 
já que o custo por quilômetro rodado é in-
ferior. O pneu radial pode ser reformado 
mais vezes com segurança”, diz. Em 2015, 
90% das vendas de pneus de carga foram 
de radiais; em 2016, no primeiro trimestre, 
o índice chega a 94%, de acordo com da-
dos da Anip.

A Anip acredita em uma recuperação 
do mercado brasileiro, nos próximos anos. 
“Os fabricantes investiram muito para au-
mentar a sua capacidade ociosa e se pre-
parar para o aumento das vendas de veí-
culos. Acreditamos que ainda teremos dois 
anos difíceis, com uma discreta melhora 
nas vendas, mas que depois voltaremos a 
crescer”, afi rma Mayer. 

GOODYEAR – A Goodyear também tem 
uma visão otimista, esperando que o mer-
cado de pneus comerciais irá crescer, em 
média, até 2020, cerca de 4,7% ao ano, 
o que é positivo considerando o momento 
atual. “Embora o índice de crescimento de 
4,7% refl ita o momento de instabilidade 
vivido atualmente pelo setor, a média his-
tórica é de 7%, a Goodyear estima que os 
índices históricos serão retomados a partir 
de 2018. Nossa competitividade no Brasil 
é muito forte. Apesar de vivermos um mo-
mento desafi ador, vemos a possibilidade 
de retomar o crescimento em longo pra-
zo. Por isso, continuamos investindo em 
produtos com alta tecnologia agregada e 
performance comprovada, que atendem 
à mais importante necessidade do nosso 
cliente: o menor custo por quilômetro”, 

“O produto brasileiro está mais competitivo 
no exterior e também em relação aos im-
portados, que fi cam mais caros. Passamos 
a substituir os importados no mercado in-
terno”, explica Mayer. As indústrias também 
recorreram a medidas antidumping para se 
proteger da concorrência desleal.

Os acordos comerciais com países como 
México, uruguai, e provavelmente com o 
Irã, que está na fase de negociações fi nais, 
também favorecem as vendas no exterior. 
A mudança na política econômica argentina 
é outro fator que impacta positivamente os 
fabricantes  de pneus. “A Argentina é um 
parceiro tradicional nosso, mas o governo 
anterior havia criado muitas barreiras aos 
produtos brasileiros. Agora, com a mudan-
ça no cenário político, melhorou bastante e 
o intercâmbio entre as fábricas dos dois paí-
ses se normalizou”, informa Mayer.

Mesmo com as difi culdades, os fabri-
cantes de pneus continuam investindo 
em desenvolvimento de produtos e tec-
nologias. As questões ambientais também 
são uma preocupação para o setor, que já 
recicla toda a produção nacional. Para o 

 MáRciA PiNNA RASPANTi

A INDÚSTRIA DE PNEuS DE CARGA ESPE-
ra terminar 2016 nos mesmos patamares 
de 2015, de acordo com a Associação Na-
cional da Indústria de Pneumáticos (Anip), 
que representa a indústria de pneus e câ-
maras de ar instalada no Brasil. A expec-
tativa é que haja uma pequena alta no 
mercado de reposição (1,7%), uma recu-
peração nas exportações (5,3%), mas as 
vendas para as montadoras devem conti-
nuar a cair (entre -7% e -8%), devido às 
difi culdades que o setor enfrenta. Nesse 
primeiro trimestre, as vendas para as fa-
bricantes de veículos já tiveram um declí-
nio de 40,4%. Alberto Mayer, presidente 
da Anip, destaca que o segmento de carga 
é o que mais tem sofrido com os problemas 
do mercado brasileiro de pneus. 

Além da crise econômica, a indústria de 
pneus também sofre com a invasão de pro-
dutos importados, principalmente asiáticos, 
que chegavam a preços baixos e qualida-
de, muitas vezes, duvidosa. A alta do dó-
lar, entretanto, está levando a uma lenta 
recuperação das exportações e do merca-
do interno, com a queda das importações. 

Uma luz no fi m do túnel
Os fabricantes de pneus de carga enfrentam um período de retração 
das vendas, em virtude da crise do setor de veículos, mas acreditam 
na recuperação do mercado

PNEuS
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informa Fábio Garcia, gerente de marke-
ting de pneus comerciais da Goodyear.  

A empresa mantém a busca por pneus 
de alta tecnologia, em virtude dos be-
nefícios proporcionados em efi ciência 
e uma melhor relação de custo por 
quilômetro para as frotas comerciais. 
“Acompanhando essa tendência con-
trária à instabilidade econômica atu-
al, a Goodyear se preparou para for-
talecer sua atuação no segmento com 
o lançamento da linha KMax, em no-
vembro passado. O desenvolvimento 
envolveu testes de rodagem com 19 fro-
tas de vários estados do Brasil, totalizando 
mais de 350 milhões de quilômetros roda-
dos”, informa Garcia.  

A linha KMax complementa a série 
MAX, que teve como lançamentos anterio-
res o CitiMax e o FuelMax. é voltada para 
os tipos de aplicação regional e regional 
severo, cujo mercado representa em torno 
de 40% do que é comercializado atual-
mente no segmento de pneus comerciais. 
O atributo principal da nova linha é a ênfa-
se na maior quilometragem, trazendo me-
lhor relação custo-benefício para as frotas 
comerciais, uma das principais demandas 
do segmento. 

O serviço regional é aquele realizado em 
vias pavimentadas e sinuo-
sas com aclives e declives 
acentuados, onde os veí-
culos trafegam com veloci-
dade variável no transpor-
te de carga e passageiros. 
Já o serviço regional seve-
ro é aquele realizado em 
vias e ruas pavimentadas, 
percursos sinuosos e ma-
nobras constantes, onde 
os veículos trafegam com 
velocidade média baixa no 
transporte de cargas e pas-
sageiros. “Atualmente, o 
mercado suprido por essa 
linha de pneus equivale a 
R$ 3,1 bilhões por ano. Até 

o fi nal de 2016, a previsão é de que esse 
mercado (segmento regional e regional se-
vero) corresponda a 3,5 milhões de unida-
des”, diz Garcia. 

 As inovações empregadas na constru-
ção dos pneus incluem a tecnologia In-
tellimax, que engloba, entre outros atri-
butos, o uso de novos compostos, bandas 
de rodagem com camada dupla e sulcos 
interligados para máxima quilometragem; 
tecnologia Duralife, que fornece maior re-
sistência devido à combinação da melhoria 
da banda de rodagem e da construção da 

carcaça e o monitoramento constante na 
produção dos pneus; quatro cintas esta-

bilizadoras de aço; e chip RFID (tecno-
logia de identifi cação por radiofrequ-
ência) incorporado opcionalmente na 
construção do pneu. 

A tecnologia Rfi d incorporada ao 
pneu KMax permite a identifi cação 
eletrônica do pneu na frota por meio 

do Control Max, uma solução que per-
mite o monitoramento, gerenciamento e 

controle completo de toda a vida útil dos 
pneus de uma frota, trazendo mais agili-
dade no dia a dia da operação e controle 
da segurança patrimonial. O produto ain-
da possibilita que o cliente utilize outros 
serviços da Goodyear, como o Control-
Max, tecnologia para controle de custos e 
manutenção de pneus da frota. ”Trata-se 
de um importante diferencial para o ges-
tor da frota, que busca constantemente 
novas alternativas para ampliar a efi ci-
ência das operações e reduzir os gastos 
inerentes à circulação e manutenção dos 
pneus. Os pneus KMax têm sete anos de 
garantia, dois a mais do que o usual. Com 
isso, a companhia reitera seu compromis-
so em prover soluções efi cientes e de alta 

Pneu KMaxD Tration, 
lançamento da Goodyear

fonte: ANIP
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o ciclo completo na utilização dos pneus 
Continental, cobrindo desde a venda, ser-
viços de recapagem até o suporte para a 
destinação correta da carcaça ao fi nal de 
sua vida útil”, explica Sarzano.

Segundo Daniel Vasconcelos, gerente de 
vendas de pneus para veículos comerciais 
da Continental, o transporte de grãos tem 
impulsionado as vendas do segmento re-
gional. “No segmento de cana-de-açúcar, 
esperamos registrar um forte crescimen-
to devido ao sucesso dos nossos pneus 
HSC1+ e HDC1+, desenvolvidos para apli-
cação mista (usinas de cana-de-açúcar e 
construção civil). Apesar do cenário adver-
so no setor de pneus, a Continental segue 
buscando se diferenciar para fi delizar seus 
clientes atuais e conquistar novos”, afi rma.

No ano passado, a Continental lançou 
a linha ContiHybrid integrada por três mo-
delos: ContiHybrid HD3, ContiHybrid lA3 
e ContiHybrid HS3. “Todos incorporam 
avançadas tecnologias que permitem ofe-
recer uma quilometragem superior em até 
20% em relação à proporcionada pelos 
seus predecessores e foram desenvolvidos 
para atender às duras exigências de ônibus 
e caminhões que fazem o transporte regio-
nal e de longa distância nas estradas na-
cionais”, diz Vasconcelos. “Este ano temos 
programado o lançamento de um novo 
modelo para o segmento de carga, além 
de novas bandas de rodagem para recapa-
gem”, complementa. 

Sarzano destaca que o mercado de 
transporte de cargas é extremamente com-
petitivo e os frotistas estão em busca de 
soluções capazes de auxiliá-los na obten-
ção de melhores resultados operacionais. 
“Temos buscado comprovar junto aos nos-
sos clientes o valor agregado presente em 
nossos pneus, demostrando os benefícios 
oferecidos pelas tecnologias exclusivas e 
que nos possibilitam oferecer uma quilo-
metragem superior associada a um menor 
custo quilométrico. Também agregamos 
valor à nossa venda conscientizando nos-
sos clientes, por meio de treinamentos e 

Pneu Continental HSC1

confi abilidade para ges-
tores de frota”, comple-
ta Garcia.

CONTINENTAL – Se-
gundo Renato Sarza-
no, diretor-superinten-
dente da Continental 
Pneus Mercosul, o mer-
cado de pneus de carga 
foi impactado diretamen-
te pela crise econômica. A 
retração verifi cada na econo-
mia brasileira signifi ca menos trans-
porte e, portanto, menor demanda por 
pneus.  “As vendas de pneus para a in-
dústria de veículos de carga, como equipa-
mento original, caíram, segundo dados da 
Anip, 49,6% no ano passado em razão do 
recuo na produção de caminhões e ônibus 
e essa realidade deve se manter ao longo 
deste ano. O problema é que esse cená-
rio acaba por infl uenciar o mercado futu-
ro, uma vez que se o número de veículos 
em circulação não aumenta, também não 
há crescimento no volume de pneus para o 
mercado de reposição.”

Para Sarzano, a crise não somente afe-
tou o volume, mas também reduziu a ren-
tabilidade das empresas de pneus, que 
passaram a competir por um mercado me-
nor. “O enfraquecimento do real e a con-
sequente valorização do dólar acabaram 
por gerar um expressivo aumento de cus-
tos para todos os fabricantes de pneus de 
carga, com forte refl exo na receita dessas 
organizações, uma vez que os clientes não 
estão dispostos a absorver aumentos de 
preços e a capacidade instalada é superior 
à demanda”, afi rma.

Na contramão do mercado, a Conti-
nental Pneus manteve em 2015 a trajetó-
ria de crescimento que vem registrando, 
desde que iniciou sua operação no país 
há mais de uma década. “Foram deter-
minantes para esse resultado as diversas 

ações conduzidas pela em-
presa como ampliação da 
oferta de produtos e a 
expansão da equipe de 
vendas, além do cres-
cente reconhecimento 
dos usuários em relação 
à qualidade e ao desem-
penho superior de nos-
sos pneus em termos de 

quilometragem, economia 
de combustível e durabili-

dade”, diz Sarzano.
Em 2016, o cenário deve 

continuar desafi ador e a retração 
das vendas deve se manter, em razão da 

desaceleração da economia. “Nossa meta 
é aumentar o volume de vendas em rela-
ção ao ano passado. A crise econômica 
não alterou os planos de expansão de nos-
so portfólio de produtos em 2015, quando 
lançamos uma nova linha para o segmen-
to regional (ContiHybrid), e o mesmo deve 
ocorrer esse ano. Renovamos nossa parce-
ria com as principais montadoras e imple-
mentadores do país, o que trará impactos 
positivos no volume de vendas. Também 
temos ampliado as vendas de banda de 
rodagem em nossa recapadora Best Dri-
ve, de forma a oferecer aos nossos clientes 

Renato Sarzano: “Nossa meta é aumentar 
o volume de vendas em relação a 2015”

PNEuS
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Pneu FR 88, da Pirelli

visitas técnicas, sobre os cuidados perma-
nentes que eles devem ter com os pneus 
de suas frotas para que seja possível obter 
melhor desempenho tanto em sua primei-
ra vida como nas recapagens posteriores.”

PIRELLI – Murilo Fonseca, CEO Business 
Industrial da Pirelli, afi rma que a crise eco-
nômica afetou a atividade de transporte 
de mercadorias e, por consequência, hou-
ve queda na venda de caminhões e, suces-
sivamente, de pneus. “Acreditamos em um 
cenário de retomada do crescimento no 
segundo semestre de 2016 e para os pró-
ximos anos. As vendas têm sido puxadas 
pelos segmentos de reposição ligados ao 
agronegócio e frotas em geral. Como as 
empresas do setor estão retardando a re-
novação de suas frotas, acabam tendo que 
investir na manutenção das frotas atuais”, 
informa.

 Em 2016, a Pirelli lança a linha FR88, 
destinada a eixos direcionais e livres de 
caminhões utilizados na movimentação 
de carga. “O FR88 é ideal para utilização 
em estradas asfaltadas, mesmo que este-
jam mal conservadas e em pisos irregula-
res. Os elementos de proteção no fundo 
dos sulcos foram projetados para facilitar 
a expulsão de pedras, aumentando a du-
rabilidade da carcaça e ampliando o 
índice de reconstrução. O dese-
nho da banda de rodagem do 
FR88 facilita o escoamento 
de água, além de propor-
cionar maior resistência 
ao arraste lateral, facili-
tando manobras em pá-
tios, por exemplo. Essas 
características se tra-
duzem em maior ren-
dimento quilométrico 
e mais economia”, diz 
Fonseca.

A fabricante italia-
na também apresenta a 

família de pneus radiais agrícolas PHP e 
a extensão da linha de pneus FG:01, para 
caminhões pesados. O desenvolvimento 
da linha FR88 foi baseado em estudos e 
diversas pesquisas sobre o desempenho 
de pneus e condições em uso. Com o novo 
produto, a fabricante fortalece a linha de 
produtos para caminhões, oferecendo um 
pneu que promete uma redução signifi ca-
tiva no custo rodoviário. 

“A Pirelli produz pneus agrícolas no Bra-
sil há mais de quatro décadas, e somos a 
referência de produção e desenvolvimento 
de pneus agrícolas dentro do grupo. Além 

disso, nosso centro de pesquisa 
e desenvolvimento trabalha 

com foco em criar pro-
dutos com novas tecno-
logias e materiais que 
aumentem a tração, a 
durabilidade do pneu 
em serviço e que di-
minuam a compac-
tação do solo, bene-
fi ciando os usuários 
em termos de custos 
diretos e de gestão da 
lavoura”, ressalta Fon-
seca.

BRIDGESTONE – Ape-
sar do cenário difícil, a 

Bridgestone aposta na retomada da in-
dústria de pneus. “Acreditamos na recu-
peração do setor automotivo e, por isso, 
trabalhamos fi rmemente para superar os 
desafi os momentâneos e preparar o cresci-
mento futuro”, afi rma Marcos Aleixo Aoki, 
diretor comercial da Bridgestone. Em 2016, 
a empresa deve manter o investimento em 
inovação e desenvolvimento de talentos. 
“Vamos continuar a expandir nossa linha 
com novos produtos das marcas Bridgesto-
ne, Firestone e Bandag, produtos que aju-
dam os consumidores a obter melhor eco-
nomia de combustível, permitindo redução 
de custos e CO²”, complementa.

Segundo Aoki, a empresa está sempre 
ampliando as opções de produtos. “Nos-
sos lançamentos são focados nas neces-
sidades do cliente fi nal. Com o uso das 
tecnologias mais avançadas, a empresa 
desenvolve pneus que oferecem maior ca-
pacidade de carga e tração, maior estabi-
lidade e vida útil mais longa, trazendo ao 
usuário a melhor opção de custo-benefí-
cio. Além disso, continuamos a ampliar a 
nossa rede BTS (Bandag Truck Service). Em 
nossos BTS aplicamos o conceito de Ciclo 
Total de Vida do Pneu, ou seja, podemos 
controlar o pneu desde a fabricação, pas-
sando pela distribuição, monitorando o iní-
cio de operação, passando pelos serviços 
para aumentar sua vida útil, pelo serviço 
de recapagem que garante ‘nova vida’ aos 
pneus até a retirada dos pneus e recicla-
gem.”

A Bridgestone investe na expansão dos 
canais de vendas, que hoje somam mais de 
600 pontos de vendas exclusivos, no vare-
jo, além de cinco lojas próprias de fábrica 
(CarClub Firestone), quatro grandes cen-
tros de distribuição para revendas multi-
marcas (em Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Paraná e São Paulo), mais de cem recapa-
dores exclusivos da marca Bandag e 174 
lojas da Rede BTS (Bandag Truck Service), 
e a rede de serviços voltada para cami-
nhões e ônibus, e o comércio eletrônico no 
site ofi cial da empresa.

Fábio Garcia: “Indices históricos 
de crescimento serão retomados 
a partir de 2018”
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Mercedes-Benz inicia a venda dos caminhões Atego 8x2

A Mercedes-Benz come-
çou a vender os primeiros ca-
minhões semipesados Atego 
3030 e 3026 na configuração 
8x2, com quatro eixos origi-
nais de fábrica.

Com opções de entre-eixos 
de 4.800 e 5.400 mm, os ve-
ículos têm capacidade técni-
ca para 30.200 kg de peso 

NOVAS

bruto total (PBT) e legal de 
29.000 kg, possibilitando até 
21.670 kg de carga útil mais 
equipamento (legal). Os veí-
culos  transportam até 1.200 
kg a mais que os seus concor-
rentes, segundo a fabricante.

“Os Atego 3030 e 3026 
8x2, assim como outros recen-
tes lançamentos, representam 

mais uma solução eficiente e 
rentável que visa atender às 
necessidades de nossos clien-
tes e do mercado, o que cap-
tamos numa série de eventos, 
demonstrações e test-drives 
por todo o país”, afirma Ro-
berto leoncini, vice-presiden-
te de vendas, marketing & 
peças e serviços caminhões e 
ônibus da Mercedes-Benz do 
Brasil. “Assim, reafirmamos o 
compromisso de ouvir o que 
as estradas têm a nos dizer 
e, principalmente, de satisfa-
zer as expectativas dos nos-
sos clientes no que se refere 
a maior produtividade e ren-
tabilidade no transporte.”

Segundo o vice-presidente 
de vendas, os veículos ofere-
cem elevada robustez e re-
sistência nas mais diversas 
situações de operação. “Além 

O Sindicato Nacional da In-
dústria de Componentes para 
Veículos Automotores (Sindi-
peças) revisou para baixo as 
projeções para o setor e calcu-
la que o faturamento nominal 
das fabricantes de autopeças 
chegará a R$ 63 bilhões em 
2016, uma queda de 4,5% 
sobre os R$ 66 bilhões regis-
trados em 2015. Para 2017, 
espera-se um crescimento de 
2,7% no faturamento nominal 
chegando a R$ 64,7 bilhões.

Estimativas da entidade 
indicam que as cerca de 460 
empresas associadas devem 

Sindipeças revisa para baixo previsão de faturamento para o setor

investir uS$ 414 milhões este 
ano, valor 25,1% inferior ao 
investido em 2015. O número 
de empregados deve chegar a 
164 mil trabalhadores ao fi nal 

disso, os caminhões têm pla-
taforma projetada para faci-
litar e otimizar o trabalho e 
o tempo de implementação”, 
afirma leoncini. 

Com a oferta das versões 
8x2 de fábrica, a Mercedes-
Benz amplia ainda mais o 
portfólio dos caminhões mé-
dios e semipesados Atego, 
linha que já conta com ex-
pressiva aprovação do mer-
cado. “Desde 2004, quando 
essa família de veículos foi 
lançada no país, já comercia-
lizamos mais de 54 mil uni-
dades no mercado brasileiro”, 
ressalta leoncini. “Entre as 
praças de maior presença do 
Atego destacam-se, hoje, as 
regiões metropolitanas de 
São Paulo, Curitiba, Vitória, 
Rio de Janeiro, Campinas e 
Belo Horizonte”.

deste ano, nível 4,4% infe-
rior ao apresentado no fi nal 
de 2015. A queda do número 
de empregos só não é maior 
devido à utilização dos instru-

mentos como banco de horas, 
férias coletivas, redução de 
jornada e salário, e ao Progra-
ma de Proteção ao Emprego 
(PPE). 

Apesar da queda nas im-
portações, a indústria de au-
topeças deverá encerrar o ano 
com saldo negativo de uS$ 4 
bilhões na balança comercial, 
resultado 28% inferior ao dé-
fi cit registrado em 2015. As 
exportações devem crescer 
cerca de 5%, para uS$ 7,95 
bilhões, enquanto as importa-
ções devem cair cerca de 9%, 
para uS$ 11,97 bilhões.
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O VW Constellation 26.280, 
com câmbio automático na 
confi guração betoneira, apre-
sentado pela MAN latin Ame-
rica, já está em atividade na 
Concreserv, primeira empresa 
a encomendar o modelo que 
faz parte de um lote de 42 
caminhões adquiridos recen-
temente.

Equipado com transmissão 
automática Allison 3500 de 
seis marchas como opcional, o 
Constellation foi desenvolvido 
nas versões 6x4 e 8x4 espe-
cialmente para a linha de vo-
cacionais da MAN latin Ame-
rica para atuar no transporte 
de concreto em centros urba-
nos e rodovias, com objetivo 
de aliar robustez, efi ciência e 
mais conforto ao motorista.

Entre seus principais dife-
renciais deste caminhão está o 
conversor de torque, que trans-
mite toda a força do motor à 
transmissão, cardã e rodas, ga-
rantindo rápidas retomadas de 
velocidade e alto torque.

Outro destaque é o motor 

MAN apresenta o constellation
com transmissão automática

A nova Ford Ranger ga-
rantiu no seu primeiro mês 
de vendas um crescimento 
de 50% de participação de 
mercado. Com 1.888 unida-
des comercializadas, o mo-
delo obteve em junho 21,9% 
de participação no segmento 
de picapes médias e foi a 
segunda mais vendida com 
motorização diesel, a mais 
importante na categoria, nas 
versões 3.2 e 2.2.

A versão limited 3.2 die-
sel, com design exclusivo e as 
últimas tecnologias, ampliou 
a participação do veículo de 
20% para 35% das vendas. 
Além de ter o motor mais 
potente da categoria, de 200 
cv, e transmissão automática, 
é a única a contar com cin-
co anos de garantia e sete 
airbags. Está equipada com 
piloto automático adaptati-
vo, alerta de colisão, sistema 
de permanência em faixa, 
acendimento automático dos 
faróis, farol alto automático, 
ajuste elétrico do banco do 
motorista, além de sensor de 
chuva e de estacionamento.

Outra versão bem aceita 
da nova Ranger é a 2.2 diesel 
XlS automática, novo mol-
deo que se tornou o segundo 
mais vendido da linha, combi-
nando preço atrativo com ex-
celente oferta de equipamen-
tos de segurança e conforto. 
é equipada de série com sete 
airbags, controle eletrônico 
de estabilidade e tração, di-
reção elétrica, computador 
de bordo e piloto automático. 
Como as demais versões die-
sel, já vem com tração 4x4 e 
diferencial traseiro blocante.

“A Ranger limited veio 
para competir no segmento 
de topo das picapes diesel 
e venceu todos os compa-
rativos com a atual líder da 
categoria. Esse crescimento 
de participação mostra que o 
consumidor reconheceu suas 
qualidades, com tecnologias 
voltadas tanto para o desem-
penho e dirigibilidade como 
para a segurança, conveniên-
cia e conforto”, diz Fabrizzia 
Borsari, supervisora de mar-
keting de picapes da Ford.

Ford Ranger amplia 
participação de mercado

MAN D08 com 277 cv de po-
tência e torque de 1.050 Nm, 
que utiliza o sistema de pós-
tratamento de emissões EGR, 
dispensando o uso de Arla 32.

“Inicialmente apostamos 
em apenas uma unidade au-
tomática, os demais 41 cami-
nhões são equipados com a 
transmissão manual. E desde 
que o 26.280 automático co-
meçou a operar, há cerca de 
dois meses, aferimos somente 
resultados positivos, tanto em 
consumo quanto em conforto 
para o motorista”, comenta o 
engenheiro Paulo Carvalho, 
gerente de manutenção da 
Concreserv.

“A MAN latin America 
acredita que essa ação é so-
mente o primeiro passo para 
uma maior automaticidade 
em operações severas no Bra-
sil, como na aplicação de co-
leta de lixo, bombeiro, cons-
trução civil, entre outras”, 
afi rma Ricardo Yada, supervi-
sor de marketing do produto 
da MAN latin America.
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Mercedes-Benz inicia a venda dos caminhões Atego 8x2

A Mercedes-Benz come-
çou a vender os primeiros ca-
minhões semipesados Atego 
3030 e 3026 na configuração 
8x2, com quatro eixos origi-
nais de fábrica.

Com opções de entre-eixos 
de 4.800 e 5.400 mm, os ve-
ículos têm capacidade técni-
ca para 30.200 kg de peso 
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bruto total (PBT) e legal de 
29.000 kg, possibilitando até 
21.670 kg de carga útil mais 
equipamento (legal). Os veí-
culos  transportam até 1.200 
kg a mais que os seus concor-
rentes, segundo a fabricante.

“Os Atego 3030 e 3026 
8x2, assim como outros recen-
tes lançamentos, representam 

mais uma solução eficiente e 
rentável que visa atender às 
necessidades de nossos clien-
tes e do mercado, o que cap-
tamos numa série de eventos, 
demonstrações e test-drives 
por todo o país”, afirma Ro-
berto leoncini, vice-presiden-
te de vendas, marketing & 
peças e serviços caminhões e 
ônibus da Mercedes-Benz do 
Brasil. “Assim, reafirmamos o 
compromisso de ouvir o que 
as estradas têm a nos dizer 
e, principalmente, de satisfa-
zer as expectativas dos nos-
sos clientes no que se refere 
a maior produtividade e ren-
tabilidade no transporte.”

Segundo o vice-presidente 
de vendas, os veículos ofere-
cem elevada robustez e re-
sistência nas mais diversas 
situações de operação. “Além 

O Sindicato Nacional da In-
dústria de Componentes para 
Veículos Automotores (Sindi-
peças) revisou para baixo as 
projeções para o setor e calcu-
la que o faturamento nominal 
das fabricantes de autopeças 
chegará a R$ 63 bilhões em 
2016, uma queda de 4,5% 
sobre os R$ 66 bilhões regis-
trados em 2015. Para 2017, 
espera-se um crescimento de 
2,7% no faturamento nominal 
chegando a R$ 64,7 bilhões.

Estimativas da entidade 
indicam que as cerca de 460 
empresas associadas devem 
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investir uS$ 414 milhões este 
ano, valor 25,1% inferior ao 
investido em 2015. O número 
de empregados deve chegar a 
164 mil trabalhadores ao fi nal 

disso, os caminhões têm pla-
taforma projetada para faci-
litar e otimizar o trabalho e 
o tempo de implementação”, 
afirma leoncini. 

Com a oferta das versões 
8x2 de fábrica, a Mercedes-
Benz amplia ainda mais o 
portfólio dos caminhões mé-
dios e semipesados Atego, 
linha que já conta com ex-
pressiva aprovação do mer-
cado. “Desde 2004, quando 
essa família de veículos foi 
lançada no país, já comercia-
lizamos mais de 54 mil uni-
dades no mercado brasileiro”, 
ressalta leoncini. “Entre as 
praças de maior presença do 
Atego destacam-se, hoje, as 
regiões metropolitanas de 
São Paulo, Curitiba, Vitória, 
Rio de Janeiro, Campinas e 
Belo Horizonte”.

deste ano, nível 4,4% infe-
rior ao apresentado no fi nal 
de 2015. A queda do número 
de empregos só não é maior 
devido à utilização dos instru-

mentos como banco de horas, 
férias coletivas, redução de 
jornada e salário, e ao Progra-
ma de Proteção ao Emprego 
(PPE). 

Apesar da queda nas im-
portações, a indústria de au-
topeças deverá encerrar o ano 
com saldo negativo de uS$ 4 
bilhões na balança comercial, 
resultado 28% inferior ao dé-
fi cit registrado em 2015. As 
exportações devem crescer 
cerca de 5%, para uS$ 7,95 
bilhões, enquanto as importa-
ções devem cair cerca de 9%, 
para uS$ 11,97 bilhões.
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faz parte de um lote de 42 
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automática Allison 3500 de 
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adesão de mais 30 clientes do terminal, 
vem alcançando mais de 99% de confi a-
bilidade. “Defi nimos com o exportador os 
acordos de nível de serviço para cada uma 
das etapas que compõem o ciclo da Porta 
ao Porto. Através desta referência, acom-
panhamos a efi ciência operacional e atua-
mos nas adversidades, priorizando e man-
tendo as programações de embarque”, diz 
Silva. A média do setor é de 92%. Atual-
mente, a célula coordena o embarque de 
1,1 mil contêineres mensais e a expectati-
va é triplicar o número de embarques até 
o fi m do ano.

A empresa também fi nalizou a primeira 
etapa do projeto de ampliação do parque 
de tomadas para contêineres de cargas re-
frigeradas, reforçando sua posição como 
o terminal com maior número de tomadas 
disponíveis no Brasil. Com a recente insta-
lação de mais 264 tomadas o terminal con-
ta agora com um total de mais de três mil 
pontos para reefer, um crescimento de 9% 
sobre o parque anterior. A expansão do 
parque de pontos de reefer foi motivada 
pelo aumento crescente da demanda por 
exportações de cargas refrigeradas neste 
ano, que tiveram um incremento de 11%.

Até o primeiro semestre do próximo ano, 
deverão ser implementadas mais 528 to-
madas ao parque. “Com esta ampliação 
a TCP estará preparada para atender a 
demanda até 2023. Sem restrição para a 
admissão de cargas refrigeradas, o termi-
nal também aumenta sua competitividade 
comercial”, destaca Silva. Além do grande 
número de tomadas reefer disponíveis, o 
que faz com que o terminal esteja pron-
to para receber contêineres 24 horas por 
dia, a TCP conta com o maior número de 
vistorias dos órgãos intervenientes da área 
de infl uência, o que permite rápida libera-
ção de cargas para embarque. “Com isso, 
garantimos ao exportador que as cargas 
refrigeradas exportadas por Paranaguá es-
tejam de acordo com os padrões dos mais 
exigentes mercados, como é o caso da 
Rússia”, diz Silva.

 Outra inovação é a célula de gestão de 
fl uxos, com foco nos exportadores que uti-
lizam o terminal para armazenamento e 
estufagem das cargas. A operação chama-
da de “Porta a Porto” permitiu à TCP con-
quistar novos clientes nas áreas de celulo-
se, madeira, carnes congeladas, produtos 
alimentícios e commodities. A nova célu-
la monitora todas as etapas logísticas das 
cargas, desde a saída dos produtos do fa-
bricante, passando por seu recebimento no 
terminal, armazenagem, conteinerização e 
embarque no navio. “O objetivo é garantir 
que as cargas sejam embarcadas de acor-
do com o programado, isto é, no prazo cer-
to”, explica Silva. 

Este trabalho, que atualmente já tem a 

 MáRciA PiNNA RASPANTi

A TCP, EMPRESA QuE ADMINISTRA O TER-
minal de contêineres do porto de Parana-
guá, no Paraná, tem implementado uma 
série de melhorias para aumentar a produ-
tividade e a efi ciência do terminal. um sis-
tema de pesagem em transtêiner RTG foi 
instalado para garantir maior precisão na 
pesagem de contêineres. O novo sistema de 
pesagem foi aprovado pelo Ipem (Instituto 
de Pesos e Medidas) e permitirá a emissão 
de relatórios e certifi cados das pesagens. 
“Isso garantirá uma pesagem mais exata, 
com informações precisas e importantes, 
principalmente, para o armador que faz o 
plano de navegação com base no peso dos 
contêineres”, explica Juarez Moraes e Silva, 
diretor superintendente comercial da TCP.

Mais produtividade 
e efi ciência
O terminal de contêineres do porto 
de Paranaguá passa por uma fase 
de modernização, com automatização de 
processos e obras de expansão e adequação

Marítimo 
& Comércio Exterior

Novo sistema de pesagem garante maior precisão na pesagem de contêineres
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INVESTIMENTOS – O terminal de contê-
ineres de Paranaguá receberá aportes de 
R$ 1,1 bilhão. Na primeira fase do plano 
de investimentos, que será concluída até 
o fi nal de 2018, serão investidos R$ 540 
milhões na ampliação e adequação do 
terminal, incluindo a expansão do cais de 
atracação, que ganhará mais 220 metros, 
passando a contar com 1.099 metros de 
extensão; a construção de dolphins exclu-
sivos para a atracação de navios que fa-
zem o transporte de veículos; e a amplia-
ção da retroárea do terminal, que hoje 
conta com 320 mil metros quadrados e 
que será ampliada para cerca de 500 mil 
metros quadrados.

O programa faz parte da proposta de re-
novação antecipada, mediante investimen-
to, do contrato de arrendamento do termi-
nal por mais 25 anos a partir de 2024, nos 
termos do novo marco regulatório do setor 
portuário. Ao fi nal do projeto, aprovado 
pela Secretaria de Portos, a TCP ampliará 
a sua capacidade, dos atuais 1,5 milhão de 
TEu, para 2,5 milhões de TEu. Com a ex-
pansão, o terminal estará preparado para o 
crescimento da demanda de exportações e 
importações em sua área de abrangência, 
que compreende Paraná, São Paulo, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, Santa Catarina 
e Paraguai, pelos próximos 35 anos.

A ampliação do cais permitirá à TCP re-
ceber, simultaneamente, até três dos maio-
res navios que fazem o comércio interna-
cional. “Fizemos a produtividade crescer 
mais de 150% em apenas alguns anos, 
atingindo a média de 85 mph [movimentos 
por hora] por navio. Com o novo projeto, 
queremos ampliar ainda mais nossa produ-
tividade, uma vez que isto representa me-
lhores serviços e custos menores para os 
usuários do terminal”, informa luiz Antô-
nio Alves, CEO da empresa.

Além dos investimentos nos próximos 
três anos, a empresa também assumiu 
compromisso de investir mais R$ 550 mi-
lhões nos próximos 35 anos. “São recur-
sos que tem como objetivo manter a TCP 

constantemente atualizado para atender 
às necessidades do setor produtivo em um 
mercado extremamente exigente e dispu-
tado”, explica Alves. “Estamos no cha-
mado cluster sul brasileiro, que apresenta 
maior nível de competitividade e exige dos 
terminais fortes investimentos com o obje-
tivo de atender ao crescimento da deman-
da com serviços de alta qualidade e buscar 
mais efi ciência”, acredita.

A renovação antecipada da concessão 
dos terminais públicos de uso privado, me-
diante investimento, está prevista na nova 
lei dos Portos 12.815, que entrou em vi-
gor em 2013 substituindo a lei 8.630, de 
1993. Além da TCP, outros 45 terminais 
apresentaram propostas de renovação an-
tecipada para a Antaq (Agência Nacional 
de Transportes Aquaviárias).

LOGÍSTICA – A TCP log, subsidiária lo-
gística da TCP, iniciou a movimentação das 
cargas destinadas à ampliação da fábri-
ca de celulose da Fibria, em Três lagoas, 
no Mato Grosso do Sul, batizado de Pro-
jeto Horizonte 2. Anunciada em maio de 
2015, a iniciativa aumentará a capacidade 
de produção da unidade de Três lagoas da 
empresa dos atuais 1,3 milhão para 3,25 
milhão de toneladas de celulose por ano. 

A movimentação de cargas envolve a 
importação de peças e equipamentos de 
países da Ásia e Europa. São aproximada-
mente dez mil toneladas de cargas break 

bulk, além de dois mil contêineres impor-
tados principalmente pela Andritz, forne-
cedora de equipamentos para indústrias de 
celulose, que chegarão ao Brasil por meio 
de Paranaguá e que seguem com destino 
ao Mato Grosso do Sul por via rodoviária.

O terminal de Paranaguá foi escolhido 
para receber os equipamentos pela operação 
logística que oferece por meio da TCP log. 
“O cliente recebe, diariamente, informações 
sobre a operação de suas cargas dentro do 
terminal. Isso oferece uma visão completa e 
em tempo real do processo, com o status de 
todas as operações”, afi rma Silva. “São pe-
ças de alto valor e, qualquer divergência da-
quilo que foi planejado pode gerar um cus-
to muito alto para o importador. Além disso, 
as vantagens comerciais oferecidas pela TCP 
log tornaram a operação por Paranaguá 
mais atraente, com um custo portuário mais 
competitivo”, completa. 

Segundo Silva, a experiência anterior 
da TCP log na operação de cargas e equi-
pamentos para fábricas de celulose tam-
bém foi um fator decisivo para a escolha 
do porto paranaense. “Graças à opera-
ção realizada em 2015, quando recebe-
mos equipamentos e peças para uma fá-
brica de celulose no interior do Paraná, 
pudemos oferecer ao cliente uma opera-
ção mais rápida, desburocratizada e com 
liberação mais efi ciente junto aos órgãos 
intervenientes. A experiência contou ao 
nosso favor.”

Marítimo 
& Comércio Exterior

Com investimentos, TCP deve ampliar sua capacidade em um milhão de TEU
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apenas no Rio de Janeiro e em São Paulo, 
para coletar, processar e despachar de todo 
o Brasil para todo o país”, afi rma.

A Total Express possui mais de 300 clien-
tes apenas no segmento editorial, além da 
própria Editora Abril. Entre os principais, 
destacam-se a Editora Alto Astral, Edito-
ra Três, Editora Globo, Editora Confi ança e 
Panini, que é responsável por grandes lan-
çamentos, como o álbum do Campeonato 
Brasileiro. No serviço porta a porta, a em-
presa atende a Sebrae, Bancorbrás, Pau-
lus, Canção Nova. No ramo de e-commer-
ce, os clientes incluem Dafi ti, Wine.com, 
Magazine luiza, Grupo Boticário, Marisa, 
Saraiva, Marisa, Renner, Privália. E nas en-
comendas B2B, Sephora, luxottica, John-
son & Johnson. 

esquema semelhante 
ao de uma franquia, 
prestando os mesmos 
serviços da Total Ex-
press. Com isso, a em-
presa espera atingir os 
negócios locais. Se-
guindo uma tendência 
mundial, existem três 
pilares de serviços: cor-
porate (entregas feitas 
entre as empresas), e-
commerce (foco no con-
sumidor fi nal) e publica-
ções (entregas avulsas 
e porta a porta). uma 
grande campanha foi 
organizada para comu-
nicar as mudanças aos 
2,2 mil funcionários, 131 distribuidores e 
clientes. A Total Express também desenvol-
veu uma nova identidade visual. 

Segundo Prado, o cenário econômico em 
que o Brasil vive hoje desencadeou um mo-
vimento no varejo que se mostrou como 
uma grande oportunidade para a empre-
sa: os estoques das lojas fi caram menores 
e, com isso, a necessidade de reposição é 
menor. “Esse tipo de entrega fracionada 
para pontos de venda, que exigem horário 
agendado e demandam uma série de outros 
cuidados, é onde estamos mirando nossa 
expansão. A última milha é desafi adora e 
poucas empresas estão capacitadas a fa-
zer. E a Total Express vem se especializan-
do nisso. Já com a estruturação dos nossos 
escritórios regionais, deixaremos de coletar 

 MáRciA PiNNA RASPANTi

AS TRÊS MARCAS DA HOlDING DGB, 
braço de logística do Grupo Abril, se unem 
em uma só empresa: a Total Express. A 
companhia distribui diariamente até 350 
mil encomendas para 750 grandes líde-
res do mercado, entre editoras, varejistas, 
comércio virtual e indústrias. A operação 
chega nas 2,8 mil cidades com maior po-
tencial de consumo do Brasil, abrangendo 
94% do poder de consumo do país. Inicia-
do em 2013, o processo de integração das 
empresas Dinap, Treelog e Total Express 
faz parte da preparação do grupo para a 
expansão de serviços, sobretudo em B2B 
(business-to-business), um segmento que 
já movimentou, em 2015, cerca de R$ 36 
bilhões no território nacional.

 O grupo também pretende abrir centrais 
regionais de atendimento em todo o país. 
No primeiro semestre deste ano, cinco es-
critórios foram abertos e a expectativa 
para os próximos anos é de chegar a cem. 
A Total Express está se estruturando para 
oferecer logística reversa com a mesma ca-
pilaridade de suas entregas. Recentemen-
te, a companhia anunciou o investimento 
de R$ 20 milhões em tecnologia e auto-
mação, que dará suporte para os novos 
planos da empresa. “Além da expertise, o 
nosso grande diferencial é a capilaridade. 
Onde houver uma empresa ou um consu-
midor, em qualquer lugar do Brasil, ofere-
cemos uma solução rápida e confi ável”, 
afi rma o CEO da empresa, Claudio Prado. 

A companhia conta com mais de cem 
parceiros e está se estruturando para 
que, em alguns anos, eles funcionem em 

Total Express unifi ca 
operações do Grupo Abril
A integração das empresas Dinap, Treelog e Total Express tem como 
objetivo estruturar o grupo para o crescimento, com ampliação do 
portfolio de serviços

lOGÍSTICA
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Adaptar,
Pro� ssionalizar
e Evoluir

17 a 19 AGOSTO
EXPOMINAS • BH

REALIZAÇÃO

ORGANIZAÇÃOAPOIO EDITORIALAPOIO INSTITUCIONAL

Vem aí o 17º Encontro Mineiro dos 
Transportadores Rodoviários de Cargas e 
RIOMINASTRANSPOR 2016, um dos maiores 
eventos do setor de transportes do país.

Neste ano, com o slogan “Adaptar, Evoluir 
e Pro� ssionalizar”, o encontro mineiro 
propõe uma re� exão sobre o setor e suas 
empresas. O tema será tratado por renomadas 
personalidades com palestras motivacionais, 
conjunturais e jurídicas.

Já estão con� rmadas as presenças das 
maiores marcas da cadeia produtiva 
do transporte rodoviário de cargas na 
RIOMINASTRANSPOR 2016.

Você não pode perder!

Faça já sua inscrição:

www.minastranspor.com.br

REALIZAÇÃO

ORGANIZAÇÃOAPOIO EDITORIALAPOIO INSTITUCIONAL
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Eles entregam tudo 
o que precisamos. 

É hora de retribuir!

Motoristas de caminhão merecem respeito e reconhecimento. Se você é 
profissional da estrada, acesse www.suavoztelevalonge.com.br, participe 
e concorra a uma viagem para a Suécia, país-sede da Volvo, com o jornalista 
Pedro Trucão, um porta-voz do setor. Dê sua opinião e aproveite para 
conhecer sua profissão em uma outra realidade! 

www.volvo.com.br
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Promoção válida de 01/06/2016 a 31/07/2016, exclusivamente para motoristas profissionais de caminhão que ope-
ram em rodovias municipais, estaduais e federais e perímetros urbanos, residentes e domiciliados em território nacional. 
Sorteio: 03/08/2016. A viagem para a Suécia deverá ser realizada até o dia 08/10/2016. Consulte o regulamento, a 
premiação, as condições de participação e as categorias de CNH participantes no site www.suavoztelevalonge.com.br. 
CERTIFICADO DE AUTORIZAÇÃO CAIXA nº 1-1115/2016.
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